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Para la Sangre 
Reumatismo 
Blenorragia 

DeMliM-Asma 
etc., ele 

E S P E C I F I C O S ^ 
D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R i C A S ' S E L V A S D E A M E R I C A 

D E P Ó S I T O C E N T R A L ' 

G R A N V I A , 1 8 - M A D R i D 

D E V E N T A : V i l a n o v a , ? 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R E N I L L A S 

. C Á L C U L O S 

GOTA 

G R f l M O F O H 

r// 

l í ¿ f 0 en ' "n ic * wá t ra íansrt - les qst paíccáU 
% T l } £ t M m ' G * U ' Are3mas- ric--»lB pe««-

r r a r - w ' mp&í!lío waipWawntt Inotua > ia ciencia 

lo mejor del mundo. Vendo por IOU poe«Ut 
y regalo 10 piezas y un» caja da aguja» 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

DISCOS DOBLES 
ODEOS y GRAMOFOM I Pías-

OSAAí S T O C K A ELGOIOt 

d i s s o s riEJOS. aoGQBt estta 
rotos, se Gacifiian por nosvos 



AQ. * Domingo , 10 de ogosto <l« 1923 E L D I L U V I O 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
D o n i e i i l o s o c i a l : R a m b l a ¿3 l o s E s t a d i o s , a t m . 10 - BARCELONA 

n o s SOI y a r t a A 
O é r m r f t A n tm l»* rAnc tk w 

A p u r t K t » C a n 
tmimttnlumt C A T A U O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 
CAJA D E A H O R R O S - B A N C A - BOLSA - C U P O N E S - O IROS 

C A M B I O D E M O N E D A S 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 
D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

Astada o.* 1 - Calle Cruz Cubierta, i - Teléfono R. «07 
A t M d a o.* 2 - Calle Sao Andrés, 140 - TelttoDO S. M. O ' f 
Agesela n." 3 - Calle Salmciúu, I I I - Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

reoROsmún 

C a » ( « t u n d e a d a e n 1 S 9 0 

E L . R £ O U L . A D O R 
Tdéioao A §2 — B A R C E L O N A 

H S H N I A D O S (Treucsls) 
R a e r é i s cu ra r yuaatras n e r n u s ? ¿Queréis evi tar su deaar /o l lo? i Q u e -gU preveni r sus pel igros? ¿Queréis i r oómodosf Con los bragueros que 

brida al •apaaiaUsLa PEDRO S i K O N oblendréis estas ventajas. 
Hay bragueros ds 6. 10, 12, 15, £0 . t i , 30, 35. 40. 45 y 50 utas. Uno Fa jas 

U f i é n i c a s para evi tar el abor to y la d i la tac ión del v ien t re . Bragueros para 
k curac ión rad ica l da las e r ia tu raa . Objetos de goma para la big icne en 
f n e r s l . Algodonea y gasaa para la ourao iou de bandas según el D r . L I S T E í l 

D" - I T A T ¥ K i r * " ^ * " * VIAS URINARIAS : : 6 I F I I . I 3 
T 9 , % ^ J ' A M ^ é M ^ é M = ^ % ^ m % ^ M W i conúa del Asal to. 18 

H a & i í s c i o n B S c o m p u e s t a s tío 
t r e s f l e r i s t t o r i o s , c e m o d o r , 
c o c i n a ? ? a t e r p o r a l q u i l a r . 
B O K R £ L L , 6 3 y 6 5 E 

EPILEPTICOS 
NERVIOSO 

í 

Wur»» ••rtkertftn Broauoo. U l t t M palabra 
de te •Un :l» No •ntorpao*. no alurm «1 Eatósufe. 
h*om KwvmaUnw. ta • NHUhASTENLA E 
D4COWTINENCÍA NOCTURNA D2 ORINA 

Hombres y casadas 
M b e n leer Antes en al lecho «onyuga| 
7 OespuAa, L i b r a r l a Lópet . Hambia 

11 i i i* 

¿ Q n é es la B l o t e r c p i f ? 
L a B 'o terap ia es el s is tema te rapéu

t ico m i s moderno, eient i f leo y efl^as 

5na ae conoce para co ra r las enferaae-
ades crón icas, y su descubr imiento 

ha causado una verdadera revo luc ión 
terapéut ica. 

La B io terap la cura mn drogas n i 
medicamentos, y en mochas en fe rme* 
dades crónicas obra m i l ag ros . 

La Bio terap la cura e¡ 00 % da loa 
enfermos i r ón i cos , y son a m i les loa 
enfermos curados. 

La B io terap ia está p r l ne ipa lmen ts 
indicada en las enfermedades da la 
pie l , de la sangre, da ia n u t r i c i ó n 
(Diabetes. Raqu i t i smos, reumat i smo) : 
t an las nerviosas (Ep i leps ia , locura, 
unpotenein. pa rá l i s i s ) . 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p l a 
D i rec to r Doctor Mas. D u r á n y Bas, 14 

REGflíifiMOS S PESETAS 
a aada comprador que hoy o maf lana 
compre algo en la POLLERIA V I R R E I 
NA y también en la GRAN CARNICE
RIA, ca l le T a m a r l t , 182. 

V o n ó r e o ~ S í ñ i i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l O s s i c a 

RoQda San P a b l o . 7 , e n t r e s u e l o , I * 
Cantulta Mpecui pan obraros. O K A FESETA 
B« íoco a dos y te tlots a a m e de la aoetie 

L i a d p i l l o s . T o c h o s 
hay partida disponible a precios módicos. 

B a s e O n : ( L l a u d e r . 4 . e n t i o . 
ANTONIO VALLS. ^ 

I I I l; >il I rií • 1 «r.» I • M'Knlil'l 

Ctoaaíta warlai> hw»*» » aibatea, da * a & — Httaiea, 
tiivSwj ¿» ;> C j u H (ta ¡f, 

m 

i" A 

C A M I S E R I A 

f. m rail 
2 - PUERTA D E L ANGEL - 2 | 
Caíce l iass a lgodón. . 1 P t a t . 
Ca lcs t ioss seda . . . 2 > 
CalceUnBs U l e . < . . 2*50 > 
H e d t a s t » i a m • 
m s i i t w t 2 » 

I I t k ü i & t t m í k M » 
| S i i j . i i h i i i i i h i » « i » — i — i i ' i i v l n mmimnwiillfllll 

4a M piat j da . 0 1 
Tal la ra . M». «nUo. 

la.--

L8 ÜM IS i S » 3 
M VIWTA EN M T A AOMINIATBAOIOl«< 
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VIMcREO-SlflLIS-ELECTi^C DAD MEDICA 
k a M M S , I S O . — M a » « . r s i , i , i . " - C o n s u m í a d e 7 a 9 n o c l i e . 

IIA R E S P I R A D A L TIBIDADOS! 
A l t u r a S 3 2 m e í r o f í s e foro e l n i v e l d e l m a r 

s a e r v i c l o h a s t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

IMPOTENCIA, MATRIZ : : 
U i a famienios modernos s in dolor . — Rcmbia, L lano Boqucrfa, númspo 6, 
entre ra l le Hnauüal v Snn Pablo De 9 a 12 v de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 13. 

" f w ( \ f * * A & T T T T A u r ina r ia» » HBtiiiea- — Ue t i a J 
X J í m * - * S k V - / Z a . & \ W J m i * m é £ 3 * y de * a 8 v medía — 1 0 . Unión. t & 

D r . B A L L E S T H Í R 
Médk» oculista. —Muntioer, 96: da 10 a 12 
ClL-i^a. calle de Sana, 143: de 5 a 7; Sans 

\Cóaipr8 nsieo ra nitercsznte 

" R A P I O O " 

i l es gne se propone visitar la Importante Feria 
de Muestras, pues contiene tc|os los datos uus 

le son necesarios 

P r e c i o : 2 r»tas. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

• 3 7 1 3 J \ . T J F t E I > E 3 ^ C O M E J I D I A . , 
Compauyía catalana C araain it-Aaria. - a t u i mnl t .. tre» q o i r u je clac. — N i. a tr*» quaru ilii tau; l>» Kl drAmi pn tresnetee 

3 B I_a T i ^ E S S O ^ L a.óp l * peca I D O I T Ü M 

C 1 N E I V I A T 0 G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Hoy . demiogo. ta rde , a las c inco y ñocha, a las d isz : GRAN EXITO CIENTÍFICO CINEMATOQRÁFICO 
• Terc.'r ¿la (la ¡04 claco údicc -s ca qae >e pro. eci.ir&a las cólebres y cm c.oiiaales película* (UU •iPLETASi, eu «.-i oanei tu„Uilaa Q 

I O P E R A C I O N E S C I E N T I F I C A S i 
i (21 es ;sos cl ínicos en un s o l o programa) 
,1 p o r e m i n e ra o l a s m é d l o a a a l e m a n a s y a u s t r í a c a s ' 
1 ADY¿BTSNCIvS IMPORT\NTI i l >US: Qaena ter omantemente oroblblda !a e:ilr ida a ios menorej oe U altos. Se ractra a las personas de O 
„ carácter impreiiuaaDle • • ab i t íngM de asutir a estas «eilouea. C1 

••BBBBBBBBBBBBBSCaBaBBBBBBaBBaBaiBBaBBBBBBBBaaBaBBBBKmiBB1CBBBBnilBañmwraBaaiPEHfiavi | l lPN«lvaaMB 

B A I Ü E S 

V E N U S SPORT-
B 0 7 . domingo tarde y noche, erandes bailes da Sociedad per 18 renombrada B^nda Yeru; Sport quo tan aeertadament* d i n n el maestro 
don Domingo Ponbéu estrenando lus bailables kt£U;eates: Vais, l>e B orna* — F o x - U l I , Hliualayj —Clue-nep. iN Da ten quicqué! (':up et Cam^rubQ 

Rinda Sen Antonio, fl 
64 y calla , el Tigre. 27 

I D E A L A L O I V 
F R E N T E A R E N A S . — Hoy, tarde y noche, gran baile de Sociedad, con un programa de bailables todos uuewM 

que refrescarin el tiempo. 

I _ j ^ B o h e uve I 
c o c c : E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Boy. d m'nire, irrandes bailes ta-de >•- noche. - Nuestra sm n n i ban la dirigida ocr al simpático I.-lestaa e'ecuti'ft ua'•alecto presrama com-
Saentode bailables moderuos. — IMPORTAN fBi Panal baile da cata uncie. a las diez, «a han reuaclido numaro-ias luTlMCionos p:ira orpii'ítar anta 
» inf Mondad quaan lus bailes que üan c inearMdu oon motlTod* la Kiesia Mavor ii« Oracia. Baialoiia v otro" puebnx han fracasado pues en loa 
«•OTelats» y salunea con pésimas alfiimbra* Ootaalan al tocador las «'Ooras ni w u-r-i ios caballeros acordandoenfe otMt cosaa uo asistir a talas 
nnnmbrados bailas pués a'iemis ne pa^ar los as o it <a earacaa de los e»nceptos h'gi^Dico.". 

t ; iOÍ " . r l tn s u l A n -J > h-»ll • 
CBRC* LA PLAZA Da T TL'AN p A N C I N G PAL.ACE G L O B O 

H o y , d o m i n g o , 19 A g o s t o - T a r d e y n o c h e - O R a N O E S b a b e e s ^ ^ ^ ^ 2 ^ . 1 ^ ^ ^ 
*N ' * bA>ciNO qaadir.ge e. loratigabia naattru LBBMA.— ' Por la noche contlnuscioa de las eibgantei VELADAS SBLKCT i 

Maestro da baila da salOn.—Caico «n KsnaDt qoe es na día •si connenai ensena biea al bMle da 8 
ciudad,—TamblCn eosafla toda eiaa" de bailes moderno».- Mft' de 50 aflos de practica soa la may0 
garantía. - CALLK ClBUOá DS LA BOQUBBIA. 2. BNTRKSUBLO llanto a la calle de la Boquerla 



PAO. * Domingo , i 8 de «goeto de 1023 E L D I L U V I O 

D E P O R T E S 

GRAN P A R T I T I N T E R N A C I O N A L D E F U T B O L 
a t m m m w t t m , « l a 1 0 d * A « o a l 

A L E S 8 A N D R I A F . C . ^ C L U B D E P 0 R T 1 Ü E U R O P A 
lUuO* «qnip dei ñor» u'iuita < ampia «a ukuuao;» i Soaiiaca dsi Camploaatd bpaa> % 

C m r n n C, D . R a r o p a . A t r a a a u a c t a «ta « I n e tfa t a lanSca 
E N T R A D A O E X E R A L . a P E S S K X E » T R I B U N A P O P U t ^ A R G R A T U I T A 

O I U X l R N O e , OIA 19. 
F . C . M A R T I N E N C c o n t r a U N I O S P O R T I V A D E S A N S 

c a m p «la l a Un lA . A laa S t a r d a . 

• 

i 

T F ^ ^ H ^ g y V t ^ N - • • • T T W T A T a A T E a ' R S r CJlLLE D I POJHERTE. cerca al Teatro Coya 

Q N C O G R A N D E S C O M B A T E S , C I N C O . 
T a t a i 1 contra P u i t f - M n f l o z contra P & e z . — Cuatro rounds de tres Biai£os, 

B e n j a m í n contra B r o m - í S a r c i a contra E a b r e t f a t , — Seis roands de tres minutos. 

C A R A C I L . contra I — V A L ^ E S P I N 
Diez rounds de tres minutos con rendajes duros. 

— — ^ 

C a m p e o n a t o o f i c i a l d e E s p a ñ a p e s o B a n t a m : 

D I V E R S I O N E S . V A R I A S 

J 
I B 
I B # # 
• I 
I B O fi 0 B O 

I B 
I I 
I B 
I B 

BB 
P A R Q U E 

tMKiKTS T ATfcACCIOtl^S.—TaM«7 acebr, COIli M u r o PO l LA BAJtO\ D B V k R O A I A . H c.'irt O U 'no <1'« 

E L B Ó L I D O H U M A N O 

ta •tr^cciOQ toa ie-*a<l* v «'O •atonant" qnn ta o-imte'. 

•uipaadldu «i psunnle cor nuMdlaa • fia <la tnu-.auar mejum / t*t-iiaxas para el iirúxims SepUembra 

P A R Q U E D B M O D A 
P*clMoa Jartioa. Inmensas uncdoDes. Hoy, tumtnit, ttrtt y moebf, CONCIERTO por U 

Banda de Cazadores de Flasencla 
Saénuti ftaiWiHi Ca la Bwa a Sata daMMada 

UN GRANDIOSO GiJDBO 
' Trljmlado por an accoiuuU Cfattio tota* on trapte». CAFE RESTALTÍ.\NT DE PWKEB ORDEN 



T I . D ILUV IO Domingo , 19 d» agoiTd 8 * l O t t PAO. • 

g - n j a . ü m c j ^ 3 F " a a i i d e i - a . m i s 
•«•••«•«lo e s m e r a d o . O r m m v m r t m m t ñ m mm t i o t a d o a . ísocmx a l nuaa t r a a o o y « ranumdo 4 « f l n r a i a l o i i ^ 

La m e j o r taza da c a f f l a toma ostad aa la r a m b l a d e C a t a l u ñ a , n ú m e r o 3 1 

B n r a a l o i U i . O r a n r o k a M o r a « l 

müsic-HflJiir^ 

P R I N C I P A L . P A L A C E 
1 1 1 KNíPtiKHAi M A R r i N A V N B T O 

M-i-'e-t-ri • n " i i i 1.1 r i i r 1.1 i-.i i »• i i i i i n i :«.n i « i - i i s 4-1 1 • ».« » 1 1 i x j 1 1 t 1 • m: ce »1 1 a 1 :i.e:i. 1 1 i . r t i r r i • 1 • u i - j b í 
H O T , OOMfNCIO. M A T I N A 8 . A L . A H C I N C O n a L . A T A B Z > B 

V A l í I s x f c s — c o n c e r t — O a n c i n o — roníéoúo»» en eacona. a l a A a m a b m p u m t o . U roTltt» as T¿ras* 

S k e t c h y S k l t c h o s 
" IB» é x i i o a » \ tílaf ' 

Coa ta» cracioaatíus cuaarusi F o x t r o m a n l a . Lasa m i lisa d e Q o o . I.a Cocaínas» L a s m a n » * » . P a l a c * O í r l a . 
_ B n r c w l o n a t t a y C o o l - B a l l . 

7 » A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y B X T R A N J S R A S E N i T R A D A L , I S R a 
t v * * * U« Pucha», a «a di»«i V A W t E T B B T S K E T C H T B K I T C H O S . 
PrOrimaoSDta: Bstrsao ÚA dea ansro* cuadrosi E L TOMHUPíTS M A L D I T O y A f A C H I N B T T B * 

• B S í s s B a x B a v B a K n i s a a n i a M a u H i B n i i i s B a a a i s B S B c s B e a a M B s a B B g s i 

R o y a l C o n c o r t 

A m p a r í i ú B l a s o o 

• a n a s B a a D u u B B B B m ! 

a C h a n t o | 
CoralUo 

Utrera 
m i t o I 

« n s a a B i B B B B a a a a a a a a a a a a 

l a n B B w a a a — a a a a i 

I CATEDRAL DEL 

ÜZ-Hoefia 

T O D O » L O B I H . \ a 

r E L B U D H A D E O R O 
131 t t i n y o r <&xita a l i o , d o l M t f n n U o c u a d r o tlltaluctoa 

G H l t i ü - I ^ O O l V I . I f l F E H f l f l l i 
O O e s c u l t u r a l e s a r t i s t a s e n e s c e n a * 9 0 

Florentina Irma - Angelita Francés 
Pü'oSiia Fossiis - ieBOlüa eolíaüo - Soa U Lis 

C O N D E S I T A Z O E 
H O Y , ORAN A V S . t U T W m 

E A X T O d e h o y . — Saoloa Maoti. Jallo, Aa4rfa, Usrliao y Lsl*. 7 saafa Biraa. 
Bala «1 Sol slas ?a manan».—S«oona a las6-43 'teeía.— aals 1» Luaa a taa 13 Wcaafiaoa. oda poaa a laa U-M aoolu. 

Coarto ocecienta a tas a tiorai, 1 nJnatos'aa la maSioa. aa atoar pía. 
• a ! T T O d i SíASin^. - saacoi Baraardo da OiaraTai. sanoai. Mori^Udo. Crtmoal T rvxtert». r m i » Fdteada 



V n O . « T o m i n g o , "19 da agosto da 1923 . E L D I L U V I O 

C A R T E L E R A 
T a n í r n C A m í r n Orao Compañía de zarzuela do B> Bl^Oií BSUT 
I w a i r U WUIIIIwU Huv Couilnsu. lar^.e. a iua tresy meaiu.-N cli-i 

alaiuuevey u.eaia: i ' r e a , « r n i t ( r e s , L.a i .u l> ia d e l F°3r W e s í 
j B ' . r c c ' o t l í l e n r ^ d o i i n n v i s t a p e r f o r a I p e r ct íns. 

t Z Í A n r o / l n Cnhsao de Tanedadiii.—Martes —Inausuruc úa de la t •\n 
C Í U U l a U U parada.-irespatacida de i.anillai Suarez —ProvecciOn 
du ooub.va uoiIju.a^.-Qrau cuaaro de iitraccionfi.—Viun " O-ive.— 
Pilar Yüod.-üarlros.—Los Pitera, y la canclJi.isia Caadldaüi.ft. ix. 

Coll*eo de Varlcdríns — Hoy 
la.-dey aicUe. r . a ln -one l T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 

T i n o n í n r a m a Progran:» psra hoy: estreno de la seguntlT Jor.-r;-
Wi l lC I f U H a l l l a d i ue «La atríicciou de la aiierlc».-«;let-!=tf nc a 
Tencida». — La ch ca i k I TaxU".-"Saridallo eutre camba.cs.-fomica. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. domlogu, s c s I ó t matinal uc 11 a 1.-«Lo.-lia.i.br. a nu-.o--».—« "1 
rnámora-io de la cale»H«.- U i Tnle rnaraTiuo o» — t . ' u k j u h I ' j » . — Oc
la va y norena Jornadas de « i m o <ifi r-lrac»».—Kii U le-Kin oe la ni clie 
eatrvnu de «su m-iyor «icti..clo» y I,".. IIepi-<i:ui de li.Jo cei pirata» 

- «Parodia Co 'o? tres 
'La cub ifta dol llu Saín» S a l ó n C a t a l u ñ a 

••' i Alina le kuru-Si.n» 
i|(iit<|ili:tcri>y*.*Ni>che. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o g T ; ^ ™ : 
dur enmaacaraao». tercero • p imillo. — "Bl Doveno manla'U ento». — «Kl 
bilodei uirnta», S.*y B.'epí o líos.—«Kl to^resode .os c j w baya».—Mula
res frivolas».' 

C i n e I r i s P a r k y R o y a l C i n e ^ . ^ r X : : ? " ™ . 
fadur buuii cobianur». «r.t o c ^ a v u d u u.eutir», «Uuu-bres nuiTus», «óü 
mayor Bncrtflcl< » y «Aciualuia ioh Oaum 

D í a n a - A r g e n t m a - E x c e l s i o r i ' S ^ ' V ^ ^ ó f e ^ l u ^ r . 
do», cuarto libro.— «E octavo no menlT». — «A mal patraüor bueu cobra
dor».—«Un víate mariivl;loíO».—«Loii himbrea nuevo»». 

E s t u d i o C i r e r a s ^ p a k a T s ^ s . 7 aoeh*ena I'rogram>a< 

P a t h é - C i n e m a ^ ^ ^ ^ ^ í ^ f f ^ s ^ 

P f l t h é - P a l n c e ^ • • ' " • • " ' ' ^ • • ^ ¡ ^ y noche, esp.éndldo» prosta, r a l l i C r a i U W C mas de película» de interés. 

P l i h p _ P I n v n ea los Batios de San sebastlAn.-Todaslaanochei r a . I 1 C m n a y a interesantes precramas de películas. 

M o n u m e n t a l - P a d r ó - W a l k y r i a S ^ í n a V ^ S S ^ » . 
« -i U:Jo de. pítala» octaT'. y noveno euisuulos.—«Uo.oreteH». HdaptaclOn 
de la céieb:e znrzu'.a esuann.ii. — ' S .ndailo es un hombre terrible». 
•Actuailrtadi'a li.i imont». - Tafd": «Chiiiuiiln». (fran repnsss. — Noche, 
es!reno3:«Ki hilo del pirata». 10 y II opl.-odloe. — •Auaoiuclún», drama. 
Mañana, iiim'v. «ol hijo del piratav 10 v 11 episodios. — «^bsulaciOn». 
nL ib dos mujores del duque de Porta». — «ül usurpador», repnsse det 
Proirama AJurta.—«Bl primo alumbrado». 

C i n e P r i n c e s a - T e l é f . I 3 7 I - A G r a n v í a L a y e t a n a , 5 
Hoy. domingo, esiuoeuuo pMMVMBM. — « j o s semanas de vacacloaesv. 
«Ujaliuciúa* «Sia nombri», «Un l i . | > m .dalo». — Noche: Estreno de «La* 
de cain». — Mañana, ludo estrenoa. «Ln esuosa model- ». «Las de Caín». 
«Amor la tai». «Kl octoTj no mentir» y «Bscabechlua India». 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l P ^ J S s í ' r o ^ m e d . r e ^ 
UMe - Seis iiiivlin a-toros de m nueva ea-aderlade Garría Pedralaa 
A< tfelfllo d e T r i a r í a , A n t o n i o P o s a d a 7 L i t r l . — Sombra 
anduuada. Mb pesetaa. — Sombra teudi io, 3 pesetas.— Sol andanada, 1-60 
pesetas. — poi temildo, 2 pesetas. 

cuerpe eoiies.-Ii notab es atracciones, 

C R O N I C A D I A R I A 

P o r l a a m n i s t í a 
¿Será verdad que los po l í t icos e m 

pichan a interesarse p o r la amnis t ía? 
¿Será verdad tanta belleza? 

U n poco r a r o es que señores que 
d i s f r u t a n de un acta y que ¡mn podido 
eon más eficacia abordar la cuest ión 
en las Corles, no so hayan acordado 
bas ta ahora de que hay caut ivos po r 
r e d i m i r y pr is ioneros por rescatar. 

Pero, por s i un punto de con t r i c i ón 
•a lva a etas almas, por si esa rec t i f l -
eación do conducta está ungida o l e -
Temento tocada de s incer idad, p re fe
r imos no ahondar en el pasado y no 
»hogar la naciente campaña en r e 
proches. 

E l interés de los que su f ren t ras 
las mald i tas re jas do nuest ras cárce
les así nos lo d ic ta. 

Hágase el m i l ag ro , aunque lo haga 
• I diablo Venga la amn is t ía y honor 

Lloor al que la o torgue, aunque sea 
ireía P r i e t a ^ 
U n caso reciente viene a con f i rmar 

íeuanto sobre el pa r t i cu la r l levamos 
M o r l t o , y a demost rar la necesidad de 
que los l iberales nos hagan bueno que 
lo son, dando el i ndu l t o general para 
del i tos po l í t icos que t ienen of rec ido. 

Nos re fe r imos al caso del nac iona
l i s ta Delc lós, que se ha l la cumpl iendo 

sois meses do correcc ional , que le han 
sido impuestos, echándole enc ima todo 
el peso de la ley do ju r i sd icc iones . 

Ün hombre, más que por pensar l i 
bremente, por amar con excesivo amor 
y fe rvor a su pa t r i a , su f re pena v e r 
gonzosa, rec lus ión ominosa y so ve 
vest ido de paño pardo y mezclado con 
la hez de la sociedad. 

Si los que p lumeamos en los p e r i ó 
dicos tuv iéramos un grano de d i g n i 
dad, no ocu r r i r í an enormidades de es
to cal ibre y no so vería la l i be r tad de 
pensamiento at ropel lada con tanta 
f recuencia. 

Pero ya que no sabemos ev i tar el 
ma l , procuremos a ta ja r lo , co r l a r l o , 
poner le coto y remedio. 

Ese preso debo sa l i r de la cárce l , y 
con él todos cuantos han entrado en 
eUa por no tenor ociosa y dejar en 
barbecho la facu l tad de pensar. 

La amnis t ía debe concederse y debe 
concederse cuanto antes. 

O se hace esto, o hay que b o r r a r u n 
a r t í cu lo—el fundamenta l , el más I m 
por tan to — de !a Cons l i tuo ión de la 
monarquía española, a r t í cu lo que Jue
ces y fiscales han dejado to ta lmente 
s in efecto y q r c en la real idad va ya 
resu l tando uu m i t o . 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

El conflicto ladrillero 
6a d o s suplica la Inserción de las 

guíenles l inios; 
"Altamente halagador para loa Intereses i d 

los obreros ladrilleros son las Impresiones 
recogidas durante el curso de la semana 
que fine, pues durante ella se ha demostrado 
palpablemente el espíritu que anima • to
dos para ablandar La Intransigencia de loa 
patronos. 

Este Comité espera de todos los compa-" 
fieros hagan acto de presencia en la asara-" 
blea quo el ramo de construcción celebra-' 
rá hoq, a Iss diez de la maOana, en el «ine 
Boheme, plaza de España." 

La campaña "rabassalre" 
Hoy sff celebrarán simultáneamente tre< 

mítines do propaganda social agraria, siendo 
los pueblos organizadores Castellblsbal, Pa-
plol y País (comarca de Bages). Se oele-i 
brarán a las cuatro y media de la tarde con 
el sigulento orden de oradores: Castellbls
bal, sefiores Aguilera, Mora, Segura. Du-
rán, Aragay y Companys. Paplol, aefioree 
nicart, Fcrrcr de Vllches, Durán y Cafia-
meras y Aragay. Fáls, señoras Butifoll, Ser-
vltja. Enrío y Oliveras. En dictaos pueblo» 
existe mucho entusiasmo. 

El Sindicato del Arte Febril da 
Mataró 

Esto Sindicato nos notlüca quo hace tr*" 
ce semanas que la sección clrciriares Fe
r ro l están en huelga, y que cada día que 
pasa es más jBrme la voluntad da los huel
guistas de persistir en la lucha entablada, 
pues tienen plena confianza en el triunfo 
de la causa que defienden. 

Como consecuencia del conlllol^ i " " en 
paro más de 600 obreros. • 
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¿Dónde están los apóstoles de 
la democracia que ostentan la 
representación de Barcelona? 

TA masa del partido radical, los qu» sien
ten correr por sus venas sangre republlea-
na, los que ss agruparon alrededor ds la 
bandera recogida del arroyo por Lerrout pa
ra actuar reTolueiosarlameole, para derri
bar el régimen y no para pasara» la vida 
ganando elecciones en provecho de unos 
cuantos prójimos Impuestos por el Jefe y 
jamás propuestos para un cargo público por 
media de la democr&ttca antaTotaoldn; todos 
esos son los que sienten la necesidad da 
emprender formidables campallas en defen
sa de la Justicia y de la libertad, de los pre 
•os y contra la reaparición del somatén »a 
las calles bisléricas de ia demoer*tica ciu
dad da Barcelona. 

Parece que aqnl se Juega con el dolor 
del pueblo. Y mientras el tambre, el sufri
miento y la desesperación de los desvalidos 
hacen estragos, el gesto libertador, la can-
paña callejera y permútente de las organlsa-
clones políticas que se atribuysa la repra-
senUeión popular se ceduoe a. unos cuan
tos fuegos de nrtiOcio, preparados para des
lumhrar a la muchedumbre por pirotécnicos 
pa >ados de moda y desacreditados. 

l>ospués da U huelga del ramo de trana-
portcs, durante la cual lanías enecglaa y 
tantos elementos de lucha sa emplearon, no 
ca posible baoer más por hoy. si no es pre
parar un movlm'entó que ta su día rea-
ponda a la realidad creada par loa repra-
eentautes del poder público. 

Pero los Jefes de lo í partidaf que se t i 
tulan republicanos, esos Jefes 'qoe sólo en 
vísperas de elecciones ae acuerdan de la* 
reivindicaciones obreras para casar unos 
votos y para mantener la ñeetóo revoluelo-
caria de un apostolado prostituido por to
da clase da apetitos inconfesables; los Jefes 
do esos partidos ereen sorprender la buena 
fe de sus correligionarios y la de los obre-
tos, partidarios o no de la mandinga radl-
oalora • lerrouxlsta. pronunciando nao o 
dos discurso* en el Cougreso y eiende pró
digos en autorizar la publicación da artícu
los amnlatladores. mUntras eüos, loa muy 
diebosos a su manera, cal ara 1 mente, sa dan 
la gran vida en lea balnearios da moda e 
en sus mansiones prlnoipeseas, que Jamás 
pudisroo ni pretenilieroa adquirir pera si las 
•nades Oguras dal republloaalsmo aspa-
2ol como Pl y MargaU. Salmerón. Costa, As-
bárate. Glner de loa Rio» (don Kranelsoo 
>f don Hermenegildo), Nakans. SalUlaa, Gaa-
trovldo, Unamune. Benot y alguno* más. 

Para cubrir las aparlanelas, para Ungir 
tjue sa luoha denodadaments por los pre
sos por cuestiones poUtioaa y sodales bas

ta con un par ds di?ourao4 pronunalado» en 
al Congreso y oon que unos cuantos fer
iados de la pluma y algún radical sin raro 
escriban artículos pidiendo la amnistía, pi
diendo al Gobierne un acto reparador que 
borre las injusticias que sa hayan podido 
cometer en momentos de pasión poiltlas o 
durante fuerte* presione* de gentes poda 
rosas. 

Pero no es eso. Guindo sa quiere estar 
a tone oon las palabras, ooande se quiera 
arrancar del Gobierna ue acto reparador, 
le mismo que cuando sa quiere manifestar 
una protesta sincera contra la prese ñola del 
somatén eo las calles ds Bareeloaa, sa or
ganizan mítines y manifestaolonaa pAbUoaa; 
se celebran, por le menos, tantos mitins* 
como los que s* celebran al hallarnos sa 
pleno periodo electoral para eereoer al aota 
da diputado, la toga del legislador, la * • -
gusta representación popular. 

Y Io« miles ds duros que se emplean 
en conseguir ¿I aota de diputado, en que
brantar pefla*. en vencer voluntades, as sa
mar votos, esos miles de duros debes ser
vir para socorrer a los preso* y a sus fa
milias, aunque no sean abandonados per lo* 
suyo*, y debas servir también para sufra
gar gastos da la verdadera eaapaOa liberta
dora y Justiciera que amia «i pueble. 

I * graa vida, las aguas y los exquisitos 
vino* debes prodigárselos los que se tttulsn 
redentorss del pueble después del triunfo, 
después da la liberación de los presa». 

Ua mitin como el eelebrado por Isa ra
dicales del distrito novena honra muebs s 
sus organizadores, pera e* poco; precisa la 
celebración de mucho* mítines para de
mostrar al Gobierno que el pueblo barss-
lonéa siente en sus entraflas un afán ds Jus
ticia que sólo puede calmar la pronta II-
beraetón de los presos per delitos polltloos 
y sociales. 

Todo le qoe no sea este es continuar la 
representaclóa de una comedia Indfgns. 

Be pida Justicia y libertad por pura fór
mula, para poder decir que es ha pedida, 
y presentar la ooenta es dte ds eleoslona». 

Cuando a lo» ministro* del rsy ss ls* as-
toja libertar a las presos, saltas los poll
tloos ds oBola distando: "Hemos triunfado 
por fln: ya recordarán lea obrero* que haca 
ua siglo pronunciamos un dlsourxs y *s pif-
bliearon artículos ea nuestro diario ds s i 
mara pidiendo Justicia. Be aquí el resal-
tads de nuestra oampafia". 

Pero, por fortuna, poco» soa ya los qu» 
ootmilgan coa ruedas ds molino, come ls de
muestra el termómetro electoral, y. por le 

misase, les vsrdaderss partidarias ds la a » 
ntstla deba* redoblar ea* eafssriss p*a( 
oonaagulr d»t O oblaras oa asta da ksasssa, 
dad y ds JustMa al prepie -Ueaape. 

IDónde «aU Usrreas tDdsds astt m 
eompadrat 10 *4 hsaaat 

ANTONIO VBANCM 

De los últimos 
sucesos 

Ba k madrugada ds ayas, a las euatre y 
media, al re tirarse a sa domicilia soaldsa-
tal. fonda Bl Sigio, José da Rlquar Palau. da 
24 aflos, soltero, Inlsmóe» «a la eaUs ds 
Cerveüó y mientras avanzaba por ella sa I* 
acercaron do» Individuos exigiéndote la ea-
trega de cuanto Uevaba enolma. haoléndoi» 
asi el perjudicado con 11 pesetas qu» taaia. 

Asegura ésta que une da les tndtvldoaa 
no llevaba arma alguna, no pudiaodo pren
sar respecto al otre. Después del atrae* tas 
ladreo** huyeron ss direoclóa contraria a 
la que el atracada etguié per Indloaelóa 4* 
aquéllos, advirtténdols, además qos as veá-
víoaa la esbesa.* 

Bs da notar qoe, a aorta dletaocla Os 
donde ocurrió al hecha y «a la propia eaBa 
de CerveUd ee encontraba al vigilaste, t 
quien el robad* preguntó el nombr* d * k 
calla, pero no la biso lodlaaslóa alguna res
pecto- al atraes da qoe habla sld* vteVata. 

Bl vigilante asegura qu* si Blquar huMs» 
ra dado un soto grita a hacha alguna sdra*-
tenela. él lo hubiera t>'da, y coa I* vtgBssi 
ais qne hay sa al distrlta •» bubiara kt-
grada fácUment* 1* oaptura de lo* ladrona^ 

Ba libertad 

Bl Joet del Setrita d* ls Baresleasta, * < • 
José Márqnes Csballare, ba deerelade la 
libertad d» Enrique Vardé Safoat y Aatasá* 
Martin Sáncbaa. qos tasroa detenido* as b 
calle del Mar. mfsatras repartía bojes a t e -
destinas. 

Los detenidos quedarás ea la eársal | 
disposición da la autoridad gubanaava. 

El Jusgsda del Bar, sseretarto da dea 
Miguel Serrana Flor** ba dejad* sla atea** 
ls detención d» I^asdre Cesta Bzpósfto, <p** 
fué detenida por ame nasas a sa ved no, q » . 
nidada Alereón. y oeuports ana pfstoia e« 
lioenals ea sa domletbe, quedando asaos 
prese gubaraathre ea la eáreal y pii*art» 
la* dniginstss pcaeUcadas al Justada sse-

Par H Jefator* sopeHer de pdtaéa a» wm 
maga ls poMieaeióB 4» ls slculaata setal 

"No *a ciarte, cofas dlse slgtts pertddlaS 
de la noche, que ae haya expulasde a nadto 
de Barcelona. Lo* tras Indlvldnoa a que se 
refieren, el Manuel Mirasol, mayor d* adsá 
y JusHfloada sn sltuaoión militar, ba dd» 
puesto ea Wiertad. y el Bales y EnseAat, 
nna ve» acreditada *a »ttuasMa militar. k*d 
manifestada deseaban marebar al lado d* M I 
familia*," 

CDüEGIOYpErlSIQIlflDO Í ^ F H í ^ 0 ^ . - B a r c e l o n a m 
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El aaeelnato del arzoMepo de Za
ragoza. 

AI Juzgado da la Baroeloneta, secretarla 
«el sefior Slmarro, le ha correspondido d i 
ligenciar un exborto del distrito do San Pa
blo, de Zaragoza, en el que se Interesan 
varias diligencias relacionadas con el recluso 
en la prisión celular Alejandro Ascaso Aba
día, que se supone complicado en el asesi
nato del arzobispo Soldevila. 

Gratinoaclonea 

El viernes fueron satisfectias las grati
ficaciones que se concedieron al personal 
que en la ú l t lmi huelga de Correos se pres
tó a trabajar para que el servicio no quedara 
totalmente desdlcndldo. 

Como recordarán nuestros lectores, el 
funcionarlo de este Qoblerno civil sefior 
Satorre fué designado en aquella huelga 
para desempefiar ia Jefatura do esta Admi
nistración de Correos, y ahora, al serle 
satisfechas unís 300 pesetas, que es la gra-
tlficaclén que le corresponde, las ha renun
ciado' cediéndolas al Colegio de Huérfanos 
de Funcionarios de Correos. 

De Manrssa 
a 

Dicen de Manresa que parece ser que, 
gracias a las gestiones que viene practicando 
el Juzgado de Instrucción de aquella ciudad 
en el sumario que so sigue por el asalto a 
la Banca Padró, se ha alcanzado el logro de 
una pista segura, pues, a pesar do la gran 
reserva guardada por los funcionarlos Ju
diciales, se asegura que se ha dictado auto 
do procesamiento contra determinadas per-
socas, habiéndose ordenado la busca y cap
tura de Manuel Soler Cali, Jaime Cervcrd 
(a) "Jaumet do la Senda", y el traslado a 
aquella cárcel do Juan Martines Expósito 
(a) "El Madrlles", detenido en Barcelona 
por la pulida. • 

Eí. Municipio 
Lluvia de mociones en la Co
misión de Fomento. 

Para ta próxima reunión de la Comlsióu 
do Fomento han sido presentadas las si
guientes mociones: 

Dos del sefior Matons Interesando se 
proceda a dotar do luz la farola existente 
en la plaza del Beato Oriol y que se colo
que en la plaza de Santa Marta un foco que 
alumbre durante toda la noche. 

Una. del sefior Blajot para la formación 
de un nuevo proyecto de rasantes do la 
Avenida del Canlgó, teniendo en cuenta lo» 
edificios construidos en la misma. 

Otra del sefior Batllo para que sea mejo
rado el alumbrado de las plazas de Artos, 
San Vicente, Prat de la Riba y calles Mayor, 
do la Cruz, Catalufia, Capuchinos, Cornet y 
Mas, del antiguo Municipio de Sarrlá. 

Otra de los sefiores Doménecb y Oilve-
Ua para que se coloquen las bombillas quci 
sean precisas para la Iluminación del Pa
saje de SagrlstA (Las Corts). 

Otra del sefior Tusell para que se cons
truyan las aceras de la calle de Copér-
nlco, desde la de Muntaner, Negrcvernls, 
Modolell, Pedralbes y plata de Adriano. 

Otra del mismo para que se proceda con 

urgencia a la colocación de un farol en la 
callo de Pedralbes, esquina a la de Illas y 
Vidal. 

Otra de los sefiores Tusell y Cararaeh 
para que se Instalen las luces precisas en 
la calle de Murtra, desde la carretera del 
Carmelo hasta el barranco anterior a la ca
lle de Lóbregos. 

Y otra de los sefiores Santamaría, Escolé, 
Massot y Nadal, para que se proceda a la 
renovación de las tuberías do agua del Mer
cado del Clot. 

Daños de mar para las alumnas 
do las oscuslea municipales 

La Comisión do Cultura, en vista del éxi
to obtenido por los bafios de mar que to
dos los afios organiza gratullamcnte para 
los alumnos de las escuelas do Barcelona, 
ha acordado crear en la playa de Bada 
lona una Instalación adecuada para que las 
alumnas do las Escuelas Complementarías 
de Oficios, Escuela de Labores y Oficios 
de la Mujer, Escuelas Comerciales y Com
plementarias do adultas. Escuelas de Corte 
y Confección, etc.. sostenidas por este Ayun
tamiento, puedan beneficiarse también de es 
la institución. 

Asi, pues, las alumnas de las menciona
das escuelas municipales que deseen asis
tir a dichos baBos pueden pasar por las ofi
cinas da la Comisión de Cultura de este 
Ayuntamiento, segundo piso de las Casas 
Consistoriales, todos los días laborables, de 
diez a una y media, donde les será facil i
tada la-debida autorización. 

El alcaide se preocupa de los 
precios do las legumbres, f r u 
tas y hortalizas 

Por disposición del alcalde se ha orde
nado a los directores de los mercados que 
cumplan estrictamente lo acordado por la 
Junta Mixta de Abastos acerca de los pre
cios a que habrán de expenderle las fru • 
tas, verduras y legumbres, revisando dia
riamente los «precios y exigiendo que to
das las ventas so realicen sin exceder del 
margen de utilidad scfialado, que es del 50 
por 100 en unas clases y del 40 por 100 
en otras, según se ha hecho público data-
Uadamente, y en las mejores condiciones 
posibles para que los compradores obten
gan las mayores ventajas. 

A dichos funcionarios se les Impone la 
obUgación de que denuncien las Infracoio-
nes que se cometan en este sentido para 
castigarlas con todo rigor. 

Dos subastas adjudicado* 

A la subasta para la construcción de 19 
tumbas menores, 1,344 nichos, una fosa co
mún y otras obras en el cementerio de Les 
Cor^s han sido presentados seis proposicio
nes, habiéndose adjudicado provisionalmen
te a don José Rafols Riera por la cantidad 
de l ' . pesetas. 

El tipo era de 194.6C6'82 pesetas. 
Fué presidida por el concejal don José 

Gabarró 
La celebrada para la construcción de mu

ros do contención en la calle de Bspronce-
, entre Consjo de Ciento y Carretera de 

Ribas, ha sido adjudicada provisionalmente 
a don Manuel Sallés por la cantidad de pe
setas 199.991. 

Fué presidida por el concejal don Ramón 
Palau, siendo el Upo de subasta de peso-
tas 255,502'16. 

Los ^escánda
los de Correos 
CARTAS ABIERTAS AL SEÑOR DIRECTOR 

GENERAL DE CORREOS 

limo, sefior: Al ompufiar hoy mi " lan-
zón" pora cumplir la cotidiana torea que me 
he impuesto do molestar a V. 1. con mis 
epístolas se me ocurren una serie de In
terrogantes que no acierto a contestar. 

iMe lee V. IT i Comprende lo que la 
digo? Y si lee y comprende, i tiene V. I . su 
Ilustro cacumen apto para la meditación T 
i Medita y raciocina V. I . lógicamente? 
¿Piensa, quizés? Es muy posible lo último. 
Pero lo demás he do ponerlo en duda vien
do que. a pesar do cuanto llevo escrito, no 
se decide V. I . a presentar so " I lustre" 
dimisión. 

Se precia V. I . de ser único y exclusivo 
director de Correos. Y, afectivamente, "es 
el único" que no se ha preocupado, al se 
preocupa, poco ni mucho, de los problemas 
y asuntos postales, desdichadamente enco
mendadas a su nula dirección. 

iNo lo hace porquo "no quiere", porque 
"no puede" (que no le dejan) o porque 
"no sabe"? Aunque nosotros ya estamos en 
el ssoreto, debería V. I. tener un rasgo da 
Ilustre sinceridad, de honrada franqueza, 
I siquiera una vez en la vida I y decirle clara
mente al pueblo espafiol: "Caballeros y 

"caballeras", yo esloy aquí porque me han 
" t ru j ldo" . Él cargo con que mis amos me 
han obsequiado me viene, lo comprendo, 
extraordinariamente ancho, largo y Jondo. 
No entiendo "nada do nada" (ni ganas); 
por eso he tenido que dejar la autoridad de 
que se me investia, las Iniciativas y las atr i
buciones anexas en monos de algunos Je
fes cuyo talento es (y asi lo crea, puesto 
que ellos mismos mo lo han asegurado) fe-
nomcnalmente morrocotudo. ¿Que a mi am
paro se satisfacen viejos odios y renco
res? IA114 ellos I i Que bajo mi response-
bllldad se cometen todo serle de barrabasa
das? Me rio, oomo buen político, de' las 
"responsabilidades", i Que se vengan anti
guos resentimientos y algunos picaros vie
jos-verdes están convirtlendo la Posta en... 
un harem'? iQue se vengan 1 digo, ique 
se venguen 1 ¡Qué le "harcm-os" l Algun.t 
compensación han do tener sus improbos 
trabajos y sus patrióticos desvelos. Yo. "ca
balleros" y caballeros, no estoy dispuesto a 
salir de mi pasividad, tan del agrado, a lo 
que veo (pues nada me dicen ni "o jetan") . 
de mis Insignes "empujadores". Por Míos 
soy capaz, no sólo de hacer un ridiculo, 
sino ciento. Y asi, a pesar de haber hoy en 
Correos mucho más personal que antes 
de lo huelga (sin contar el femenino... al el 
"neutro") , no marchan los servicios, iqus 
no marchen I Después do todo, como ya de
mostró muy discretamente entonces al dis
tinguido público, es un pequeño detalle qua 
le tiene sbsolutamente sin cuidado. jHe di
cho algo? Bueno; pues... he dicho." 

Ovación, orejas y rabo garantizo a V. I. 
si se digna seguir los paternoles, oorlflosos 
y desinteresados consejos de su afeotlslmo 
y cínico (hay qua ponerse a la altura de las 
olreunstancios) s. e., 

JOSE BELLOSTAS. 

secas y ÚS vapor, especiales para la curación de todas las enfermedades del aparato 
respiratorio, empezando por la nariz. Rápido y seguro resultado. Miles de testimonios. 

A g u a s A z o a d a s 
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La liquidación 
de un partido 

LOS RADICALES DEL POBLET NO QUIE
REN ACATAR LA JEFATURA DEL EMPE
RADOR OAMELANOIO Y LA DICTADURA 
PEL AUTOMOVILISTA GALLEGO O I 

PUNTEAREA8 
No es ningún secreto para nadie qu» «1 

potente partido radical, que un día predo
minaba en Barcelona y anunciaba para los 
honrados revolucionarlos predominar en toda 
EspaQa, Instaurando la buena nueva que 
Vlgflrisasd «1 país completamente decaído 
por tres siglos de desgobierno y desorien
tación, no existe en nuestra ciudad mis 
que en grado de organlzacrlón compuesta 
por hombres agradecidos, por esperanza
dos y por vividores sin moral ni Ideal po
lítico de ninguna clase. 

boa primeros, o sean los hombres agra
decidos y concedamos también los espe
ranzados por un mal entendido sentimiento 
de lealtad, figuran en una organización que 
no tiene ni bandera ni contenido Ideológioo 
de ninguna oíase y se parece Internamente 
al célebre patio del Monipodio, que descri
biera la inmortal pluma da Miguel Cerran
tes de Saavedra. 

Pero oomo realmente estos ciudadano* 
son honradamente republicanos radicales, 

por muy pacientes quo sean, al ver el es
pectáculo epatant do que existo una or
ganización que se dice defensora del pue
blo y que no sirve más (}üe para que llenen 
la andorga de billetes de Banco los capi
tanes dr la partida, o sean Camelando y el 
automovilista Gallego de Pnentcarcas, cuyas 
hazaQas si pudieran recogerse dejarían pu
lidas las de otro* hombres célebres de b u 
claee. que, por desgracia, han pululado en 
EspalSa. 

Ya decía el general CDoanell que Es
paQa e n un presidio suelto y aunquo todos 
los «spafloles estamos arobfeonvenoidos de 
que dicha frase del Invicto general la apli
caba a las partidas politloas do su época 
y se puede aplicar & los poliUcastrofl eras 
chupan del bota en la actualidad, somos 
tan «Andidos que damos oídos a determi
nados pollUoos, creyendo que la Inmurall-
úad e» propia de partidos conserradores y 
que la Izquierda debía conservar la legen
daria tradición de honradas que legaron loe 
Castelar, Pi , Orense, Salmerón y otros da-
tensores de la democracia 7 del pueblo y 
no Industriales de la politlón como los ca
ciques que, por desgracia, padaoemos en 
Barcelona. 

Los honrado» republicanos dol Poblet no 
han podido suMr más que se pinte a Ca-
jr.elanclo como el defensor de los dere
chos del pueblo, pues lo más naturtil sería 
pintarlo en alguna gran mesa, rodeado de 
obispos y políticos del régimen, comiendo 
Opíparamente y bebiendo el champán de su 
predilección, que es el Pomerl, y conste 
que no hacemos la reclame de dicha marea. 

Persona que está enterada, por «1 telé
grafo nos ha comunicado que Camelando, 
en su imperial residencia de San Bafael, ha 
recibido la noticia da la rebelión, y. con 
gesto enérgloo y después de un podsroao 
«ruptn, ha ordenado a su eegwiío, el de 
Puenteareas, que tome medidas (eín duda 

«1 ds Puenteareas recordará la profealdn de 
su padre, honrado sastre de Puenteárea») 
que acaben oon «1 espectáculo de rebellón 
Iniciada en el llamada partido y que, de 
Imitarse por todas las demás organizaciones, 
traerla consigo, Indefectiblemente, la ruina 
da esos dos respectables Industriales de la 
poUtlo» y si resurgimiento del partido re
publicano. 

Por eso nosotros, • pSsar ds qus ya pei
namos canas, sentimos1 alrededor «1 arro-
llador empuje ds la Juventud qus d o s ro
dea y nos gritas "[Abajo Camelando y el 
Gallego ds Puenteareas 1" "iRadicales qu* 
estáis en los Centros, sublevaros I" 

EL MOZO DH CUERDA. 

A ciertos encarga
dos de notarías 

SEGUNDO AVISO 
Los auxiliares y encargados del despacho 

ds la mayoría de las notarlas ds Barcelo
na, qus están adheridos a la Asociación ds 
obreros de la pluma, ven con disgusto la 
actitud ds retraimiento do ciortoa compafie-
ros, muy pocos, que no forman en la sec
ción de notarlas de la futura y gran Aso-
oladdn. 

La Comisión gestora, da propaganda y 
unión conoo* perfectamente quiénes son 
estos malos compañeros, que no sólo 
no quieren formar (ya formarán, ya), sino 
qu* coaccionan a los dependientes a sus ór
denes para que no pertenezcan a esto movl-
nnecto de acción social en mejoramiento y 
organización de la clase. 

Ya sabemos todos que esos caballeros no 
necesitan unirse para conseguir prebendas; 
ya las consiguieron cuando el primer movi
miento social que supleroji cgdstamente 
aproveohar en perjuicio de la entidad y da 
]o( miserables copistas y auxiliares, que si 
alzan el grito los dejan en el arroyo y sin 
trabajo. Ese es su poderlo y su valimiento 
ante loa notarlo* a quienes sirven; pero no 
saben esos reventadores del bien común, 
esos egoístas circunstanciales, que los obre
ros de la pluma los tienen nesellados y re
gistrados, y... ya les llegará la suya. 

Por lo pron'.o, tengan entendido que tío 
necesitamos su oooperadón, porque seria 
inoflcaa y peligrosa al Ca qus perseguimos; 
pero si le» rogamos rv.a dejen a sus súbdi
tos. Infelices auxiliares mal pagados, en 
libertad de acción. 

I Qué ridiculo Contraste forman estos en
greídos cabos Ce vara, servilones y adula
dores de sus amos, con la mayoría de los 
notarlos, qus muchos de ellos han dioho a 
sos dependientes, s i llegar las hoja* da 
adhesión a las notarías: I 

—Tomad; esto es para vosotros. Inscri
birse oomo compafieros, que con ello hacéis 
una buena obra: la de unirse la clase vues
tra, que es la más desatendida. (Textual.) 

Otros han dicho que si no fueran patro
nos, formarían oon nosotros. ] Valientes 
compafieros tienen los auxiliares de nota
rías de BarcelonaI . \ 

Nuestro aviso por carta a sbta cor.ven-
dé a tres y acudieron a la AsocIarMn. 

Los que no acudan antes de la asamblea 
general de la próxima semana tendremos t< 
disgusto ds publicar ses nombre» y el de 

los notarios donde prestas sus sen lsMl 
para qus todos los obreros ds (a pluma m 
enteren dónde tienen un tirano d* los M 
la clase, que sitando ellos a gusto las laW 
porta trss pepino* qu* sus dependienMf 
rabien, y gozan viéndolos rabiar, t les o i m h 
cazan con la cesantía »1 ss adhieren ptM 
hacer el bloque relvlndleador. 

QeCores d * la part* contraria, semlbo* 
guesM notariales: dejad en libertad a im 
auxiliares « vuestro mando y acoosejadlsi 
la unión. No coaodonarlos ni romper lo4 
boletines de adhesión que Ies enriamos. 

Meditad serenamente, y ya que coméM 
bien, dejad libre la senda de los que qulsí 
rea, no comer tanto, pero tampoco morirse 
de hambre.—La Comisión. 

4 LA COMISION DE OBREROS DE LA 
PLUMA 

Ha llegado la hora, compafieros oflcinls» 
tas, ds emplear nuestra diminuta herramiea* 
ta para combatir la explotación y el menos* 
precio de que somos victimas. 

Si nuestras plumas, en vea de destila! 
cifras y guarismos, que en solución boq can» 
tldadas ds pesetas efectivas para nuestros 
opresores, desUlan palabras y frases, jug< 
y esencia d d rencor que con su apatía y 
manera de obrar han alambicado en nues< 
trog corazones, los negocios se romperán, 
el comercio y la industria se paralizarán, las 
Audiencias no funcionarán, los abogados no 
actuarán, los notarlos no protocolizarán, los 
Registros de la Propiedad, Mercantilcg y 
demás marcarán un compás de espera largo 
y con calderón, acarreando a la Hacienda 
pi'ibllca un descalabro por la enorme mcn« 
gua do honorarios qu* nuestra actitud Ies 
reportará, las Compañía» oonsiguatarlas n* 
fletarán, los Bancos se cerrarán, no exporta
remos ni nos Importarán, porque sin escri
biente» no hay cartas, no hay facturas, no 
hay partidas dobles ni sencillas, no hay 
"Habar" ni "Debe", no hay oliólos, no hay 
exüortos, no hay contabilidad, M hay ad
ministración, no hay orden; hay desorden, 
hay confusión, hay ruina, hay desespera
ción. 

La caldera do la paciencia está a punto dtf 
estallar, la presión de venganza y rebelión 
aumenta sus grados d* un modo sordo 7 
alarmante y la explosión, que ha da ser f u 
nesta y calastróflea. no ss hará esperar ú 
lo« fogoneros de negras en tralla» no se apre
suran a disminuir las calorías que aoolora» 
su chasquido fatal. 

Todos los obreros ds Espafia se han sin
dicado menos nosotros; todos se han fede
rado mono» los parlas oficinistas; nosolroi 
hemos visto sus heroicas luchas; nosotros 
hemos contemplado, callados, pero Indigna
dos, las Inicuas persecuciones y viles ase
chanzas ds que se Ies ha hecho objeto; no
sotros, menos revolucionarlos o, tal vez, mis 
borregos, hemos confiado en la venida ds 
un redentor que, al frente da un Consejo 
ds ministros, supiera evitar por medio de la 
Justicia recta y humanitaria la construodóa 
de esta Babel diabólica que va Irguiéndosf 
entre el capital y el trabajo, y que al final 
ha de hundirse y sepultar entre sus escom
bro» a sus mismos constructores. 

I CompafierosI Hemos de organizar uu* 
cruzada persistente, tenas, si queremos ob
tener el triunfo. 

EST1LETH 
Manress'. 

Fábrica ie filtros para café lS3*mi¿'£**lMM' MIGUEL BRAVO 
K s r ' A Í S A C ü O . N D E O A F E T E H A 3 d e « o d a s l a s m o r c a s - C o l o c o c i d m d e c a ñ e 
r í a s p a r a A g u a y O a s . I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s . T i m b r e s , e t c . Patenu rjüm. 82.870 

Talleres y Despacho, CARDONA» 6. 
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Los reos de Benagalbói) 
P o r l a l i b e r t a d d e l a f a m i l i a R o l d á n 

P-' Al Krtló fle " I f l x r tad" • Uyor á» lo« 
tnulfttiadoa por los «ueeaot de Benagalbón 
f M «o EL DILUVIO ba dado oueitro baen 
amigo 7 eompaflero Eduardo Banju&a, m -
anndado por g r u número da eonoeMos pu-
Metatae, ha oon-espondldo la opinión un4-
WttM. 

Bn mi anterior artteolo datalla&a la r\-
Vtta r)ue hicimos o) penal de San Miguel de 
1 m Reyes para noticiar al lodultado Luis 
Vardaguer la Justa graeta que se le aeababa 
4 t otorgar. 

Ds asta antrarlata sa puede decir sació 
la aampafla qu* para obtener la Ubertad 
da la familia Roldán sa viene realizando. 

Verdaderamente, tal eomo eseribld al sa-
l o r Ruis da Velasoo. al detallar la italta r hlso a primeros del aflo 1018 al penal 

Cartagena, donde en aquella faeha aa 
aneontraban loa Rol-din (padre a ,h i jo ) , da 
k misma maaara a nosotros nos damos-
toabin i a inocencia. 

Loa qua hemoa tenido eeaalón da aono-
áarlea y tratarlos, aunque no más han sido 
hreves momentoi, d o s hemos convencido da 
fna loa Reldin son Incapaces da ases'car a 
•adíe. 

La fatalidad lea ha Involucrado en es lo 
feaunta y selamenta en tiempos de pasión 
paadaa eeurrlr easoa similares. 

Obra en mi podar na Uhrlto que tratando 
•e l "Caeo reos de Benagalbón" publicó en 
«1 aflo 1910 al ex diputado a Cartea por 
líálaga don Pedro Oómes Chali, boy día 
aansdor por las entidades aoonómloaa de dl-
•ba alndad. v 

En dicho Uhrlto describa la aausa da es
tos sucesos y las bastiones hechaa para ob~ 
i n e r al Indulto da ki Altima pana, auya 
aampafla dló por resallado que ae lea aon-
•utara la pena de muerte por la de raoln-
ttón perpetua, enya condena Tienen anírlen-
de aetualnventa. 

Copio lo sigílenle: 
"Loe que eolaboramcs «ri la aamp'aitr p'ír 

H Indulto de los reos de Bensgalhrtn. fion-
denadoe a la flltlma pana, no podremos ol-
ttdar nanea al mipnli? fondo adtlorlal tn 
íarto en al "Diario UnlTcrsaT, de MadrlO. 
M IT da Mayo ta 1915. 

No fuá axtrafla a aquel aabllialmo trs-
la jo periodístico k tosplraeldn da n i eons-
j louo liberal que boy puede Influir podero-
feamAuto en la eonocalóTi que pretendemos. 

Bu nombra del parlido liberal noa dlrlgl-
feios — deola "Diario Universal" — al Oo-
fcJerno para eupllcarle que proponga el e]er-
atelo de la mis angusta de las prerrogstl-
% u , y alegaba al referido periódico para ello 
tazones de graa paso, sa primer Mnnlno y 
tote todo, al eaideter pasional y aolectlvo 
•e aquellos raaaaoa. 

•BI arimsn sometido as engendró m i -
toe ole «a lea enfrailas de ona muchedum-
t n . Es «1 ras«Itido TltuperaMe, pero aoa-
ta fhtal. d j un I ' m m M o . jCSroo desmnooer 
<M nucalso arretaíor. la oeguadad ofuaoa-
*aís qts O app'tfoncn;-»*: snUot^»© ea-
Ccntaa a ina aeres fnA< díUtoa nftr%'r>3-
tt*J3t*, aí«>i/vi.h>. ya «pw no «uyriritendf. 

i 

las espontaneidades da su albedrfo, % por 
aonslgulente, su responsabilidad moral. 

Tampoco ae poslbla dejar de abrir los 
ajos ante la diferencia que exista sntre ei 
que llbremeote, fríamente, eoa ealculada 
safla, nacida de su dltima perversidad, me
dita y ejecuta el crimen, y el que en una 
atmósfera ds pasión brutal y embrutacedo-
ra al mismo tlampo se despefla an al cri-
men, que seguramenta no hubiera eometldo 
en otras elreunataoclsa. Para al primero la 
responsabilidad ea Integra y para el segundo 
la responsabilidad debiera estar comparti
da aon la Ineludible fatalidad. 

Y por si ese earicter pasional y eoleetivo 
del delito eo bastaso para atenuar la has-
ponsabllldad, al articulista todavía baca re
saltar otra alrounatancia; el carácter aleo-
toral de la lucha que d!ó origen al mismo 
y basta las Imperfecciones y "las inlqulda-
dea de un Irregular funcionamiento polí
t i co" . ' 

Véase, si no, la preciosa confesión con que 
terminaba el .trabajo a que aludimos: 

"Hay en este caso, surgido en modlo de 
un apasionamiento colectivo por una lucha 
eteetofal, mis ds barbarla que de maldad. 
Acaso la previsión ds quienes, por mAs Ilus
trados y por eolooadoa mAs aito, debieron 
ejercitarla, pudo haber evitado la ocasión 
del «rimen. Acaso también ea las eomplejaa 

klmperfecoiones y a(m en las posibles Iniqui
dades de un funcionamiento político irregu
lar ae anouentra parte de las aemlllae que 
1 dieron tan horrible fruto," 

t Puedo, por quien lae anteriores lineas 
lea, abrigarse duda alguna acerca da ia na
turaleza, el motivo « la causa ocasional, los 
agentes «zteriorea, la axaltaelóo, en Do, que 
contribuyere a a producir aquel delito T Se 
denvO de una lucha electoral, de una lu
cha por ideales políticos, sn «1 momento de 
ponerse fin a un «aorutinio, sn defensa da 
¡o que un grupo ds vecinos Juzgaba de de
recho; y un erlmcn cometido en medio de 
tales alrounatanciss no puedo oonfundlrae. 
dígase lo que se quiera, eon un onmea 
.vulgar ejecutado por Innobloa y bajas pa
siones; un delito do esa elasa no tendrá to
das las earaotertstlcaa que la hermenéutica 
exija para dcOolr un delito político, paro 
dentro de la política nació, y todas las alr-
eunstaneias polltioas que concurrieron en 
su realización no sarán on «jimente eom-
plsto, pero nsdls pn^de negar que seaa un 
atenuante «aliflcadlslmo; aa deeir. que si 
el Oobterno ao ha querido incluirlo en la 
amnistía, no debe, en cambio, oponerse a! 
ejercicio de la grada da un Intpjlto pardal 
para cuantos en él intervinieron." 

Asi se explicaban ao si aflo 1919, an alio 
después de aoaeoldos los sucosos. 

Lleva la familia Roldán nueve aflos de eau 
Uverlo. tQné pena tañer que sufrir por an 
d«Hto no eometldo I 

Los diputados y saaadores, ata distinción 
i . dase ni da partidos, deben gestionar aer
ea del OoMana la bbartad de sata daagre-
d»&> f 'wf l ia. 

fPladad para la famSía I tdct ta! 
B A R T O L O M E AMWO M M C Í c M 

Teleflramaa 

"Mlnf i l ro Guerra. — Bfadrid. — Cbófera 
apeadero paseo Orada adhléren^e, en nú-
mero trdnta y doa, noble j Justa oampaya 
indulto r«os Reoagalbóu.—Por ls Cumislóu, 
Joaquín Rodaja y Oarmén Bernias." 

"Ulalstro Guerra. — Madrid. — Obre» 
ros Maquinista Terrestri' Marilima, sn nú
mero de 1,300, adhlérense eampafla EL D I 
LUVIO pro indulto reo» Benagalbón, por 
considerarlo de Justicia.—Salúdanle por la 
Comisión. Alfonso Rolg, Antonio Jimenet, 
Ramón Fortuny, Sebastián González." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Centro 
Damocrático da Rubí solicita indulto reos 
Benagalbón, por creerlo de humanidad y da 
Jusliola. —• Bagúra, presidente." 

Homenaje popular 
a EL DILUVIO 

Hay no antudasmo extraordinario para 
asistir al homenaje, pasando ya de mi l loa 
inscritos para el banquete. 

Durante la semana próxima aaAalaremoa 
si día de la tiesta, el local y «I precio del 
ticket. — La Comisión organizadora. 

Las subastas del 
Montepío 

Aeoeados por la neMsidad, aon en sata 
•tudad muohaa laa persona» . que ampeflaa 
alhajas y ropas an el Montepío. 

Esta benéaca entidad, para hacer mía 
lad l al desempeflo y reducir, an lo poe¡« 
ble, la cuantía de los Intereses, praata aonr^ 
loa objatn* rrosentido* cantidsdes muy itt 
ferlores al valor ffitrlnaeco de las prendas* 
pero aata previsión, cuando el imponent( 
oareco por completo de medios para pagal 
ios intereses o realizar el rescate, n m t t í 
en bcnaOolo de unos aproveehadoa sujeto/ 
que acuden a laa subastas, alejando de eli.% 
al público de buena fe, en perjuicio dd 
imponente, pues vpreclaado laa prenda^ 
eonrobuladamenta, raraa veces queda a Ui 
vor del imponente el más pequefto caldo. 

Le primera subasta sa caracteriza por h 
aareocla de postores, y lo propio ocurre 
ta segunda, aon' todo y ser rebajado « 
precio seflalado a las préndaa^ 

Nueva rebaja y tercera subasta. En éstl 
si hay postores quo resultan sdJudicsUu'H 
por sanMdadsa reducidas, al extremo da i_ 
'quedar para al imponente al cinco cénilmcx 

En cambio, laa pool oras surgen ds al 
modo sorprendente al presentarse un iicltaj 
dor de buena fe. al oual no le queda 
•osDor deseo de repetir la auerte. 

Claro está que eo subasta (rtbtiea na na 
manara de destruir «ata «apwie de trust, a 
eual vas a parar por «xigusa cantidades lf> 
'•Ojrt-.-» etnpeAadoi>; pero l i .iimtn dd Mur t * 
pió, en b«r,sit«>o de loa acoonedea, podf i 
«attfUar la ipaaera de acabar aon M *sW 
•ie «i* casas. 

. 1 7 S ^7" . O M I 
Kx^ ius i va i ueu ta vegeta l . U t o p i a ia aaogre de tudas aus I rnpawxas Cura b^ rp - s . 
f o r á n c c l o a , r e u m a t i s m o y enfermedades TeDérraa. — PRBCIO, DOS PTA. FRASCO 

I > e p d » t t o i r ú n i c o l u t f n r d a * v e n t a s , c a l l e « l e laa P r i n c c « a » n A m 3 9 . f a r m a c i a » . 



"EL D ILUV IO Domingo , 19 da agosto í q 102S PAO. i f 

Amenidades 
de Sarriá Acaba do salir el tercer número del po-

rlddloo que en defensa de la personalidad 
da Sarriá y contra los ataques de los poll-
tíoot proreslonalcs publica aquella barria
da. Es otra explosión de desagrado y un ca
pitulo Intermlnsble de quejas que formula 
«I desgraciado pueblo contra la mala adml-
tustraclóD barcelonesa y contra el yqgo opre
sor que les domina. 

I.a* páginas de dicho número están sata-
tadaa da notas de todo color, de las que. 
f« ra muestra, entresacamos los slguientos: 

Un colmo. — iEa qué se pareoa el re
lo j da Sarriá al Ayuntamiento de Barce-
l u u t t 

I Gn que sólo toca cuartos I 
Visca Garrlál — Aqucix crlt, que resoné 

^• r lot Catalunya amb motlu de l'anexló del 
nostrdi poblé, crlt que vibrá I vibrará al cor 
del qu'almen la lllvertat, es la deshonra 
déla butxins de la maleixa, deshonra que no 
«'esbort-ará mentres no treguin aquesta taca 
opressora en que han embrulat els poliUos 
farsanta Tblstoria contemporánea de Cata
lunya. 

Fiestas mayores 
Barceloneta. 

El Comité organizador de la fiesta mayor 
de la Barceloneta avisa al público que te 
hallan Instaladas en la calle-de San Carlos, 
número 28, bar Les Canycs, las ollclnas para 
la mejor organización de todo lo refureatc 
• dichas fiestas. 

Gracia. 

El Jurado que designa los premios que 
otorga anualmente el Ayuntamiento a las 
«alies y plazas adornadas, quedó compues
to por el teniente de alcalde del distrito, 
don José Nonell, y los oficiales del cere
monial, sefiores Piígdoménech, UJaeta y 
EnseCat. 

El teflor Nonell y sus acompasantes vi-
•itaron anteanoche la Tenencia de Alcaldía, 
donde se les agregó el teniente de alcalde 
aeQor Tussell, también cosccjal por el dis
trito. 

Kueron recibidos por el secretarlo de la 
Alcaldía, e c O o t Estove; el secretarlo de la 
Comisión da Propaganda política de la LUga 
Reglonallsta de Grada, señor Vallespl, y toa 
alcaldes de. barrio sefiores Bages y dul-
novart. 

Seguidamente empezaron a recorrer las 
calles y plazas adornadas, entre ellas las de: 
Progreso, Buenavlsta, Santa Eugenia, Raba-
•ea. Doctor Ramón y Cajal y Torrljos y 
plazas del Sol y del Diamante, siendo recibi
dos eon muestras de simpatía por las di
versas Juntas organizadoras de los festejos 
Además fueron obsequiados con lunebs por 
los sefiores Pascual, en la calle da Santa 
Eugenia; Pona, en la plaza del Sol; Oromt. 
en la callo de Rabassa; Pel i , en las callee 
del Doctor Ramón y Cajal y de Mnntmany, > 
don José Metas en la calle de Torrljos. 

En Vlllanueva y Oeltrú. 
Con mucha animación se ha celebrado es 

te aflo la fiesta mayor de Vlllanueva y Cei-
t rú. Inaugurándose el pasaje abierto oom» 
resultado de la reconstrucción del Castillo 
da Oeltrú, (pie fué rotulado con el nombre 
de Rector M. Narciso Font. 

Asistieron al acto el Ayuntamiento en 
eorporaolón. habiendo dirigido la palabra a. 
Dumeroso auditorio allí congregado el alcal
de, don Juan Pujol. ' 

Bn Tarraflonfc 

Ayer tuvieron lugar distintos festejos. 
A las seis d« la tarda entraron loe ca

rros da Lruiagaya conduciendo las aguas mi
lagrosas, siendo recibidos en las afueras de 
la población por los gigantes, negritos, ca
bezudos, dujzolnas y tambores, que los aoom 
paflaron hasta la ermita de la sania. 

Por la noche, en el paseo de Pl y Mar-
gall, se vcrlflod la primera kermesse orga
nizada por el Orfeó Tarragonf, tomando par
te la cobla La Principal, de La Bisbal, y la 
banda del regimiento de luchana. 

Hoy habrá corrida da loros y segun
da kermesse por la noche, terminando con ei 
disparo de un brillante ramillete de fuegos 
de artificio. 

Fiesta popular. 

Loe vecinos do la calle de Tamarlt, trozo 
comprendido entré las de Rocafort y Cala
bria, celebraron ayer un animado bailo. 

Hoy, da cuatro a seis de la tarde, habrá 
bailes Infantiles y carreras pedestres) a las 
dles, concierto y baile de orquesta. 

De la ciudad 
Darcslona es la capital tnSé suc a de 

Europa n El paseo de Gracia Intransitable 

Hemos llegado al extraño do no ser po
sible transitar por las Ramblas. El que lo 
Intenta se ve obligado a mascar polvo. No 
se dlw q je las obras del Metro son la 
causa de ello, pues la suciedad es mayor, 
si cabe, en las Ramblas do las Flores ¿¿lol 
Centro que en la de loa Estudio». 

El Ayuntamiento que padecemos ha teni
do a bien este ano no proceder al riego en 
las Ramblas, scsniramente para economizar 
agua. 

A ¡as molestias del público hay que afia-
dlr el perjuicio que se Irroga a los Indus
triales de dichas vías y la pésima Impresión 
que causa a los extranjeros que nos visitan. 

I Buena manera para preparar Exooalclo-
nes Internacionales! 

El paseo de Gracia está también intran
sitable por el mal estado del piso. 

Desde que el Fomento de Obras y Cons
trucciones se encargó, mediante Un con
trato leonino, de la conservación de nues
tros pasaos. Barcelona resulta intransitable. 

(Sefior alcalde I Se Imponen resoluciones 
enérgicas. ' 

¿Otra vez presos 
gubernativos? 

El Juez de la Barceloneta decretó ayer 
la libertad de dos detenidos por repartir 
hojas clandestinas. 

Bn virtud de una dlsposlclóú de la Jefa 
tura da policía, los detenidos continúan en 
la cárcel a disposición de la autoridad gu
bernativa. 

Pranoamente, no lo entendemos estando en 
vigor, por no haber sido derogada la rea 
orden del conde de Romanones sobre pre
sos gubernativos. 

El Gobierno liberal está obligado a ac
tuar dentro de la ley y sólo dentro de la 
ley. 

Una salvajada 
Leemos: 
"A las cuatro y media de la tarde del 

jueves pasaba por la calle del Conde del 
Asalto una mujer Joven que habla solido de 
su casa con el propósito de efectuar una* 
compras. Esa mujer Joven, sefior Pórtela, 
y cuyo nombre da momento nos reserva
mos para evitarla a ella el dolor de una 
vergüenza al versa traída y llevada en u> 
coso tan bochornoso, es una mujer honra
da, que fuá detenida por un agente de I t 
autoridad y «onduoido, porque se la oreyd 
—que nadie puede entrar en la conciencia 
q Intenciones de un hombr»---prostituta, t 
la Delegación de Atarazanas, Fueron inúti
les sus protestas y sólo en la Comisaria 
alguien hubo de compadecerse de las lágri
mas de la pobre mujer y fuá puesta en 11-
bcrlad, |a loa cinco horas I, previa promesa, 
seúor gobernador, de pagar una mulla 
de veinte pesetas que se le exigió y 
que no abonó por no llevar dinero sufi
ciente." 

De ser cierta la noticia, se Impone que el 
gobernador civil tome una resolución efioaa, 
a fin de evitar la repetición de hechos coma 
el relatado. 

Lo de la nrolta no deja de tener gracia, 
pues que nosotros sepamos sólo el gober* 
nador puede Imponer dicha sanción. 

• • • 
El anterior suceso nos lleva de la mana 

a llanor la atención del gobernador sobra 
el procedimiento, a todos luces Ilegal, qua 
se vleno empleando por la policía contra 
loa mujeres llamadas entretenidas, que, en 
uso de su perfecto derecho, pueden circu
lar por las calles y paseos mientris no co
metan actos contra la moral pública. 

No hay ley que autorice semejante ve
jamen. 

En estos últimos días se ha verificada 
una verdadera "razzia" de mujeres, sienda 
conducidos a las Oel^gaolones y después al 
Juzgado para la Imposición de multas. 

Hay cosas que no pueden ni deben ser. 

D e p o r t e s 
B O X E O 

D i verdadero acontecimiento puede calt-
noarse la velada que tendrá lugar el pró
ximo martes, en el local del Luna-Park, silo 
on la calle de Poniente, cerca al teatro Qoya, 
a Juzgar por los valiosos elementos qua 
en la misma tomarán parle. 

Como preliminar del combale en que sa 
disputarán el campeonato de Espafla. pesa 
haniam, los boxeadores C. Araoll y L. Va-
fiespln, tendrán lugar los siguientes: 

Tafall contra Pulg y Mufioa contra Páei, 
a cuatro rounds de tres minutos; Benjamín 
contra Brom, seis rounds de tres minutos { 
García contra Fabregat, también en sela 
-ounds de tres minutos. 

Después vendrá el esperado combata • 
lies rounda con vendajes duros, entre el 
ictual campeón de Espafla de su categoría, 
L. Vallespln. contra Araoll. Joven boxeador 
ia muefaoa arrestos, que quiere disputarla 
tan honroso trofeo. 

Durante estas últimas semanas Aracll sa 
ha entrenado de un modo firme y constante, 
oues está dispuesto a arrebatarle el precia
do Ululo de campeón, lo que no seria ez-
iraflo si Vallespln no pone de su parte toda 
»u ciencia para evitarlo, y como es de su
poner que lo hará asi, es de esperar una 
emocionante velada para el martes en el L a - , 
na-Park, que seguramente dejará satisfe
chos a los más exigentes. 
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G ñ C E T I L i ü f l 

Por orden d« ta D!re«e:¿n ganertl <e 
bórreos y Teiégraton «a aoovoci eonoarao 
pva dot£r « U esUfeU de Cerróos do T » -
t rasi do Ucal sdeunado, oon habita clan para 
• I Jtfa de la 0118113, por tiempo de elneo 
afloe, «pie podría prorrogarse por U tácita 
de u b o en ano 7 ala quo el p r v i o mi-, ir. o 
é l tlqofler «xeeda de salí pesetas «.niales. 

La Arrmdatarta de la ncM>i'lac!*a da 
QoutrUiudoDCs da la provéanla da Barec-
lona ha formado el slgulonlo Ulaerarto para 
la eobrsoza de laa rcratriboelonea e Impues
tos ai.'rrespou<Ben;5» a los pueblos da id 
aona que a continuar!Aa aa deUlla: 

Zona de San Martin. — 8aa Martin do 
Provenasls, dfas 12 al 15, 17 al 31 de 
agoslo y de sepll-ntóre. 

cr^TicnQ quo p m í a r t l g o en cov-
l a m a absoluta do no ser engañado? 

Dir í jaeo V. en el ta l le r de p in tu ra 
4o MOR. Plaza Regomir , 0 . 

Bu las cocheras de los tranvías do Casa 
Antones está emplsado un obrero que Ueuo 
motivas para dudar qus la Jornada de ocho 
horas sea un hecho, pues desempeBa los 
•argos de aercao, recaudador, laia ooehoa 
y «tros mía. quí le ocupan anas horas mis 
de la Jornada máxima. 

La JoroaJa ntíaima para, di es de diez 
boras y so ve obligado a comer en la oüa-
ma cochera, en tanto lus aompalleros lo 
baoen donde quieren. 

Trabaja en donvngo aobranJo Jornal sen-
aillo y sus oompaRi-ros Jornal y madlo. 

Sefior Foronda: Entérese de estas desl-
gusUades que se nos denuncian. 

e s F R E i X S N E T , el m i l l o r zampany. 

Hoy habrá mercado aa Arenj-s de Mar, 
Avlnyd, Artó8>, Badalona, Bergn, Braeb, Cal
das do Montbuy, Canct aa Mor, Capelladcs, 
Cardsdcu, Castellvi de la Marea, Caatellvl 
da Roeinés, CoUbaM, Oorbera, Rsparrague-
ra, Glroaella, Lllnás del Vatlés, Malgrat, 
Uanresa, Mattorell, Llusones, Pulgreig, Ri-
pollet, Roda, Rubí, Sallen!, San Baud.llo 
de . Llobregct, Sin Cugat del Vallds, San 
Foserrat, Monímaneu, Moyá, O I c m do Mant
ee r ral, Pallejé, PJera, Prats de Masnou, 
Malaró, Momslrol da Montregá, San Juan 
le Horta, San Pedro de Riudevltlles. San 
Quintín da Mediana, San Sadurnl da Moya, 
Santa Colon» de- Centallis, Santa María de 
Istanv, santa María de Oíd. Sentmenat, 
Tarrasa, Tordera, Aaglés, ATt>uclas, Bagur, 
BaJlvcr del Ampurdán, Besalú, Blanes, Bro-
d». Caldas de Malavclla, Calongo, Carapro-
ddn, Castellfulllt de la Hoea. Klgueras, La 
Sácala, Palarrugell, Puerto de la Selva, 
Pulgcerdá, RJbaa, Rlpoll, Rludarenas, Rn-
plá. San Pellu de Pallarols, San Hilarlo, San 
•alvador de Breda, Ti rtellá, Bergds, V I -
drerae, Ager, Agramunt, AUwges, AIW, Ar-
keca, Artesa da Segre, Bellpulg, Bellver, 
Bellvis, Cabd. Castellserá, Bsterrl da Aneo, 
Oulmerá, Oulxes, Llesuy, Malgrat, Man re
sana. Noves, Organyá, Sanahuja, San Lo-
ranco de Morunya, Amposta, Arbde, Ea-
•hign do Pranooll, Rludoms, Santa Coloma 
de Quera i l , Sarreal, La Selva, Valla, VUa-
plcna y VlmbodJ. 

Dicen de Ldrlda que se d'-'';ard na In
cendio en al garage de loa e-i-..» que tuteen 
al aerrlelo da la barriada de la Bórdelo, ha-
bldcdose larendl* Jo un Mdin da gasolhia al 
dueflo del Dienelonado garage, llamado Joaé 
Portualo. D fuego prendió aa todo al adl-
fleto, scrprendlenia a la saSora do la oasa. 
que se hallaba en el pino superior con un 
i'l.jo do 15 Besta. Ante la Imposibilidad de 
descender, por estar obstruido el paso por 
las Rama*, arrojo a la «rlaturlta ?or el bai
lón y r' spuía aa arrojó ella, siendo raco-
gldo» por varios vecinos. El n:9o so aausd 
bcrKlns en la cabeza y otras partea del 
ouerpd. 

El moWlIaria y ta «asa han quedado to-
talmento des'niIJos. Las pérdidia se calcu
lan en 40,000 pesetas. 

Para apagar el Incendio acudieron loa 
bomberos do aquel'-a cspila!, trabajando de-
Bodadamento en aislar el fuego, «vitando 
que ae propagara a ana oasa vecraa. 

Acudieron al lugar del siniestro laa au
toridades y numerosos vecinos, que con-
trib:iy;.-on * loa trabajes do exlineldo. 

R-;sult<) herido «1 bombero José Carlee. 

U REFORWADORA 
Gran pcr't>oe!ón en volver gabanes 

a t rates al revés. T re fa l ua r . 9. I.* 
Descuento 10 % hasta 15 sepl iembro 

< ii • 
Laa numerosas familias que tienen nece

sidad do visitar el Cementerio nuevo en es
tos días da rlguroVos calores, asi como loe 
ompleadoa en la traslacMn de cádávcrss nc 
dta^a Mor&polta, aa ven privados dol agua 
do las fuentes por tenerla acaparada la 
Empresa de las obras qna allí ae ej-to'ataa. 

íiíff hlgione y por humanidad trasl 1 (.irnos 
la queja a la Junta de Cementerio!. 

Se ha Inaugurado en La Baumn de Css-
tellvell la Central telefónica quo ha instala
do la Compafila peninsular Interurbana de 
Teló fonos. 

Asistieron al aolemnc acto las autorida
des localea, loa directores de laa f lbnois da 
hilados y tejidus do la barrlado, el diputado 
a Cortes por el distrito, al Ingeniero dol fe
rrocarril do cremallera don Julián Pochs y 
el administrador de la toterm-b.-fta seOor 
Pomells. 

Actualmente el grupo telefónico do Cas-
tellvell cuenta oon 17 abonados. 

p a o a tmtun 
i u n n a n . 1 

> f»catJ« I 
tarantiM par* d IrOBaUeig M 

I y^S-j u aiaaiM, aik»i>ari». 
B U m m . Cana». Mtod*. 

^ f l B ^ B B S O k ak*-i<<>4. 
ar»Bqall<a, K.loaia, 

í'taraai, Cictraa, Batrellmlaalo. I I . 
••masa. Me. 

! fkHB rtfhsea 5 Mismti |iníu : fiilüi p«ils I 
Olnglr**. Latoralorlai BoUalao», H.ir.aa Sao i 
raare, IL TtIManansaA.—BARCCLOBA 

Por haber causado laeloaes do presóstl-
eo reservado al empleado de ferroearrlles 
do Gerona a Palarais don Juan Polzá; ha si
do detenido en Flassá Joeé Boncr. 

En la clínica da Obstetricia da la facul
tad de Medicina da Barcelona, a «argo del 
profesor Nublóla, da] 17 del corriente al IB 
del próximo saptlambra, se dará todos los 
días, a laa nueve de la mafiana, una saiia 
de eonferenoias práatlo&a por loa doctoras 

Agustl, Ooróstegul, Arnalot, Bonrrcp 
Marques, A. Carulla y Muflos. 

La aslsleoela sor i libro para los snódloo», 
ahunnos de Mcdlolna y matronas ouo lo i-.» 
Uolten. 

El tranvía da Gerona a Palasiós, en 
ktlteictro 27, término de VaO Llóbrega. atr« 
palló al carro nftme-o do Palé, resultan^ 
do el eonductor, Angel Solea, con gravIsH 
mas heridas da les qua falleció astea do lio j 
gar a Palatnós. 

m> Nécíw sin r ival. Cató LA GARZA. 

Sin una acequia próxima a la easa de eanA 
po denominada Mas, del término inunieipai 
de AagMs, fué encontrado al cadáver de iu 
vecina Engracia Pranch. da 53 afios. 

Da las averiguaciones practicadas, pareas 
ser que dicha mujer oayóse a la acequia^ 
pereciendo abogada. 

Meen de Veadrcll qne desde hace ' - í 
dias aa bailan ardiendo loe bosques y mon^ 
te bajo anelavadoB en la falda de Montruelj 
y partenecientes a le* heredades PedralUaJ 
Cal Ventosa, Maa d'en Guerra, Paplol d« 
Rodoayá, Can Ferré, Jurosolla y otras. 

Las pérdidas son de eoneldcraolón 7 Io4 
con re ador es del país consideran liupoelblf 
aislar el fuego. 

L i co r dal Polo evaporóse un dfa 
y en fo rma convir t i r tse da For lnn í í ) 
q u o a l c ruzar el espacio iQUá osad fa í 
rué a Umpiar lo los dicates a !a Lunat ) 

Por allanamiento de morada y robo frua^, 
trado, efectuado en la easa de campo Vcn-aj 
drell, dol término mualolpal da San Feli t i 
de Buxalleu, ba sido detenido Juan Sol, ddr 
ID aflos, da oflelo BlbaUll y natural do DaM 
eeloira. 

El miércoles próximo, a las diez de 1^ 
mafiana, en el Hospital Militar de esta pla-« 
ta aa verificará al reoonoclmlento deflnlUvd 
de los lo di v| dúos' que eomo presuntos fnó-á 
tiles se hallan «o observadón en aquellá 
dependencia. 

Be ha registrado un Incendio en un bo4-4 
que del término de Palafrugell. propiedad tfli 
don Alberto Quintana, quemándose 5á "lo-:-
tárcas de monte bajo y aloornocalcs, ealeu* 
lóndosa las pérdidas en nnas 5.000 pese* 
las. 

A N Í S 

S A N G E R O N I M O 
í i r c N T S C R P f t r ; 

E j i , La Para se han Incendiado dbs caaatf 
qus servían para almacenar alfalfa y paiSai 
propiedad da loa, safioras Maderos y Vlla^ 
ascendiendo las pérdidas a 1.700 pesetas. 1 

Ba sido detenido por la policía da Gero 
BmlUo Vara Berra, da I t aflos. natural 
Santa Pau, quien se confesó autor da 
•uatraoalóa de tOO pasetaa a un eosnpafle 
soy o da boepedaje. 

Da saufetinldid con lo preceptuado p a l 
la* dlaposlolonas vigentes y «on arreglo » 
laa aoadleionaa datarmlnadas «a los avisos 
Ajados aa al auadro da anuncios de la Es», 

¿yuta&ia ACianluUúi l o i n c r e í b l e - e s c u d i l l e r s , e 

Y o * r e s a l a r á 
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«uelft Normal da Maestras, en la eacretsría 
de la mlsnia, de onoa a dona da la maflana. 
loa días leollvoa, sa admitirte las corraa-
pondientes solicitudes de inserlpeMn para 
Jo» exámenes de Ingreso 7 para loa da en 
eefianza no odola! del di» 18 al 81 inetuslve. 
fiel cor rio^ te mea. 

! = S« empapelan bab l l ac lone i t 15 
jDesetas. Fuente San Migue l , 4 (detrás 
« 9 Casa ta C iudad ) . 4 

' I.« Agrapaddn Soclallstá :oeld»rar4 
• Ua cuatro da esta tarda junta ga» 

j&eral ordinaria para tratar da ia a'.gulecta 
•(Prdcn del día: 

l'riroero. Nombramlent* da aeerelario 
. general. 

Segundo. ¿Es eonvenlenta qua osU do-
tnlciliada en nuestro local social la L'uld 
Bocialisla de Catalunya T 

Tercero. Pregunlaa y proposicionaa de 
los adiados. 

Se ruega la puntual asistencia a loa afl 
liados. 

En la calla do Mariano Aguüd, Iba 0 0 -
Rlcío a la trasera da un outocamlún ua niflo 
tío ocoa oflos, llamado Crcosto Jlmeno Ordl. 

¡alendo atropellado por el caballo que iba 
ijmoido a un carro, causándola herida* ca 
la caben y cara, da las quo fuá auxiliado 
ta el Dispensarlo da Pueblo Nuevo. 

= Los t rasv laa de üarcc' .ona usan 
L á m p a r a " Z * por ser la más sóüda. 

Sa declaró na Incendio en una cuadra 
* I U en la calla da Ramda Batila, núme
ro 12, hsbléodoaa quemado alguaaa balaa 
de paja y alfalfa, vaioradaa aa £00 pesetas. 

Fuá auxiliada en la Casa de Socorro da. la 
(tonda de San Pedro una mujer llamada 
Ssabel Pírea Ramos, da t t aflos. habitante 
(en ia ealia da Tarrasa. número 10, bajos, 
quien en !a Plaza de Urqnloaosa fuá atro-
t>eüada por un tranvía, resultando con una 
herida con desgarro en la mano derecha. 

El Joven de 2S afioa José Folda. qua iba 
fen un tranvía deseendent» da Salou. al l la
gar a la al tad del trayecto pretendü) tomar 
e l autámnibua da Ueus a Tarragona, y aa 
IHrd del vagdn con tan mala fortuna, qua se 
¡produjo varias han das en la c&beaa y ma
gullamiento general. Fuá conducido a Sa
lou, donde sa le curá da primera latan-
IsKSn. 

= Pat a los niños raquilicos el mejor iecons-
liturente e» el r O S P A N O t r V I A N , 
de sabor «gradable. 

Bn la calis de Htmtaner. frente kl ndme-
Iro T í , cliooaroa ol autocanilún número 
CO.úSS da prueba*, y el tranvía número 3M. 
de la línea número 68. resoltanda al tran
vía oca ('esperfeetos da bastante eonsíiiera-
fcldn, quedando la elrculsoida iateinunplda 
pm espacio da dles minutos. 

.En e¡ Dispensario da Gracia, tai auxQla-
Uo Fcaneisoo Mirabel Fellu. da SS atoe, ca
sado, meoánloo. hahit&at* ea la calla da 
Cói-cc-g». tfimero 307. el cual sufría herida 
jen la mano dercoba, con avulsión da las 
luSas. 

Dicha* lesionas a* la* produjo trabajan
do eo ua taller da ferretería de la calle de 
fcaeredo. 

t a agrapaolón sardoniaUú< Nou Btclat. 
Do acuerdo coa «I dueflo del bar AEJgd. ha 
tigcalüado par* hoy. tarde y noche, 
ida* extraordinarias audiciones da sardajiaa, 
feo la calla de Tamarlt. cruoe eoa U do Dr-

frocls al cíferldo estableolmlenlOa s car-

ge da la muy aplaudid* cobla Barcelona, 
ejecutas da las siguiente* sardanas: 

Por la tarde, a las etnoo: "L'hereo W-
loea'. de Qravaloea; "Camprodón", d» Ma
n t o ; "Dina de la plabca". eetreao, gírdana 
da concierto dedicada al Orup Non Bselat, 
de Surlol; "Roea da ruüó'.'esrdsna d* coa-
cierto, d * Lámate; " L * preeessó de Sant 
Bartomeu", ( y Catalá; "La font del amor", 
da Valla, j ''La fasta major", d* Morera. 

Per la noshs, s isa dles: "E l saltird da 
la Gardin*'*, de Bou; ^LUcorclla", da Ga
rrete: "Heroica", sardana da concierto, de 
C&sala; "El cahaílé enamora'.", sardana da 
concierto, da Manto; "Sang Nova", da Jun-
cá; "Unes notas qua Ja Bá", da Planas, y 
"Recorta d'Olot". de Morera. 

Estaa dos extraordinariaa audiciones da 
serdanaa, qua han despertado mucho Inte
rés entre e¡ elementa sacúanístloo, prome
tra verse concurridlaimas. { 

Don Francisco Duch ha presentado una 
denuncia al Juzgado, manifestando qi>* del 
taller de ebanistería que posea ea la dalle 
da la Diputación le sustrajeron una Caja 
con herramientas, valoradas ea 1Í5 pase-
tas. 

Nicolás Mario, recién llegado de 
Francia, es quedó dormido ea t i monumen
to a Cji.Sn y al despertar, vid con sorpresa 
que le habla desaparecido la americana que 
llevaba, es uno de cuyos bolsillos Libia mil 
trancos. 

Según nota que as ha fadl|[$do en el 
Ayuntamiento a la Prensa, en el depósito 
municipal se enouentcan. desde «1 día 15 
de agosto del afio pasado, a dlsposiclóo de 
quien acredite ser «u duefio, 15 rallos da 
alambra galvanizado 7 una carretilla que 
en la mencionada fecha fueron hállados en 
ia calle de Oign&s. frente al número 66. 

¿Desde el 16 da agosto de! aOo pasado? 
Pues i digas* qne por poso más daa la 

nota si dU del Juiciot 

Los duc-r.o» ds quioscos da periódico* en 
la v i * pública celebrarán reunión general 
maCana, a las dies de la mafiana. en la 
calle da Carders. número 12, (¡iríto^pat, 
para proceder al nombrataiento de la Junta 
dlrceliva. j 

Anoche, a las siete, un inspector da vigi
lancia trató de detener en la oaüe da Ro
bador a una Jo vencí ta. casi una ñifla, ven
dedora de periódicos, habttanls con sü ma-
dro. en la eilada caüe, número 47, 8.*, I.a, 
confun Uéndíla con una mnciiacba da vida 
al».gre. 

El Inspector, queriendo ilcvarse a la mu
chacha poco menos qne a rastras, prodújeía 
coQtu^lcüea qua requirieron asistencia fa-
cultetlva en la Casa ds Socorro d* la calle 
ds Barbaráf 

Una Comisión de veelnes nos visitó anoobc 
para protestar d d n--- >. , 

La Pe&a Liberal se i n separado del par
tido liberal hietúrioo, a semejanza da lo que 
antea hiela ra la Juventud Liberal da Barce
lona, por considerar ia politiea actual del 
conde de Uomanunsa ateaUtoria 7 , por 
tanto, lesiva • ios más altos Intereses de 
Cataluña. 

goma, color marrón, para oafcaflíeroj « • 
tubo d* hojalata, conteniendo duouraentot 
a nombra de Sebastián 7 Josá Ralolsi ua* 
maní vota de hierro, al parecar para autea 
múvU; un aaeo conten!endo 25 aaon* Taole*| 
tre* llave* atadas coa ua trozo da eorde(| 
coa llave; tres fotografías y uaa tlsenoH 
nvlütar a nombra do Rafael Ferrero Fuert*| 
una cartera da pieL color marrón, eonta* 
alendo tarjeta* • cotnbra da Vicente MonW 
«ertal; ana cariara d* pial, color raarróa, 
conteniendo recibo* a nombra d* R, Aga*. 
reo. y un balón para footbalL 

M a r í t i m a s 
ROVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosta, 18. — Embareacione* llegada* hefc 
De Palma, vapor correo "Maliorea", 00a 

cargo general y pasaje. 
Da Gothemhurgo - y escala*, vapor ñora** 

go "Bretagne", con cargo general. 
Da Bilbao 7 esralas, v s ü o c . "Jabí Corj» 

na", coa cargo genera!. , 
1 

< Salida*. ' 

Vapor "Hurri Blpa" para Tart igof i© 
Vapor "Dova" para Idem. 
Vapor Hatlaae "Frans" par* Soooaa. 
Vapor "Sabina" par* Sagunta. ° 
Vapor "Mahóa" para Mahón. » 

Se encuentran depositados én la Mayor-
domla municipal les siguleutes objeto*. Ua-
Uadoa en la vía púbilea: 

Un llavero eoo cuatro laves pequeSu; 
na docomanto a ñombr* de Adrián Solana 
Garúa: un trr-zo ds cable d*°olambre; ua 
go; dt'icaa! sotos a nombra da Juao y Va
lentía Compts Belilure: un Havín numerado 
•lado £tm Jrpza .da «ordcl; ua slnturóa da 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS FASIUTAOOS POR EL BANOQ 

DE CATALUIM 

Oro. — Alfonso, 135; Onzas. ISi'SO; las-
bel. 188; Cuartos. 134*50; pequeQo, 134'60| 
Dólares. 7'10; Libras esterlinas. 84; Fraa-
oos. 13i'50, 

Billetes. — Francos, 40'50;L!r**, Sl'SOf 
Libras esterlinas, 83'60; Marcos, 0'8001| 
Coronas. O'ül. . . 

Ehaües f̂omp8nía.S.en& 
Banca — Valores — Cambio 

aazríbla Ceal ro . 0.—Teléfono 1231 A§ 
CAMBIOS OS DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFKMALHEaiTS FACILII'ADOJ 

POR EL BANCO DE CATALÜSA 

Portugal, O'at; Argentina, S'42; Uolaad^ 
S1»!: Suecia. W j Noruega. I ^ I S ; Cheo«-
Eeolvaquia, 21 SO; Polonia. O'Oi. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bllletas. — Franceses, 40'50; Inglese^ 
33,85; lUlianoe, S1'63: Belgas, 82,50: Bul-
ros, i33"25: Portugueses, 0'22: Alcmanes,-
0'002: Austríacos. 0'125; Holandeses. t ' 7 « | 
Sncela, 1'80; Noruega, l 'SS; Dlnamare*. 
P ÍO ; Rumania, S'iQ: Turquía, 8'50: Esta-

m?393, 7'30; Canadá, 7'10: Argentino^ 
ÍM3 ; Uruguayos, 5'10; Chilenos, O^S: Bra-
síleflo*. 0 '55 ; ' BoIivlaBO*, I ' IS ; Peruano^ 
25; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'»0; Ar
gelinos, Bll'SO; Egipto, 83'CO.: Fülpisos, S'iO. 

Mcjiano nueut 
ISB'SO; VenazneU, ' i32'50; Mareos, 165. 
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De Correos 
Voy a formular una denuncia de la cual 

•ale muy malparado el scQor Olio por caer 
4» lleno en una responsabilidad que, el bu -
Mera quien Investigara a conciencia los ser-
Tlolos de Correos en esta capital, bien po
dría acarrearle un serlo disgusto que le 
«oslara el alto puesto que ocupa y que 
áeWa da haber abandonado tiempo ha. 

El peso de la responsabilidad da loa he-
«hos que voy a relatar alcanza sobremanera, 
•orno digo, al administrador da Correos, en 

{rimar lugar, por no demostrar el celo de» 
Ido en los servicios que le estén encomen

dados; a este le sigue el jefe de servicios 
de noche, que se conoce qué, inüuido per 
loa mandatos imperativos de su Jefe, deja 
hacer, y, por último, la tristemente célebre 
para los ordenanzas Empresa Alslná y 
Graell, que se ha metido en el bolsillo a 
toda la Dirección de Correos y hace man
gas y capirotes con todo lo que a Correos 
le refiere, importándola un mito que los 
servicios vayan bien o mal con tal de que 
lleguen sanas y salvas a sus arcas la frio
lera de 470,000 pesetas que les vale el que 
«1 comercio y los ciudadanos que las pa
gan no reciban la correspondencia a su de-
Dldo tiempo. Esto es vergonzoso e Intole
rable y sobre ello llamó la atención del d i
rector general de Correos para que de una 
vez ponga fin a estos abusos. 

Paso a exponer «I fundamento de mi dc-
•unola, que es el siguiente: 

Kl día 1 del corriente so volvió a quedar 
«n la estación lodo el correo del mixto de 
Valencia, que sala de aquí a las cuatro do 
la madrugada, con manifiesto perjuicio para 
el comercio y para el público en general. 
La razón de este escandaloso hecho no es 
•tra que la negligencia mil veces demos
trada por la Empresa Alsina y Graell en el 
«umplimlento del compromiso que, bajo 
«éntrate, tiene contraído con el Esindo de 
tener un cocha a las puertas de Corraos 
un cuarto de hora antes de la salida do la 
•zpedición. Este cuarto de hora, a veces, se 
«onvierte en una hora larga, y esto, oomo 
«s natural, da origen a las irregularidades 
que tan a menudo se vienen observando en 
Correos. 

A los ordenanzas les obliga su primer 

{efe. Indebidamente, a sacar el correo a las 
res de la madrugada, que es la hora ofi

cial de salida. Como quiera que el coche 
donde debían da cargar la correspondencia 
ao había llegado, faltando a lo estatuido, 
los ordenanzas, enmpliendo un deber ele-
Benlal, se dirigieron al Jefe de servicies 
de noche y le pusieron al corriente de lo 
que o«urría; les escuchó oon indiferencia, 
como si la cosa careciera de Importancia. 
Como se acercaba la hora y el coche mis
terioso no llegaba al lugar donde le manda 
«1 contrato, los celosos ordenanzas, que, 
por lo visto, conocen mejor que su Jefe la 
trascendencia que podría traer aparejada 
tal abandono, vuelven a llamarle la aten-
Wén y les mira descaradamente, como que
riéndoles decir eon el gesto quo fueran 

contárselo al protegido del caserón do la 
«alie de Caspe, porque a él le estaba vedado 
• I mezclarse en aquellos asuntos. En fin, 
después de esperar lo Indecible so decide 
fc tomar la determinación de telefonear al 
garaje de Alsina y Qracll para recordarle 
t i cumplimiento de su obligación. Aquí llega 

i ya el caso al oolrao del abandono, pues en 
el garajo de estos diablos oojuelos basta 

[ el serena se conooe que es más fresco que 
un suspiro de la sierra, porque no se le 
ocurre contestar ai a tres tiros, y la so-
rrespondencla en la puerta y [viva la Popal 
y vengan pesólas. 

En vista de lo que estaba ocurriendo, or
denan que se cargue ia expedición Junto 
oun el correo de Francia, oomo, efectiva
mente, so hizo; pero, al llegar a la estación, 
la campanilla anunciaba la salida del tren 
y allí van los ambulantes y los ordenanzas 
corriendo como locos por el andén detrás 
del convoy y, por fin, pueden salvar seis 
despachos del naufragio. Los miles de car
tas y otros objetos, así como la Prensa, se 
quedaron para la expedición de la tarde, 
sufriendo, por lo tanto, un retraso de doce 
o catoroo horas. 

Todo esto es fruto de la benevolencia 
que el seflnr Otto guarda a la Empresa A l 
sina y Grácil, con la que nada tiene que 
ver el público para quo sea el pagano. Por 
todo lo dicho me permito llamar la aten-
alón de la Cámara de Comercio y de la 
Prensa barcelonesa en general sobre estos 
nbuslvos hechos por ser atentatorios a la 
buena marcha del comercio, asi como para 
al normal funeioaamicnto de la población. 
No pueda ni deba un Jefe de un lugar de 
la importancia de nuestro primer Centro 
posta] pasar por alto los bachos arriba men
cionados sin aplicarla a esa Empresa, sin 
ninguna clase de consideración, la sanción 
a que por sus infracciones se haya hecho 
acreedora, pues en el contrato bien debe 
de existir esta precepto por ser de sentido 
común. Proceder de otra forma seria dar 
lugar a que el público pusiera en duda la 
conducta del administrador de Correos y 
en este caso no le debe de chocar que siga
mos nuestra campana de saneamiento pos
tal hasta llegar al fin propuesto, que es 
normalizarla. 

SI no reúne usted condiciones para dasem-
pefiar el cargo que ocupa, sefior Otto. váya-
se noramala, quo no faltará quien lo ocupe. 
Cuando menos, quienquiera que lo susti
tuya, demostrará más Imparcialidad y sa
brá meter en cintura a esa explotadora Em
presa, acaparadora de voluntades, que se 
llama Alsina y Oraell, que. con su anuen
cia, lleva a cabo sus desmanes. 

El pleito de los subalternos de Correos, 
créame, sefior Otto. le costará tantos sin
sabores como disgustos y privaciones están 
pasando estos humildes funcionarios por 
culpa de usted y de la Empresa Alsina y 
Oraell. 

J. O. B. 

UNOS VIENEN Y OTROS VAN 

Políticos de viaje 
CAMBO 

El ex ministro regionallsta don Francisco 
Cambó se ha Ido a descansar una tempo
rada en San Pedro deis Forcats, a la en
trada de la Cerdafla francesa, «eroa de Fonl-
Romeu, en una finca de la sefloía Bonno-
malson, viuda de Verdaguer y Calila. 

Se asegura que hasta mediados de sep
tiembre no regresará a Barcelona. 

VENTOSA 
Está termiñando su viaje por Italia, para 

embarcar en Génova da regreso a Barce
lona, el ex ministro regionallsta don Juan 
"Ventosa y Calvcll. 

A mediados de la próxima semana es es
perado en esta ciudad. 

ZULUETA 
Ha marchado a San Sebastián, y de allí 

seguirá el viaje a Parte y a Ginebra, el ex 
diputado a Cortes don José Zulucta y Go
mia, nombrado, a propuesta del Gobierno 
español, asesor técnica de la Comisión M •<-
la Agrícola de la oficina internacional de) 
Trabajo. 

El sefior Zulueta va a posesionarse vd« 
su nuevo cargo y a empezar enseguida la 
labor al mismo confiada. 

¡Industriales, 
a defenderse! 

El martes próximo los Industríales Tía 
San Martin tenemos que pagar la contri
bución, pero no sabemos si un trimestre o 
dos a la vez. Si pagamos uno no nos cau< 
sará ningún trastorno, pero el tenemos qu« 
pagar dos, serán muchos los Industriales 
que sufrirán las consecuencias de la malí 
administración que padecemos. 

Según la Prensa, unos representantes do 
los Gremios de San Martín, San Andrés, Gra-
cia y Horta se entrevistaron con la primera 
autoridad de la provincia suplicándole quo 
Intercediera en nuestro favor, y después 
de transcurridos muchos días no hemos po
dido saber nada en concreto. Los indus
triales do las afueras queremos saber al 
hemos do pagar un trimestre o dos. lEspo* 
ramos la contestación I 

Lo quo está pasando en nuestro desgra
ciado pala es Intolerable e Insostenible. Nf 
en los países más primitivos so administra 
tan mal como en el nuestro. Estamos en «I 
mes de s josto y todavía no se nos ha co
brado el primer período contributivo do 
1923. iQué vergOenzal ¡Y tan pasivos j¡ 
tan mansos 1 

De todas maneras, la opinión industrial 
se agita no solamente en Barcelona, sino 
en el resto de Espafia. Leemos que la Unión 
Gremial se prepara para la lucha. La Fe
deración Gremial Española y la Unión de I n 
quilinos de Madrid van a pedir a los Podo* 
res públicos el reconocimiento de la propio-
dad Industrial. Pero donde habrá más lucha' 
será en Barcelona, porque hay muchas en
tidades gremiales que preparan una serla 
da mítines y protestas contra nuestra mala 
administración municipal, que hace impo
sible nuestra vida y desarrollo comercial. 

Los Industriales no podemos alendes 
nuestros presupuestos do gastos. Los in 
dustriales tragamos polvo, malos olores, ba
suras y otras inmundicias que están amon
tonadas en nuestras calles: no podemos 
respirar por falta de higiene, pero los con
cejales y los grandes funcionarlos de nues
tro flamante Municipio están corriendo en* 
mo príncipes por el extranjero, refresoán< 
dose y estudiando la manera que los rooU 
blremoa eslo Invierno por lo bien que sd 
llevan con. nosotros. 

Quo lo sepan: no podemos pagar más 
Impuestos. Queremos la supresión do lo« 
que rigen y queremos el Impuesto único 
municipal y el reconocimiento de la pro
piedad Industrial. 

I Lo exigiremos I 
M. PUIO GAL CEBAN. 

) 
tHoratorlo:SeptUvida, 172. praL BARCELONA 

Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicamento vegeta! e inofensfro 

" ñ ^ T I A P O P L É T I C O B E ^ D A G Ü E Í T 
Depura y activa la circulación de la sangre. Millares de curaciones obtenidas con est 

maravilloso remedio. Informes y prospectos gratis. De venta-en todas las farmacias 



E L D f L U V I Í ) Domingo. 19 da agosto da I9ZS P A Q . I I 

L a h o r a s o l e m n e 

Por favor, no mo habléis do reunión*' 
aooiáles, de charlas de café, de Imbéei es 
trlqulfioelas de cortesía, da urbanidad ül-
púorita y nauseabunda, bajo sus p.-rfo-

'tnsa tediosos... No me proseotéls un amigo 
m&a, u m enorme vulgíirhlad más: basta ya 
de déagranar frasea hue.-ias y de tej<"r. al
rededor de una lúgubre futesa. senUmtaa-
tos que no son los míos, que no podrén serlo 
Bimca. 

Dejadme coger mis libros, mi J)3ta y mi 
turrón, y perdonad ai prefiero la montafla. 
al cielo y el mar a vuestra compafUa. Aquí 
abajo, a ras vuestro, a torpe trayertorla de 
vuelo de gallina, no, se vislumbra ninguna 
diohoaa beatitud, ningún mágioo Ideal, nin
guna meta embellecida por el ensuefla y 
aromada con efluvios de eternidad. 

No os que os pida metas inaccesible*, 
perdidas en pleno azul o eo plena utopia va
porosa. Seria pedir peras al olmo. Pero ea-
cuchad: tendidos sobre esta tierra calum
niada y sobre este corazón que ee resiste 
a ser covacha existen unoa senderos ben-
dilnrnente luminosos* uoas vías da ore hu
mildes y solitarias que sin conducir a nln 
gún .paraíso fanlislico ni a ningún edén me-
taflsico, constituyen por si mismas edén y 
paraíso, sin prometeros otras, oosaa que su» 
«atnhlautes perapectívas. 

No las conocéis, desde luego. > por eso-
jmfvéhs la cabeza con-airs de duda. Maa. eo 
ino obligarme a convenceros seria condenar
me a no partir en muchas horas»: empiezo la 
marcha renunciando a tal honor y a tales 
laureles que — con toda franqueza — no 
me at raen, i Cómo mo lian de atraer, al alié 
lejos, sobre aquella colina horadada por el 
progreso, me espera una sinfonía ds es 
pectáoulos y una embriagues de susurros f 
colorea, ávidos de empapar mis linfas y ha 
cerlas vihrnr a su tenor? Ahajo, la alforo-, 
bra azul del esplendor latino: arriba, si 
palio augusto de los universales esplendo 

rea; cerca, bajo mis pies, el sordo rumo-
rear de la gran nutriz. Incansable en su lo 
cura de transOgurar lo inerte en llüvla ben 
dita ds corola» y de besos... Por doquier 
magnlBoencla que aturde, que Ciega, que 
Usga hasta incapacitar de pura sugestión, 
al no procuráis tomarla con eaWa volup
tuosidad y a dosis sabias. 

Para no aturdlrme. tengo un reourso in 
fallbio: iutorcalar un paréntesis de sorobía 
al amparo de una blanquísima masía, que 
semeja, a la distancia, una gaviota pronta 
a reanudar el vuelo. AIU. en el fresco par 
talón, una octogenaria suele reponer mi pro
visión de vino, y mientras lo haea, gusU 
teontarme las hazafiaa da loa eontrabandia-
taa, que en aua tiempos eran los héroes de 
estas castoa. Héroes en verdad dlgniflcsdos 

al pasar por estos latios que semejaa loe 
dinteles mismos da la eternidad: l;lstor!a-
de audaces mocetooes, ds hombros decidi
dos, duros y generosos, que daban a su vida 
un alto algnifloado dinámico, bello a pesar 
de todo. Bello todavía más si nuestra atan 
eióo aa para en estos parias modernos, do 
blegados definitivamente bajo el yugo de 
la ley, de la dlseiplias "social, da la medlo-
oridad civilizada y apestosa. Hoy nadie se 
rebela; nadie se Juega la v'da cara, al pell 
gro y al Bol. con una eaperansa en el pecho 
y una canelón desvergonzada en los labkx 
• Bata reflexión, no exenta de meiancoüa. 
predispone al recogimiento, al retorno aa 
bre si. Hemos tropeaado con un problero* 
pavoroso, coa una tragedia, a ratos lasti
mosa, a ratos desconcertante, del hombre 
actual, de la sociedad actual, carroflas que 
han perdido sus alas en quién sabe qué al
bures desgraciados... Lejos ds la masía, a 

un lado la bota y el zurrón, abro las pá
ginas de unos libros raros, da unos libros 
sinceros y palpitantes, más bien escritos con 
las entraflas. más bien Impreso* en loa ta 
lleras -subterráneos del loetlato y sobre car 
na viva, y no sobre pasta pasiva y delezna
ble. As! son ds cínicos; aal aon ds arbitra 
rios y violentos: asi odian y aman y gritan 
tanto. Pero tocándolos, tócala un hombre 
palpáis a todos loa hombrea, cacheáis sus 
conciencias^ y dala con la medula misma de 
.nuestras claudicaciones y nuestras cobar 
dlsa, salpicadas acá y acullá con algún "ver 
gonzoso" heroísmo. Hojead este que tengj 
en la mano: "Humus", de Haul Brsndao. 
ved este otro que acabo de cen«r: "Hóni 
hre acabado"., da Paplnl, Dadme espejos 
msjoraa que estos, espejos más*Deles; que 
reflejen, no el rostro, la superada, la epi
dermis; sino el alma, y no sólo la "f lgura" 
del alma, al no sus amblctonea, sus más 
escondidos secretos y debilidades, y basU 
su "o lor" . , . 

Y ahora que noe hemoa "óncontrado'". 
cerremos deilnltlvamenta tos libro*. Ven
gan estaa albaa cuartillas que se acurruca 
han avergonzadas en uno de nuestros bol
sillos. BI horizonte aa va tlflendo do ro jo: 
el crepúsculo prepara aua majestuosas bara-
balinaa. Es la hora solemne da Is since
ridad. Salten da la punta d d lápli laa chia-
pitaa. las vergúenzae, los apóstrofos, las 
admoniciones que rumorean en lo raáa pro

fundo del plasma, agitándolo como una 
bandera o como un gulfiapo... Rutila d 
verao y crepite la prosa; nazca el mund-'» 
de nuevo, y nazca dentro de mi algo que 
no haya aido alumbrado por ningún Sol ni 
acariciado Jamás Blngún tramonto... 

VICENTB OAHCIA ClENFUECKJ8. 

Paiaelo Si la Beaeraiaí 
MHCOmUMIDAO 

Vlstíaa 
Durants esta semana lea elumaa* 

ds la Escola d'Bstlu han visitado la colo
nia escolar ds Can Puig (La Babassadaj: 
y los grupos osoolarcs de La Farlgola y <M 
Harque del Qulnardó. 

En la primera tuerca recibidos por M 
director de la colonia, safior Cssadwnont, 
el oual lea explicó el fundonamleuto da la 
misma, preaenolando una das* de tanto qua 
daba el profesor seflor Llongueras y otras 
da ejercicios físicos y ciencias na tu ralea 
qua ae daban ea el bosque. Despuée tua* 
ron obsequiados con una merienda. 

Loe alumnos salieron muy complac'.dat 
de las visitas. 

Maflana, por la tarde, visitarán las ea« 
cuelaa da bosque del parque da Moni* 

Julch. 
La semana final 

El próximo martes empezacá ia seinaaC 
ünal. Se han HJado ya les actos que tea-
•irán lugar por las tardes, los cuates sa* 
rán eomo siguen: 

Día 11. — Visitas al Instituí d'FWudU 
Catalana y a! Instituto de Orlcntocióa Pro* 
fesional; reeopción oficial en la SfcnconnM 
nldod de Catalufia. 

Día tS.—Vls'taa al Instituí ds Ciullura • 
Biblioteca Popular da la Dona y al Qrupa 
Escolar Batieras; reoepdóa oScIal ca el 
Ayuntamiento de Barcelona. 

Día Í4 . — Vlsitaa a la Escola Profealo-« 
nal per la Dona, de la Mancomunidad, y • 
laa Instituciones Instaladas ea la U d r e r i i . 
dad Indlistrlal. 

Becepción académica es la Universidad 
Industrial. 

Día 25. — Visita al resto da laa esouo* i 
laa Instaladas en la Universidad Industrial! 
Inauguración da la Exposición ds la Ea* 
cola d'Estiu; sesión teatral en honor ds loa 
asistentes a la semana final. 

Día 27. — Visita a las oh rae en construo' 
dón del Grupo Escolar Pere VWa; recep
ción académica en el Instituí d'Estudls Ga
ta lans. 

El 28 ss efectuará una excursión a la 
pintoresca costa de Santa Cristina (Lloral 
de Mar) y la excursión final empezará «I 
28, recorriendo Castellt de Ampuiias. Ra. 
sa*; Cadaqués, Port de la Salva, Llansá f 
el moaaslerio ds San Pedro de Roda. 

Son en gran número loa inscritos hastg 
ahora y continúa abierta La ituterlpclóa sa 
la secretaria de la Escola d'Estiu. 

Conferencia 
En la Escola del Treball ss darán la pró

xima semana las siguientes conferenctaa oo-
rrespondientaa d cursillo de Humanldadeai 

Día 21. — "Educació Flsloa", conferea-
oiante don José A. Trabal. 

Día 81 . — "La eduoación d* los nlflaa 
en el hogar", ounfereaclacta doña Iloag 
Sensat. 

Día 23. — BI gobierno municipal", eoa-
farenelanta, dan José Moría Pi y Sufler. 

Dfa 24. — "La previsión del tlampaaa 
ocRfere&dante, don Joaquín Febrer. 

F O R M U L A P A T E N T A D A EN ESPAÑA 
para hacer espejos. Tocios pueden fabricar espelos y arreglar los manchados en casa; N o se necesitan aparatos, cxperlencta 
ol capital. Fabrique espejos en horas perdidas y ganará d inero. Tengo férmulas y procedimientos alemanes para toda cla«d 

de preparados o Industrias. Consúlteme sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida catálogo gratis, 

ANTONIO FORMOSO PERMOY. inventor - Santa Catalina. 12 - LA CORMA 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

Julio de 1923. 
El Congreso de Chile ha aprobado el pro

yecto de ley para erigir un monumento a la 
memoria de Balmaccla, que fuá presidente 
de aquella República de 1886 a 1891. 

Eln duda, en estos treinta y dos aflos ú l 
timos, las Ideas se han modificado allí y las 
pasiones políticas se han apaciguado cuando 
asi se honra la memoria de un gobernanlc 
aue provocó una guerra dv i l y ejerció una 
dictadura aderezada con actos brutales y 
sangrientos. 

AqueHa guerra civil no se pareció a las 
usuales en la América española y que son 
contiendas entre dos caudillos o dos parti
dos, sino a la que hubo en Inglaterra en 
tiempo de Carlos I y que fué entre el rey 

Í d Parlamento. La do Chile fué entre el 
ongreso y el presidente. 
Balmaccda era un hombre de Estado que 

se habla distinguido en un país en que abun
da el talento polflioo. No subió a la Presi
dencia por la fuerza, sino de una manara 
legal. Al principio se llevó bien oon el 

Congreso, pero acabó por tener en contra al 
partido conservador y a muchos da sus pro
pios correligionarios, los liberales. 

Aunque en Chile no existe el régimen 

Sarlamenlario neto — puesto que no se pue-
s disolver las Cámaras — es práctica que 

U Ministerio salga dol Congreso y que se 
retire cuando pierde la ooaíianza de éste. 
Sin haberla perdido, dimitió un Gabinete en 
octubre del aflo 1889, por no entenderse, 
•egün se dijo, con Balmaoeda, acerca del 
•andldato para la próxima elección presi
dencial. Le sucedió un Ministerio que no 
ara hechura del Congreso, tino del presi
dente, y en Junio del aflo 1890 la Cámara 
4a diputados suspendió al cobro de las con
tribuciones mientras no se cambiase el Go
bierno. 

Vino el cambio; se estableció en agosto 
alguna armenia entre el Congreso y B ú-
maceda; pero en octubre eayó el Gabinete, 
a consecuencia de votaelones hostiles en la 
Cámara de diputados. Y subió al Poder un 
Ministerio de "casa y boca", eomo dirían 
an Madrid, eompuesto de servidores del ore-
aldente. 

En enero del aflo 1891 entró la situación 
an un periodo agudo cuando las oposielo-
aes del Congreso declararon a Balmaneda 
indigno de ejercer su cargo y que no era 

C presidente, por haber violado la Oonstl-
clón. al prorrogar por decreto para el 

aflo 1891 los presupuestos de 1890. 
La escuadra chilena ae pronunció en >on-

tra de él, a lo cual contestó Balmaeeda de-
alarando traidores a los marinos, procla

mándose dictador y decretando la ley mar
cial. De aquí salió lo de siempre: un rei
nado de terror, y por primera vez se vló 
en el extranjero refugiados pob'tioos chi
lenos, obligados a ausentarse de su patria, 
donde ya no habla libertad ni seguridad. 

Y luego la guerra civil, que si fuó corta, 
costó alguna sangra y 50 millones da pe
sos. El Congreso reunió en la Isla de Santa 
Margarita un ejército, mandado por el ge
neral Urrutia y el coronel Canto, que el 14 
de febrero libró un combalo en Iqulquo 
y que después tomó a Plsagua y A r i c ^ 
Hubo pequeños combates navales y el aco
razado "Blanco Bscalada" fuó volcado por 
dos torpederos balmaoedlstas. 

El 20 de agosto las tropas del Congreso 
dsseoibarcaron en Quinteros, a 20 millas 
da Valparaíso; de allí marcharon sobro Con
cón, que está a diez millas de aquella ciu
dad, y el 28, a corta distancia de ella, se dló 
la batalla decisiva de Piaciila, an la cual 
diez mil congresistas vencieron a does mil 
balmacedistas y les causaron 3.500 bajas. 
Esta fué la primera guerra en que se em
pleó el fusil austríaco Mannllcher. 

Santiago se rindió. El triunfo del Con
greso fuó completo. Balmaeeda se refugió 
en la Legación argentina, donde se suicidó 
el 20 de septiembre, dejando escrita una 
carta en la que declaraba que se quitaba la 
vida porque no esperaba de los vencedores 
"un Juicio tmparoial". 

Algunas semanas antes, el 17 de agosto, 
habla hecho fusilar unos cuantos Jóvenes 
alumnos del colegio militar de San Lorenzo, 
acto que horrorizó a la eapltal y que debiera 
ser mencionado en ese monumento que se 
va a levantar. 

Los veneedores no tuvieron por qué mos
trar Imparcialidad con el dictador, que se 
hizo Justicia a si mismo, pero se mostraron 
generosos con los demás vencidos, puesto 
que no hube persecuciones, y un aflo des
pués so concedió amnistía a los balmace-
distas,.asl paisanos como militares. 

Ahora se va más lejos, pero no los ven
cedores del afio 1891, generación que ya 
ha pasado, sino por otra generación da mo
ral política más fácil, que glorifica a nn dic
tador, que conouied las leyes y trajo una 
lucha entre hermanos. Con esto la más vir
tuosa de las Repúblicas americanas da una 
cnseflanza perniciosa al pueblo, el cual no 
distinguirá el bien del mal al ver que la pos
teridad recompensa lo mismo a los delin
cuentes políticos que a los nobles soldados 
que pelearon por la patria y a los buenos 
ciudadanos que la gobernaron con honor. 

ANTONIO ESCOBAR. 

' Continúa la falta 
| de hielo 

PARA EL GOBERNADOR 

A pesar de las manifestaciones nscnaa 
por el gobernador a ios periodistas al aflr-4 
mar que Barcelona volverla a estar surtida; 
de hielo, ayer continuó faltando dicho ar* 
Uculo en esta capital. 

Ayer nos hablaba uno de los depositarlos 
an esta forma: 

—Diga lo que quiera la primera autoridad 
olvU. lo cierto es que a mi, que dentro U 
normalidad la fábrica me entregaba unas 
400 barras, boy solamente me ha entregada 
100. ¿Cómo puedo servir a los cafés, bars, 
colmados, tabernas, Q^roecerias, eto.T Las 
maldiciones que dichos tenderos me dir i
gen son continuas, como si yo tuviese la 
culpa de lo que pasa. Claro está que loa 
bares tienen que tirar la horchata, loa col
mados las mantecas, los pescaderos el pes
cado, y asi sucesivamente. Las pérdidas son 
oreeidislmas. 

Asi hablaba uno de los depositarios dd 
hielo. 

Sobre la falla do hielo dos son prlnoIpal-< 
mente las causas que la motivan: una 1S 
exportación; otra lus compromisos entre fa-
brlcantes. 

Seflor gobernador: baga presente a estos 
fabricantes que antes da exportar hielo Ua* 
nen la obligación da surtir a Barcelona. 

B. A. P. 

Por los Juzgados 
Dlllgenolaa 

El Juzgado del Oeste, secretarla da don 
Federica Grases Vidal, Instruyó durante sus 
horas da guardia 26 diligencias, hablando 
Ingresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el dol Norle, secretarla de 
don Arturo Claveria, al que hoy relevará 
el da Atarazanas. 

Por llevar billetes da anuncio 

Ingresó en la cárcel para sufrir apremio, 
equivalente a una multa que le fué Impuesta, 
Rafael Bou Jarque, y al ser cacheado sa 
le ocuparon tres billetes de anuncio, ra* 
presentatlvos do 1,125 pesetas, que remitía' 
ron al Juígado desde la cárcel, por si al 
hecho pudiera ser constitutivo de una ten
tativa de estafa. 

Rapto 

Ingresó en los calabozos del Juzgado DIé* 
go Martines, acusado de haber raptado d 
su novia Antonia Hernández. 

> t M 8 l >d*aa< 

A e t a a l m c n t e R e b a j a 
de l 10 pop 100 genera l 

BLn «xespoíón «n (odas las seocionos pon bana-
tos y vabajadoa qaa «s t i n los attlscUos bay «I 

10 pop 100 de DESCUEf lTO 
i < > M M e » e i 

i F á b r i c a d e - G c n e r o s de P a n t o 

Hospital, 36 y 38. — 5ucursaleai-CONDE 
ASALTO. 8. CARMEN. 73. RIERA 

BAJA. 26 y FON! AMELLA. 17 
Almacén; Calla BARBABA. 16 k. 
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Reflexiones de u n impío 
E l e > o < í s d o I e s * a , - v o n t u . r E í i 

£1 scfior AlarUnez Anido, hombre de es
píritu baUUador, quería - que cuaquist&se-
d o s Alhucema». Precisamente en estos días 
tn que »o conmemora, casi eon Indiferencia, 
el espantoso descalabro de Monte Arruit, 
•urgen los afanes aveuUireros, esas ansias 
locas y eternas cuyos resultados dolorosos 
hemos Tlsto tantas veces. 

Esta obstlnaclún criticable en llevar al 
pais por senderos de locura y do oprobio 
do produce en el Animo de las gentes ni un 
Diovimlento de protesta. Olrlase que la con
ciencia nacional está dormida o que no tie
ne Animos para rebelarse, porque este cr i 
men de Marruecos va minando la fortaleza 
de España, tronchando nuestra Vlíilldad y 
tumléndonoe en la Ignominia de U de
rrota. 

Cuando se habla Implantado la alta Co
misarla civil para contener las aventuras 
nalltaristas, suenan nuevamente los cla

rines guerreros y se aprestan las armas de 
eembale. Hay en Marruecos 160.000 sol
dados y se pldep mAs vi •.timas para la em
presa. Y el país consiente esta amenaza sin 
lanzar a la calle los aprestos briosos de una 
ciudadanía que no «abe Imponer sus dere
chos. 

¿A qué demencia singular, a quá batalla 
quijotesca nos empujan estos adalides fo-
jgosos que disparan siempre con pólvora 
ijenaf El genio conquistador de la raza 
da sufrido vergonzosos quebrantos y la na
ción está enferma y en trance penoso. ¿Dón
de Iremos do tal guisa, si EspaOa necesita 
fortalecerse.: barrer a sus oligarcas y re
cobrar el Impetu vigoroso detenido • en sus 
venas de gigante? 

La Comisión de loa veintiuno debiera es
tudiar este caso temerario y absurdo. 81 se 
busca la trágica figura de delito que es difí
cil encontrar cuando se trata de delincuen
tes Ilustres, lo primordial es oombatir la 
perpetración contumaz de la culpa persegui
da. Y se nos quiere llevar ahora a otro fra
caso donde habrán de perecer algunos miles 
de hombres. 

Mientras nuestros politiquillos discuten, 
dealro de las delicias del veraneo, las 3on-
*ccuenclas probables y lastimosas de !a 
•ventura, el pueblo se «cha a dormir tranqui 
lunente. Y es preciso despertar porque los 
ladrones han allanado nuestra casa y buscan 
h manera de conducirnos otra yes a la 
ruina. 

D e V a l e r a , p r e s o 

Los periódicos han traído estos días una 
íotioia mezclada sin comentarlos entre los 
•neesos exteriores, que en nuestro país In
gresan tan escasamente como los naclona-
ta. El jefe de la epopeya Irlandesa actual, 
11 presidente de una República Idealista y 
•fbllrarla. De Velera, en fln, ha sido preso 
(uudo se disponía a lanzar desde su t r l -
cna un discurso a sus fervientes partida

rios. Y he aquí, para ejemplo y fijeza de 
nuestro endémico charlatanismo, cómo es 
deseo de hablar perjudica a los hombres 
algunas veces. 

La figura de este gran patriota va unida 
al esfuerzo mis poderoso que ha hecho un 
pueblo por romper las cadenas de 'su es
clavitud. El alto ejemplo del alcalde de Cork, 
mártir de una causa Imposible, tiene una 
signillcaciún Ideológica más definida, un 
arrpjo en el sacrificio más elocuente y más 
real qu( la mueca de Cristo muriendo en 
el Gólgota por redimir a una Humanidad 
tnoonscieate, que nace para sufrir y muere 
oon temores Inauditos. 

Inglaterra no simboliza hoy aquel espí
ritu liberal que hizo do Londres el refugio 
de todas las Ideas exaltadas. Ya no es I ly-
de-Park el ateneo público donde fulguraban 
las exclamaciones más oontrapueslas y se 
atacaba al rey, excitando a la rebellón- a 
las masas. Los afanes mercantilistas do la 
gran guerra, las ambiciones de la victoria 
y esa evolución lamentable que ha domi
nado a Europa, sin vislumbres de redimir
la, han hecho de la nebulosa Alblón, como 
dicen nuestros modernizantes, el lugar de 
todas las Uranias, de las más dolorosas 
afrentas y de las más Irritantes coacolunes 
del Poder público. 

Ciarlos M. de Céspedes, una de las gran
des jiguras de la revolución cubana, tiene 
en su dietario de guerra una frase tras-
oenUtnlal. "Los cubanos—dice—vamos a la 
lucha no por odio a los espadóles, sino por 
amor a la libertad." Y este gesto elocuen
te, que repite Martí, tpie demuestra Maceo 
en sus afanes de caudillo, es lo que en el 
espectador admirado hace grandes todas las 
revoluciones. El pájaro que agoniza en la 
Jaula alíenla y se vivifica si lo dejan l i 
bre y el Impulso más nuble y más gene
roso de los esclavos es la manumisión. 

Los Irlandeses, devotos de una doctrina 
Ideal, héroes de una cruzada maravillosa, 
han resistido con tenacidad singularísima el 
fuego de los carrus de asalto y de las ame
tralladoras Inglesas. Estando De Valere 
preso, i continuará este ardor tan desmedi
do? ¿Soportarán heroicamente sus desgra
cias esos bravos soldados Irregulares que 
ofrendan a diario su vida a sus anhelos do 
redención? ¿Se recrudecerá la guerra ci
vil? 

Inglaterra sigue su política de absorción 
y de pillaje, mientras sus colonias miran la 
enseñanza que brota como una planta col^ir 
da sangre en las campiñas de la verde Erln. 
El mundo se transforma y, después de 

Oréela, es Bulgaria la que ahora lleva sus 
ministros al cadalso. ¿Quién reirá el último 
en la tragicomedia lamentable? 

El amor al terruño, el apego al lar ca
riñoso, a las dulzuras del idioma y el dolor 
de sentirse afrentado por la Urania del se
ñor que nos gobierna es lo que produce 

siempre los alzamientos colecUvos. Pero la 
libertad no se pide oon gritos de cotorra, 
ni con bailes, ni eon piruetas; se conquista 
exponiendo el corazón al plomo de las ba
rricadas. Y* hasta los indiferentes podrán 
decir entonces que son dignos do alabanza 
los pueblos que saben llegar a los limites 
del sacriflelo en holocausto de su libertad. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

Exposición Interna
cional del Mueble 

MOBILIARIO Y DECORACION DE LA CASA 
HUMILDE 

La Junta directiva y la Comisarla gene
ral de la Exposición Internacional de In 
dustrias Eléctricas y General Española,, al 
organizar la celebración de una serie de Ex
posiciones monográficas, acordó Inaugurarla 
con la Internacional del Mueble y Decora
ción de Interiores.' 

Como saben nuestros lectores, la Exposi
ción del Mueble se ha Instalado en los am
plios Palacios del Arte Moderno e Industrial, 
enclavados en el Parque de Montjuich. 

Los Comités ejecutivos encargados de la 
organización del Certamen abrieron un con
curso de la Casa Humilde, habiéndose pre
sentado numerosos proyectos, que por su 
originalidad y buen gusto habrán da llamar 
poderosamente la atención de los visitantes. 

Cerca de 50 habitaciones figurarán en es
ta importantísima sección, todas ellas de
bidas al ingenio y buen gusto de diversos 
artistas industriales de Barcelona y del res
to de España. 

Los organizadores se han propuesto Im
pulsar el embellecimiento y el confort del 
Interior do la casa, sin que para ello ten
gan que hacerse grandes dispendios. 

Hay la esperanza fundada de que este 
concurso facilitará a las familias obreras o 
de modesta condición económica los medios 
para embellecer la vivienda, santuario de la 
familia, en cuyo ambiente se desarrolla el 
espíritu de la raza, contribuyendo a la for-
i ación de los núcleos que constituyen las 
generaciones capacitadas para la roalizaclón 
de las grandes empresas nacionales. 

Al propio tiempo este original concurso 
de la Casa Humilde ofrecerá un aspecto pin
toresco y altanicnlo original, pudiendo ile-
termlnar derivaciones en la Industria del 
mueblo que alcancen a satisfacer las nece
sidades humanas, partiendo del hogar hu
milde, y la evolución de las artes decora
tivas puestas al servicio de una finalidad so
cial en favor de los elementos populares a 
base de la belleza, de la unidad, del con
fort y de la economía. 

ROrauIo 5. Rocaraora 
ABOGADO 

Granvía Layelana, 13 
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los pones fiiósüos del siglo III 

Teódulo Armando Riboí 
En 1S83 pub'Jei "Lea raaíadlei d« k w -

Sonté", c^'.'jJlo ampllalmo da la* perturba-
oloD«a-d« la voUeión. que. co opialdo da tm i -
aentes pslcfilopo» moderaos, e* lo mejor qu» 

ha escrito referenle a esta cuestión. Para 
tener una <dsa de la Importancia alcanzada 
jior ente traba}» baata decir que en ¡a ac
tual i dad Ilova la treinta 7 siete edlolonet 7 
«a conocí'io eo casi lodo* los idiomas. 

En 1885 publicó "Les ma!adlss de la per-
•ona l iW, co donde analiza, coa el mis alto 
•aptrltu olentUleo. lo* dseórdqaee psioo-
flilc/Wgicos de la Individualidad humana. 

Eo 1H0C aparee)A •"La psyefeolugie de* 
•entMnents", que e* de 16 mejor que b* jw -
bUoado H9)ol. Oonsultasdo esta obra el 
lector se Ilustra de cuanto notable m ba 
«Moho acerea del particular por log mi» 
conocidos tratadista* de psicología ezpert' 
k en tal. psiquiatri* y nenropaloiogl*. Ri&ot 
• * prepuso darnos a conocer la Importaools 
qse reviste la vida afectiva en el hombre, 
presentando ei predominio qo* lo* estado* 
afectivo* ejercen en todo* lo* ¿rdeno* de 
nuestra eslsteneia, lo mismo en io* indivi
duo* que en 1** colecttvldade*. Queda de-
DiOBtcado basta la evldenola ta trascenden-
ot» que alcanzan lo* sentimiento*, pasiones, 
«oioclones, que casi siempre prevalecen so
to* nuestra* reprceentaoione* mental**. El 
cerebro viene a ser un esclavo del co
razón. 

En 1905 di4 » lu* "La leglque de* sentí-
raents", que tiene precedente* en la obra 
citada. Eo 1907 publicó "Saetí sur lea pa*-
sions" 7 ea 1909 "Prob'ámes de peyoholo-
gte affeotive'. Todoe estos últimos trabajo* 
se oomplsmoatau 7 constituyen «1 eetudle 
xn&s acabado del " 70 " que siente. Ha llegado 
• haotrse cúlebre el principio que establece 
oa su "t.ogique de* senUment»": 

"La ijT.oo de lo* sentimleatos, 1* emoti-
conserva siempre su cariotor práctleo." 

£n 1888 preaentd Ribo! su "Psych^ogle 
ée i'atleotion", en la cual dcicuesira haber 
sondeado le más reo&uüla d*I eeplrltn 
tamaño. 

En' 1897 publico ^L'evoiunon de* idde* 
géuíraie»", t u cuyo trabajo profundixd ad
mirablemente «1 problema de la asoolaejon 
de las ideas. 

r iuaimente, ea 1614, poco* días gnte* 
de la gran guerra, lllbot dld al pdMeo "La 
vis loconaciente et !s* mouvement*", sien
do este trabaje nn Interesante punto de 
partida para d considerable tnterée que 
Ocas el estudio d i ¡o Inconsciente en esto* 
último* afios. 

Todo* estos trabajo* deben ser puestos 
al lado d* oumaroiú* artículo*, treducelo-
nea 7 critica* d* la más grande potenciali
dad analítica, • 

Pedagógicamente Justado, es poco todo lo 
qus de Rlbnt puede decirse. Conoció el tem
peramento 7 el oarioter del nlflo con- la m i * 
alta s&gaoldad. Atendiendo a otro* punto* 
de v lsú, lo podemos considerar como el 
principa] Impulsadoc de la metodología ob-
jetua, fundada en la observación 7 oom-
probseión de los feoómenoe nervioso*. No t* 
folto tampoco lo qus e* nray comAn «a lo* 
tratadist** franceses; dominar e) arte de 
exponer; sopo presentar con la mayor agi
lidad 7 senciUea los problema* mA* ooav-
plejos. 

Fuá Ribct nn espirliu universal, y coma 
tai en todo momento huyó te noslone* pr»-
estableelda*. sableado recibir lo* achaque* 
da la critica eon víefón dar* y amplia. Supo 
tener la virtud de la impereonaildad, no te
niendo otro gula qu* un ideal de perfeeeldfi 
y d o moviéndolo otros anhelos qne aquello* 
que dignifican al hombre: los que si no coo-
dueen a la verdad, acercan a ella. -

It'bct supo vivir sable para morir sabio. 
De aquí que su muerte no ha sido un obs
táculo pan ejercer Influencia en esta Hn-
man'dad, que. graeta* a ra Ideal de per
fección, la aofló fel l* ea ua dl* no lejano. 

Teódnl» Armando Hlbot falieeid en Parí* 
la noche del • de dlotembre de 19H, a loe 
f l artos. En4 un hombre universal; por e*o 
vira todavía, 

M. POn SABATBBl 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDORADO. — El marte* • • Inaugura la 
temporada de variedades. — Pasado ma-
floaa, ta.-da 7 noche, reabre ana puerta* el 
popular coliseo de la plan* de CataluBa po
ra dar principio a una temporada de varíe-
•ladee coa un e i celen te cuadro de atraooio-
nas, olgucsES d* ellas desoonoeldo* de aueo-
tre pflblloo. 

Una novedad, por eierto toa InteresanU 
como sugestiva, sert le prasentaclda en Bar
celona d» la gentiltslm* oí tipia C&ndida 

Sulrea. figura relevante de la escena lirlea. 
ya la que bril ló eapléndidameale. 

CAndtda Suárs* se presenta ahora como 
cancionista, con repertorio exolnslvamente 
suyo, adaptado a sus excelsa* cualidades *r-
tfstío**. y e* seguro que la triunfadora ea 
la opereta triunfaré Igiialmeote ea 1* oaa-
dóa ante nueetre público, sonAmando el 
éxito obtenido en cuantos escenario* ha ae-
tuado. 

Cándida S i i í r i * ea ya no valor positivo 
en al ckfioil arto del couplet, según tendre
mos oeaslóa de apreciar en esta su primera 
aetuaolóa en Barcelona. 

Completan el pregrame, además de la pro
yección de películas da la* mejore* marca*, 

lo* acróbatae Vitail y Oribe, la bella bailo, 
rin* Pilar Ibón, ros oólebre* equllibriity 
Bartro* y loa famoso* excéntrico* Los pj, 
tan . 

BOSQUB. — Temporada <H «pera Ktll*, 
na. — Importaotes eirmeaío* lírico* da e*. 
ta ciudad se haa constituida en Empresa u , 
tlstioa 7 han organlindo una temporada di i 
ópera italiana en el teatro del Besqui. { 

La temporada comenzó anoche coa "AW 
da", la popular ópera de VerdI. 

A "Alda" seguiré hoy ';rügoleUo", por I* 
sopraao ligera Georglna C*»t*fler, que iq 
Italia 7 l'ranola ha alcanzado grondaa ta.} 
tos. 

Ea de esperar 7 de desear que al públiM 
secunde los deseo* de lo* artista* 7 lolm* 
el Bosque ea la forma que lo hizo otra* ten* 1 
pondas Urleas. 

VARIEOAOea 

OIRCO BARCELONES. — El miéroolai 
debuta ei profeeor Steveneon. — Bi ml<r. 
coles próximo debutaré on el teatro Clrai 
Barcelonés el célebre profesor Stevenson. el 
mayor sugestionador del mundo, el óoiat | 
que ejecuta la* experfenoia* de alta sugat» 
Uóa denominadas " I * tracsformaelón da l i 
hora", "Sherlock Holmes" y "Shnuiaere iM 
un Incendio real de un teatro", experlenolal 
emocionante» desconceldaa en Barcelona. 

MUSIC-HALL* 

PRINCIPAL PALACE. — Slooe la r*vl»« I 
ta "Sketoh y akltehos". — La fresca y có
moda piatea del Principa! Palaee »e va la
dos lo* día* eoncurridiaim* de ua públit* 
alegre y distinguido que acude a preaeadir 
loe diverso* cuadro* y el mérito ertistloe di 
la* 75 artista* española» y extranjera* qJl 
ialerpretan a maravilla el divertido eapaa* 
tácalo veraniego "Skeoth y skltcho*". 

En vista del éxito obtenido y del eom!n-4 I 
favor del público, la próxima semana «• a** 
tronarán lo* do* grande* cuadro* "El ta» 
rrente maldito" y "Apachlnette". de gm | 
visualidad el primero y rcaBsta el seguoda. 

C I N E S 

TEATRO COYA. — Cuéntanse por llenfll i 
la* s'eslone* que en este teatro vienen dia
dos* e«to* día» dedicadas a proyectar !m 
rétebre» y emocionante* película* t!!u'«l»* 
"Operaeione* clentifloes". en las eusle* la' 
lervlenen verdadera* emlnenoia* de la ctr»" ] 
gta alemana* y austríacas. 

En estos sensoeionaie* filme, cuyo val* 
elentlflco se domOestra por el cxtraordlnaf'* 
éxito obtenido en ensato* sillo» han rtoii* 
proyeelándos*. «a presentan ourioalalroo» ca
sos clínicos de gran interé*, no tan aálo 
ra lo* profesionale». sino también P*1"* 
público qu* gusta da adquirir coooclmlía"* 
especiales y que tiene ahora ocasión d* '** i 
tenerlos. 

Dado el carácter del espectáculo, 1» 
presa no* ruega hagamo* constar 1:1,1 ' J , 
má* que queda terminantemente prohIW* 
la entrada a lo* menores de 18 afloe y 
esl!n»pá dejen de coneurrlr toda» aqu* 
persona* de temperamento demasiado 
preslonabl». 

U m o Lombriz Solitaria cSusiNÍí^TErD^Mg 
1 U U 1 U U U U U k U l I U U U i i i U l i U lo9 ^ ^ 0 , . completamente loóle»»"! 

F t m x x & c l a d e l G l o b o « l o P u o s o d a y O a v a l d A 
E¡ mejor de lo» preparado* y completamente Inolef1*" 

ACNOnsdr iOr . A S B U - P l a a s a R e a l , i - B o r e e ' * " 1 
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A N U N C I O S 

POR GUSTO 
y p a r a e v i l a r y c o m b a l í r l a s e n f c r m e -
d a d e s d e l e s t ó m a g o , r í ñ o n e s , h í g a d o 
jr v e j i g a , a s i c o m o l a s de l a r i r i i i s m o , 

Ponga usted cada día 

SALUTINAS 
en el agua de beber 

Obtiene V . un tipo perfecto de a s n a minerel 
gastosa, i i l lneda, agraddbiliauna 

H e r m o s a c a l a m e t á l i c a c o l o r a a r a n f a 
c o a 12 p a q u e t e s d « g r a n u l a d o p a r a 

12 litros de agua mineral : Ptas. I'SO 

Pida en farmacles y droguerías, eolmerfoo, 
dtodoa de comestibles y centros específica 9 

DEPOSITARIO OCNERAL 
H i jo 4 « J o a * V i d a l y Btba» , 8 . a C 

Moecada, SI I BARCCLOKA 

ESTÓMASO t INTESTINOS 

tAJtcnom* 

O I f O O A » P A f f T C t ' 

A V I S O S 

M SESEETOS 
X-»nt.rmp- » i m t m - f tmt 
BsmWa» U n a Bonucnn, i 
eünic» «iitre m u s í iiu^ni» 

t* l f « * • Ptóij l 
c o a w n s • • • » • « * <n i » » 
TtMaaii«a—» »«p»ei ti o v a 

>or«8torji 

AHOGO 
CareCiOn raiiiOtt. ua. «au^'j loféo.) 
•ama, eanjtanciu, iiroaqnuia. vjb jr 
«ua i v . iuu «a pocos <]Um. pur on 
nuiTo watsica Daiurul. OjiiMina 
m l l l f <]« M y nia.iii a ] y un-mo, 
ywatnsdo U a I. Caiio Koi'jyi), 1.1.* 

L a r s g l a s u s p e n i i l d a " 
napareea «OMfuua eou tiiiaorta 
" P u l a * * d i (•«•(••>'^AHH<i.%«to 
•UEBHO Curva «nrmu. drbMitlid. 
iProtur ana eaia t'&o pntrlii 
t a n u . namoii rinrea 14 

D O C T O R S U M M E R 8 
Cnt-'-.r,.: -.nae* aeera y 

i » ta DIOl. — MJtaruiaCuMrt» 
aauiboi . — satom-au. rtfi» 

• t - PASAJE BEL RELOJ - í 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PHOSTATAIMPOTEKCIA 

Ifuevo método aJeanz-.n, ala 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Mvarséo 4 16 Pía. 
AeiHjls dt Macre B • 
Aaükia 4* «tilia S • 
CManlla éc II a I y «e 91 • 

PcllGlIflica : 
m i imu. s. m 

( Mroa da la «alia Feto]r« ) 

¿ O n l é r e r e p r e s e n t a r 

s a c a s a e e C a t a l o f i a ? 

Otrigirae a la «Casa M artin» 
B«ada Ctmites. 7 

i s m i i H L t 

Ctî ufffeurs 
SDHnOanta rau«da v «s^iuAniica, 

dnr Isecloowi día r auene. PrfteU 
' i r »« i i i í - T a n t a r a n u u a & 

M i l p e s e f a s 
al «ne prexMJte • • « o s o t a s u * mékn^ t l o icelore» 
( a * ita dei D r . I t s . de Barcelona y <ja« curea n a a 
vruaio r raaioa.owiMa tudaa Ma « n t « r a a » a t a d « « 
« i ^ n a r t a M - O u i v u i a / eunk-a acoa da axiioere-eata. Premiad «a aoo oiaoalvaa da uro « • «nautas 

puaiexiOM se bao i>reaeotaao. Oaicaa aprnt)<Mlaa j 
aaooBienda-iaa •>or iaa Mmwa aead'miaa •!« Darcptu-
Ba t l lauorca. Vanaa Corpar>c<uoaa ei«>itia<-i>a y ra. 
•Oatirrudua oraone >« dtanaiuenia <a8 (^ acribea. r«-
Coanúiaurtd vmiiBjHH aot)rn iodo* «na aimiiaiva. Far-
Dacia aui O r . f l ^ n . daza del Mao. 8. i»rc«iona y 
pncoiBUoa l a m - c i s a da hecaGa w Amanea. 

IWOTEIITES 
asotanas par esoa*<M. (altea da 
Turor. Knenrfaa (yaaiadaa, Nru.-

tMtnicoH, S ' r i l two . a^omudi a. 
MMMa 4«l Cere»") y Wéduia, Via-

loa ala afim, t r v t a «i raaiediovn 
Taeatrak luaaoa. -a CtlBA BULTOS 

tan i>1 Oorsa) «a «i Aaiao ra medio i d . 
•ualiinftxa «n a»to« eaena. Do traía-

Kl tav t «a ana caraittoa. U l .w de cara -
aoa, laat'iooitiiia ide-iMao^ r>allriuaa au 

eCdadl». i 'onvaoceoa de su a-miro áxito. « o s -
T O * > c>M-~MIC* l~ W ' R K S W a T P O R D <li«-

C l a t c r m ) . — UepOaioi -e^nia, Kaiobia da na Fli j .-:s, 
aiama. Pasaje del Crídlto. • i . - E \ a C B L 0 S A . 
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Para e v i t a r 
sus m o l e s -
l i a s , tod&s 
las mujeres 
deben lomar 
un sello da 

y encontrarán un se
guro y pronto alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar los dolores 

de todas clases. 

SE VESTI U TODAS PAUTES 

D E P Ó S I T O G E N E R A L » 
Establecimientos DALMAU OLiVfcRES. S. A. 
Paseo de la Industria, 14 -- B A R C E L O N A 

m i m r u m m 

R a s í a d e s t í í r l r l r>úsJisnenlo 
cíe» «J i c l i s e n f c r r i i c d a c t e a 
¿ r a c i í í s a l m a r c i v l S l o s o tíes-

c u b r i m í o n í o c e I o 3 

Vías urinarias: % £ T % r & g i Z » 
OanÚextácluDn. uretrlti*. procutllit, orquitis, cistitis, gota mi
litar, etc., del nombre, í vulvitls, vaginitls, metritis, uretriiis, 
olstltli, cnexitls. flujos, e l e de la mujer, cor crónica; y rebeldes 
que unan se curan pronto y radlcaimente cun loa Cachets dal 
Dr. Soivra Lna enrernios se curan por si solos, sin Inyecciones, 
lavados y anllcaclón de aondas y bujías, etc.. tan peltirroso siem-
prs y aue necesiiaa la presencia del médico, y nadie se entera 
d« su pnrcrnu'ilirt — Venta: C Detatas cala 

5m 25 a rezas de la sangre: 
Simia lUvtfrioais . eczemas, nerpes, ülcares varicosas (llagas de 
laa p.ernas). erupciones escrofulosaa, eritemas, «ené, urticaria, 
etc.. enfermedades aue tienen por cansa numnree, vicios o In-
teccloacj dn la sanKre. por crónicas y rebeldes que sean, se curan 
pronto y radicalmente coa las Pildoras depurativa* del Dr. Solv.-é, 
ana son la mcdlcarión depurativa ideal y perfecta porque actúa 
regrnerandu la sangre, la renuevan, aumentan todas las ener
gías del organismo y tomenlan la salud, resolviendo en breve 
tiempo inda* las ulceras. Ilaeas, granos, roranenlos. supuración 
de las mucosas, calda del cabello. Inllamaclones en general, etc.,. 
quedando 1» olel limpia y regenerada, el cabello brillante y co-

411050. no dejando en el organismo buenas del pasado. Venta; 
i pesetas frasco. 

nerviosa: 
de viKur sexual, pslnolones nocturnas, espsrmatorrea (pérdidas 
seminale? <. cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de ca
beza, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
palpitaciones, trastornes nervloaca do Is mujar v todas las ma-
Difestaclones de la Neurastenia o agotamiento nervioso, por cró-
Dlca« v rebeldes aue sean, se curan pronto y radicalmente con 
las Orajaaa potenciales del Dr. Solvré. Mfts míe un medicamento 
ion un alimento esencial del cerebro, medula y lodo el sistema 
nervioso. Indicadas esoecialmente "a lo? acolados en la Juveutna, 
por toda clase de excesos (viejos sin altos), para recuperar In-
tegrament» todas su» funciones y conservar hasta la extrema 
»Wei. «In violentar el organismo, e] vigor sexual propio de la 
edad — Venta: B oeaeUa frasco. 

Agenta eioluslvoi Hl]a de •losé Vidal y Ribas, 8. en O., 
Monrada i i Rarrelnna Venta: Sécala. Rambla de las Flores. 11; 
Fwmacls Qelart, Princesa. 7. y principales farmacia» da España, 
Portugal » América 

D e b i l i d a d 

r.-: i : - : ^ : - : = 

Los m m m m mi pips 
La eu.oeioi.eo, toa uiaguitoa, uta raligaa, nenei. una acuiou .uvuia 

stbre ios cabeuos aDemiadus y loa nacen encanecer o caer. Hay, puea una 
rortldcarlod Es:s es la propiedad ael compriiuiao SAniBSL ai Bay-aoÚaL I 
do sobrsaiüiieniin reseiiersi i u raice» y de producli ouevu» c&o«u2 
-obuíios que ni, puedet, eueaoecer ni caer. Ulsuelki en un poco de atuZ. 
j í sti-iiBEl. p-r.etni tn el interior de la piel y las raice* lo «Dsoroi 
Wldamem» como el único alimento del cuaj tidoeD verfiaderanit-oie nH 
cBsidaa i.»ri vivir t i cutiipniuidi, SAIMISEL da ta solución, que uo m 
Hilera lamas j se manueue sleuipre «llcai. porque yosutrus la bacéia evi 
vuestra' priipla.- uianur inmeaialamente que debéis utilizarla. El M N i b e l 
si Bay-I'.lmn. vleia recela francesa de familia que nosotros Oemos ueií I 
rec-cu.nsilo, es un pn^iucto completo que obra Sobre el cuero vabeiluaul 
aacleudo Jesapaiecer la caspa, el polvo y U comezón qu* perjudlckoH 
¡os cabeiiub todera Igualmente Is transpiración, myo exceso acelera a l 
jalda del cabello. Cada loción cuesta unos céntimos. Los coniprimldail 
sa^iBEL se venden en calas elegantes de 64 lociones al precio ds eioctl 
pesetas. Depósito general en Espada: D A L M A U O I ' V E R E S - Babce1-0i\». f 
fie ve^t» en toda» panes. 

Para 
rillete g una 

sus comidas la mejor agua mineral 
que se prepara usted mismo vertiendo 
en un litro ds agua un paauete de 

LithmésdelD ûslin 
A s i se curará rápidamente todas las 
afecciones dolorosas que tengan como 
origen este veneno : el á c i d o ú r i c o . 

? 1 E D S A . REUMATISMOS, 
L a c a j a do 12 
paquetes para ba-
cers* 12 litros ds 
a s n a m i n e r a l : 

Depojhato üa;co paia Eipais í 
D A L M A U O L I V E K E S 
I'. Pa<;a de la bdulria. U 
« A K C U L O N A s aa uxlt» laa 

Unico que la cura ain baño A.MTISAK N'lcC 
M A R T I , el preterido de ¡os señores médico», 
imltadones resultan caras, peligrosas y apeswj 
letrina. Venta en todas la» 'armadas y cali» " 
P A R L A M E N T O . 17 - 3'25 peseta» ira* 

|Viudos y solteros' 
o n r a c a s a r s e c o r n o D i o » 
m a n d a , d l r i l a n s a a & A r -
n o u . C n o e l i o a i s , *->. 9# o ra l» 
í c e r c o t*. S í a . A ra o ) . IV a d o 
d * l f o s - U n i c a c a s a f o r o » a l 

f . - a M u t u a l 
A^rlcoia de Propietarios s. a . para 
la extrucclúi de Letrin isl. inri 
Clree para avisos. Paseo de S. Juan 
nUra. 30.1.* y por Teléfonos núms 
1378 d. P. y 579 H. 

Auto Academia Garriga 
Enseñanza práctica y perfecta 
de Chofers. , 

A R A G O i M , 3 7 e 

Lupias y quistes 
sin operar v sin dutor por facu.la
tí vo. -Rambla Santa Móalca, nft-
mero 18 peiuaueri» 

Y P A S A P O R T E S 

t a c l á n ' d s . o í r . c t f » » ^ f A s 

PASAJES PARA AMM 
P iseo do isabei II uúm. »• "* 

oue uecesitc-n emplear u i m 
tuediaa» especiales como'» ' ' , , 
corrteatet. se. le< podra C' i d ^ . k , 
sin demora -le Uemp» y " ' ' ¿ol 
muv limitado* en la ^ " " f l Z n i 
ra C a t n l a i v a . cal i" « f ; , , ¡1 
• a ú t n . 7 » . esquina a rv i 

Vda. o S r t a / f S i f ^ f l 
Tallera, X, Despacho Sr. W 
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M A R T I 

BAJADA CERVANTES, 7 Y GIGANTES, 2 
» 

Fac i l i ta toda clase de traspasos, 
compras y ventas de comer

cios, tiendas y demás 
establecimientos 

GRAN SERIEDAD Y RAPIDEZ 

se m u i m pos i D E i i m 
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¿ O Z ^ C I E L O S R A S O S . - C O M P A R T I M E N -

T 0 3 . - A R R I M A D E R O S . - F R I S O S . — Z Ó C A L O S . - ^ V ^ > 

L E T R E R O S A N U N C I A N T E S y o t r a s a p l i c a c i o n e s . 

C o n s c g r i r á c o n n u e s t r o s t a b l e r o s d e fibra d e m a d e r a , 

q u e e s t á n y a p r e p a r a d o s p a r a s e r p i n t a d o s e n e l a c t o . 

M I D E N I 4 , 2 7 X r 2 2 m ' y Q ' 9 1 m - - 0 * 0 5 m . 

M a d e r a s - C i i a p a s & T a U e r o s 

Marqués del Duero, 133 al 137 
T v l é f O M 1,878 A . • S A R C I E L O N A 

ftecesitan c h i c a s 
1 AoBÜ-

1 C>»i.M. 76. 

Camarero 
Km M ofrece pt>n Bar. Botal« 

M I S O * , AUuUu, lt , aoueaTMlo 

f á b r i c a d e s o b r e s 
}MoÍ£ i r" í í icJo, 9 

2^ 
P a n t a l o n e r a s 

^ M i t c u n t e ^ é i ^ a c e a fait*. OtU« 

P P l E C t R O S 
.«ra (rabaops da euiifrccioo nrAiv 

lICus i'ii lo (niStDu. Srsa» V F&br^ 
—Pitseo de son Jato . l(. 

Falta aprendiz 
e^mo' v da-rmir oirro. — caiie da 
« • l l r rc t . número ICL 

o n c i a l a Q l ^ S S ^ T Z 
ttruso de-uioDe<i*ro«. 
M e d i o c'¡e'«i«»l'"» y 
Wci, Pulnvo.O, 

ESb^d l I IbU te como *ocio ftñj» 
po .... s, p.rH raearfiaree oireocKja 
tel>er Di"quioariii. Uinuir'a a es-
erttoa k l m. qvto, m. • 
I f t l / P n ? • nfl'ia, tñTai-joi*-
j w v c i í ble. rFÍnroncioe, 
ofrece ie:e huras ai.-.n.-" c mo m o 
•o courador. r*«ad»ii o c a s í . 
•ojri m d».tas Drotoaniuiiix. l iv 
t 01 Mar, M. 4.*- Hnrcflonela. 

S e o f r e r e ) ""•u «cuvo re 
ffpraiieaur u ne ja r a ca«a« eal«-
lauaa 0<>ni>o>>dor >ie Ina rutna OaU 
pdie ' i v Vlccay». Dirtff. • Va.no» 
a-i P é m . m u Seb.i .uas. — Ce>i* 
« V o o m i V I I I . ( S.' 

Cajas da c a r t d ñ l s í , ^ 

eomesülilis X " . ^ " ' * 
Mfncrvista T Í £ z S f ! & 

-.«•alud». WMtooias IV. titlcrttu, 

r % t ¡ , a u x t l í r.iu fau-n. - « 4 * 

Vtfio.» houtr lp . . 

b b S o U u r d ü de .umbrerua fal. 
lea . 'iriKir--n por eaorllo ind ic ta 
«onde trabaieroD U)t«a t r . S U O B 
áptrwao a Ornara ¡SL 
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I n d u s t r i a l 
eslaDiíCMo 3 Cwmpetco** en »n 
ramosoi lci» sociucuii SO.OOj pMK. 
para d-r el abatitu a i>u« Ot-mdndsa 
Uso. 3 123. «bia. Kiores. I6;miUiiclo» 

Falta oficiafrepalsañor. 
Diagonal, 329, interior. 
f ; — l a . _ nf lduas pancl iado. 
1 d l t a i l ra( da nuevo. >au-
paa de San Juan, 13. almacén. 
C E e s c t f - w f k Kaita onciajn r 

inedio oBcial». 
Vliamarl.O. l.'.Z.* 

Se necesita Plancliaúora 
Calle fla Harb.- ra, nOm. 25 2.*. ;. ' 

Plancbadora revooUclalc9a^ 
Fuente oan M i v í u s i , nñmero 8. 

Encuadernadora 
falta.—C3l>« de Valencia, 5og, bajea 

lovea para fabrica mosalcoa. pre-
Hantar^e el Lunes de 1 a 1 v d- , 
callo Enrique rnna-los. 49 I 

I m p r e n t a : 
marca. 

flor en b anco. - rasco San Juan. 10. 
P h T r f l C t:lQ D3ra <,r,l|ar pa.-
u U l u u o na ' - i tn 'le seua a m i n o . 
Caned"-! U n c l i . 60. nr lnc lna l . I.* 
O i - t í - k v a íana luedui ullolal 
O a s l l C <j'ib sena piancl iar.— 
Calle Tal ere, ü i l i n . V8 4.", 2.̂  

CHICA FALTA 
para recados. Kir l u i ien to , nume
ro 81. 1.° L ' Virae ue 2 a 5 . ^ -

F~ alta un pasador de Ir.erros que 
íes practico. F&brlca de calza

d a Enrique OranB'ioS, 4^ 

Muchacha 
pHra aprendlza 

o recaitoa Iafltl< sin buenos lufor-
moa. Hospital. «8. relojería. 
n c l I c V e a puta fulla.—calle 
Uali.^a. Damero M. 

A p r e n d i s s 
Valia. — Pías* Santa Ana. nú-

mpro i í caaa K r i a^ 
j t n v a n r i Í T '«birnero. precisa ser 
A p l C U U L ú ae fuera y buenas ro-
feieucma. h i.2.>. üarceloneta. 

88 desaan chicos & ™ < t ™ í 
Ca B tr imra uúai »Í6. 2.'. I* 

Planchadora S : a n -
Calle Ménde» NOflti. 15. 

S A S T R E 
Trabajo fino. Fnlta^ medio olí. 

cía.as pract.ciu. ab.eudi» y anrea. 
•dlsaaieiauialos. ttocafort, núme. 
ro «a. 4.*. 1.' - preséntame de 10 a I j 

E s t u d i a n t e 
con prftcuea de farmacia aerrlclo 
noebe. etnoo Loras trabajo dormir 
ea la mism». 135 ptaa. mes. — Ca
lía Poniente, 9L 

Oficial s a s t r e 
8o necuaiia presentarse por to-

do el día Qiailaua ba»ia la uoa.— 
Presentirse, b^r «La Leridana». 
C a nfce?lta aprundiza da 13 a 

15 ailos^aoaQdo trabajo 14-
Cano. 3.1.' Pueb.o Saco. 

Aprendiza fiitBn*'a1ian°o 
Parlamento. 49,4.* I.* 

necesita una fiprendlza do 
12 a U a fios. para sombreros 

fre-ent. '••••i.jonc liH, 11. l.'-

l i o 
»»! tan prl m ̂ , oflelai • i d « f; r 
stA } r b í q ií.; n , ' r tva!5tá3. Cz-
ifo cwrfs. n , priatapaf. 

Faltan chicas pira ^ 1 
S* V f ' o enaouuldn,—calle de Laal 

id, «, 9.*, L ' ¡esquina Amalla). 

Paltasrrendiz.i ad» antuda y apren 
dita.—Vi a imuat, 3:, entresuelo. 

Fábrica de InipcrmsalilGs 
nuimda.ül. - Faltan aa^tre^as para 
hicer ( la ies a manoj 
Q n o | n n . Paité nflcial y medio oft 
O ü o l l U. elal. — PasBo del T r i u u . 
fu, número r>l, t ienda. 
f f e S á <-> | a I v medio odcial 
» _ # f l l * ^ a c a a c i rp ln teros fa l -
tan. Dorreil. 103. pr luclpnl . 2.* 

^ a n 3 t f > r r » « 1,alta medio ofl-
A i a p c t l c i U » c im de cusldo.-
(^jnseto de Ciento STS 
O n o f n n . Paita 'o'.U'na of lc lam Ira 
o n o l l C . bajo todo el "no.—Calla 
Uairuerla. número 19,9.* 

Márcailor en UlancopaFa 
l iupren'-i.. falta (.d'Cfga. 41 . • 

Se necesita S i n t o r a ^ 
dn Jerusa fin, nf^m SZ.lii 'naa. 

fai tea. I ' i ip :ea i tn [ .a is i ina. carrer 
nouae Sant Pe re» P. 

Hagoinlstas l liniina*. Balado 
ga:i Pedru i3 I . ' jhaf pnocipaQ. 

Falta botones S ^ S S ^ 
propinas. BazOn: Xuclft IK Agenc. 
T fa l t sn n " " " " oacialaa muq i l -
r c i i l ú l l nistan p rra ropa blanca. 
Cano número S4,2,*, 1.' 

EHOT6ÍÍD0 íaíta 
no preclfa sea'comerclante, perú 
IndUpená .b.e t -un* algunos u e-
illos meté l ic ia para Cirljptr en su 
domic i l io una Einur^aa QietLicul-
da con pocos cCrredor^s. puniendo 
Iratü' lar Indepenl iente y crearse 
posición de duración. — Recibí'& 
muestrarios e impri isoanf cesarlos 
v retiene ' le los mureso* 3 " i , para 
gastos peqneflos; pesetas E00 raen-
aua es. paruo l icma v &ü " i . de laa 
canancu.» netas. Ofenna detalla
da» ai s t f l i i r F. K. HOTKL COLON 
BARCEL i.NA. I n ú t i l ofrecerse sin 
cump, i r condiciones..' 

Establecimientos 
T / V i A O "-a que rean para c o m -l u u v s pr.-|r „ vender, nipmnre 
los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
En m \ m m U w ú ^ ÍU IL 
Casa P r D 1 K l esquina a 
Oei i t ra i : .bEil \ l i , J l Bda.3. PH" . 

Sacnrsal: Rbla. Flores, 13 
O p a r a c l o n e s a n t i n c a n 

T H A S P A t ó O 
barraca de obra 1 o í hnarto, alqui 
ter 11 ptaa- Font t h 11, 15. 

BoíelTRastaarant yliar 
Con piano a. situado en e> punto 
m u cén t r l e j de Tarrasa. eran por-
Temr, se rende pnrenrennedad del 
duello. a nrueba. Se tras ya-a tien
da c >n Ti r ienda en punto céntr ico 
HtiZón: Rolg, 4, t ienda, 

9^*J , • r » tas so tra,-
nasa entrada con peqneflo bar .— 
Piazaae Santa nao runa. 9 P. S. 

LOEO. Jo-ren d i Vcrac. t u . babla-
bar. (Jórrelas. "B. 8,*, • i • 
VOni ín pai»PA r f l 5a r tu ,K r :aaa T c ü u u c a l 10 p ^ e V * r ep i t o 
>• C i t r ^ I q t j ^ . ^ t > m a . 4. Of.-CW. 

I T r a f l ' r í g ^ * ^ * g 
^ 1 5 » * p w % j nn '!i.r(aitOTio co 
:or ..'ftmate V im h ' f i l j ' ^ c / e-.'iio 
<1,ioc,i njn.ii;u • nníy orltflaa'l. Callo 
Diputación, 7S,u' jcr . 

c Martín 
ente de Noticias 

FacMla Inda clase de C(>rnnraa 
Tenias y traspasos de estableci

mientos pisos y com;'rcii'S 

üalsía [5:?aai2s. 7 ? O'gasfEJ.Z 
Te ífono CJ)A. 

P i s o s 
da 25 a .00 pesetas, pagando traa-

paao precisa 
PiCft en s i l lo cénlrco p^ra socle-
I l o U dades o iriandes dvspacbo» 
Ke aiqulla afn tri ispuso. 
P i c o Proido para casa de hnés-
l l o U p ides en punto cén i . se alq 
P i ó n 'le 130 ' , l "s- ' I- est<1 Per-
l i a u fecian-ente nmue'.). precisa. 
D i o n 23 pías, a qu l i e ry de traa 
l l o U pasa por 3. Uk> otas, se alqul 
la Hiuu>'b adu. 
H l i l l d t c U pasa ñor S,'00 pesetas 
T o r r a » '•'•'•WJ pías. »o venden 
lU l lC iS en £-an Andrés u Bor la. 
rara mft* ñutidas cunsúiliiíe nner 
tras piz irras en la calle Ulunntes. 
RAPlUtZ. KCONoMlA YSüUI DAD 
n o se cobra naJ i por a'lelantado 
R l o í r l o t a <*e ucaslOTTendo 
U l C I C I C I d bureta. - caí le de 
S in V i e n t e número - l , L*. 1.* 

Á propietarios o i m * ^ 
de terreno verdadera (ranira ^ m i 
nutos antOOUá. Dirigirse ñor escri
t o ^ . Aiuat. Sans. 29,2,° 2.' 

B i c i e 2 e t a s 
Precio Increíble. Araírón, 250. 

G r a m o f ó n 
vendo por • 

1 0 0 p e s e t a s 
KegaUi 10 piezas y una caja 
de asulas:Terlo v olno escom 

prarto. Ta l le r^ 16 

Bar y casa comidas : 
abierto día v noche. d< a paer | 
tas. y hace etqu ina. céntr ico ! 
se Irasnase. }L. Casa M. iUü > I 
u; la. C tvantes. i a i ran tes , s | 

^ b w ü u z í c m - B a w j r - - ; ^ . - . t ^ u w a 

Bicicleta vendo 
Provenz i. 510, pt i r ter l». | un to Car i s 
U »n:a: rara di5tlp;alrsa «0 re
íd nm&nes, ca'lnos, lealros. ae sd-
guieie coniprando j u . ü o s da ma-
oos. Los bay para ar i isus. afictd-
uides y n!&os. Al comprtr el Jue-
ko se en<efia la prlctica.'que en el 
acto «e aprende. 

Princesa 11 Ray da la Wagia. 

Taberna 
comidas 

casa de 
. Martín 

Locai esuiéndido, calima 9n 
person.as, buena bab'.l <cldo 
desahogada, poco alqui ler 
barato, rodeado de Mbrlcas, 
Razdni Kn la c e i MARTIN. 
Balada Cervam-s. 7 y cada 

Oiganles t ún ie ro 2. 

Seueade una cislía 
de dos t iendas y dos píaos en una 
calle del Knsanch» del F. N. ycer -
c* « la caile de Padro IV. — BavJni 
Veneré. IB. í.*, 1.*, de 6 '» B. 

caballo7 ca'ro n 
ríen.;.-. T.; .*0i:! . 
nén», yil , ca«« de 

IO. car
ente 41 

'< :3 a la 

Terrenos a plazos 
Buena i - f lentaciún, >*. en .-aa 
Andrés. Cóntado plái*. P'liOi plazos 
I pta. TTato directo. Lanusa,2f i . a. 

S O I L e . A . G R . S 3 
a pliso» d» 30 a 40 céntimas du „ . 
y una í 'Bn la n u ^ T i . CsLe U 4 J 
laueruai da 3 » 8.—Coil Bnim-h Tu 
tt.-f». — i r nvIaSu. 

Traspaso 5 » ^ . ' ^ I 
Razdn: Cabe Ponlenie,núuj.ii2,2*4 ( 

En Granollers 
Tda. Comestibles 
bien situada u",-e Tender. Ra-
zdn: Casa M a 2 T I > . Bajada de 

CerTautea. 7y uigaates.:. 

UNGÜENTO 
Santa Teresa 

Cara. Llaga^, 
tumores. m < 
dos, (lalulas,. 
y dinas 'sri 
lermixtad» de 
U pial F 6 n 
ciula Cal Sl> 
r i o XTI. De 
Tenta: Viuda 

Altlna. PaaaJa Crédito, n." « 
ai rededores de ia E ' u l 

I I C l l U d clOn M. Z. A., precia, 
«e i r iga-ft traspaso. — Rnzdn: CAS\ I 
MARTIN Balada cerTauie». 7 y 
Oivnntes.g ' ' . », ~, 

Tapices pintados 
La Casa mas i!npur:ante ce EspuCsl 
i.spectalidad en lapices relljilosoi, I 
i'.zposiciOn cont in r t i de cuanroil 
al uieu. iirabados. oleografías, etc [ 
fabricación da marcos y molduru 
no cumnar sin visi tar esta casa. 
P M o n t f a t c A n . Botera. 4. Qaal { 
de la Puertafcrrlsa 

Bicicleta 600 v 
J-íOl 

v.ürtir . — Calle íaa | 
. t i » " . 1." 

MAQUINAS ÂLEMANAS 
MEDIAS T'CALCETISKI 
Oustavu Welnhagan. Barce.'oafc-* 
Ñauóles, núm-107. lunto calla A** 
s la^<areb^ranv ia3 f t^ ^ 

5 Torres en 8. Andrés 
n - i - t >>. muy bien Minadas, 
urgen vender, todas Juni»* u 
separadas. — Razón: Casa Mj»-
TIN. Baioda ce Cervantes. 7» 

Oiganles, a 

Discos dobles a pts. 

Gran Stock a elegir. Rep»" 
ración eeouómlcí d * fortiV 
craíoe. Discos vtcjbs «tin
que estén rotos se catrbtefl 
por nuevos. - Taliers, l» 

B l c i c S e t a 
de ocasión vflo.—Campo S s g " 
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s r j E i i s r i D O 
nie i i asaat». oueo uau. » precios 
toratlRiino»- San l'Hbio. tM. prW 

msdos cumproa üomicnlo.-Calle 
Csiupo snaraOo. número 5, taller. 

C O | V I P H A S 
• • 

S a l d o s c o m p r o 
Til- iniirl. 47. éntremelo 1.'. 
ALHAJAS, PAPSUETÁ», orlllautea, 
perlu, esmeraldas, tiro, platino y 
denuduraa. Unica casa que para 
Bis altos preclot quo otras. Zur-
itao. i . P lau Real. 

H U E S P E D E S 
Comedores y acre-i.ia«la c.i>n. 
L> iiiaaecKiiumica aa Baice ona.— 
Calía a * Xncia. nUmenia S y 5. 

Se desea caballero a todo 
Mi.ir. — i i f e i a s , «5, v," I . ' 
(¡o i l a o o a n ' - ^ JOvenea a t du 
0(3 UCOtíaU estar,— Uajau¡i3ia. 
Kiin. 11, núiu.2,1.* 
( " o c a partlcmardrieacabaile-
v a o a ro to m Pttar. — caiie 
D.piuaclóo 322,4.*, í." 

i fOCPan 2o Scnbalieroa boío 
«16 u o c ü a u acnujer, casa parll-
C imf . K.: SaimerO.i, '.'O 1.-

A b o n o s m e n s u a l e s 
do SO i*, a U) v 18 ptaa. y da 16, 18, 21 
peaota». — Vailiaoiicolla, 2J. bar. 

Pensiórecoñíímfca A S 
Oaie» u 17 iitaa. Tuaa peuslúa 21 ps, 
TnomPrlM 53 B.,r (inrriflo 
C q riopoo C h ü u u c í o a iü<lo éa-
OC U b o c d u r trato famlllar.-
Bma Pablo, número 17 2.*, 8.* 

OPseaa 1 ó 2 cabal eros a 
todo estar. — Cal.a Pron-

deocl.i.S Gracia, 
Qn i t p c o a uno o dos Jóvenes a 
OD U b o C a toilo estnr o nolu dor
mir. C ''le s.Ovii. número Hí,2,* 
Qo i ioopa un ituáspeil a todo 
OC U u o G a estar. Precio econó
mico. - Pinu, 10,8.*. 1.* 
t ^ ^ - w t t ^ - v t ^ » todo esrar. r> 

*—* v t í A X flUr. , temanB 
Fenaodlna. número 23. L*. *.' 

flüQÜIliERES 
n p c r r e IDO peaeus ai mes, tres 
• dormitorios, en la Puente Far-

ga». l er.an ilna. 43. :<•*. 1.' 
Í S ^ e babltac,o;u'8 MrS a qui-
t ^ W 9 lar Knnda de 8aa ADtuuio 
nOraToSS. principal. 2.' 

i caD.ulero 
son- dormir.— 

Nupvh San Frinel^po. :!g. I.° 
C*ítCíi torra per a ii- ír ir excei 
v . a o a lectsituacló.203 pésetes 
riniilauis. Carrer roigaroles, 18. 
B<nt Oerrusl. • 

Habitación M^nduaíiiMo.'r í ' 

Habitación ^S?.? 

Habitación con o sin 
Calle ftacristaob, número 3.5.', I.' 

H a b i t a c W f o ^ 
dormir. — L'rgei, 1IS, 1.* 

Magatzem per a Hogar 
:">) pessetea lu^nnualii; r .u; • . iie-
me<, gnatre cnps. Wad-R. a. 197. 

Necesitan habitactón 
fcln mueb es en c i w r tnodesti, ma-
dre e hija.— DILUVIO, núm. »9. 

dos lOyene» a dormir. — 
Jtallers, 55, 2.', 1.* 

L O C A L Y V I V I E N D A 
propio para ln<'.':stria en las calles 
Angel Oulmerá y Pumaret (Auea-
deru Bouam para alquilar o 
ve . (.'apacida 1 41 OHO pi.mos. — 
Kszón: Pneeo de Gracia, 1,1.* 

dormir. San Pablo. 181. L*. 2," 

Deseo 

nf i 'PP I i habitación « r j 
Oo U l i C O I j s r l j dormir, a 
cabal ero.-CaiIa - erra, 19,3.* 

ande 
uu 

H a b i t a c i ó n cal M erü t6i0 
Cadena, 7 bl . 1." 

dormir, cedo. 

üe alquila uu cuario 
Callo 11. miwias de J»tme 1. 1,3.* !• 

Se ceden Iiabitacione^ 
•o.o dOrmii-.San l' ibiu. 30. ) . * ,V 
H a b i t a c i ó n K ^ d * » ^ 
Mleva de San Francisco.38,1.* 

S I R V I E N T E S 

C r i a d a s ^ I f e ^ l . g S ! 0 ^ 

T u a b a c i u e y 
Tostadero de cafí . - h coli.cau slí-
Yienus.-ProTenia. 157. tienda. 

Se necesita M X t S i f í 
Vl.iarroei, número « . 4.*. i , ' 

P É R D I D A S 

Extraviado ¡ S S ^ T a ñ 
nombre de A, C contra la Ca-ado 
Ahorros y M inte de Piedad da Bar 
celona ee expedirá duplicado, de 
no reclamarse dentro <la 19 días 
en la Sucursal núm. 4 ,3an Martín). 
Calla llot. números 71 y Tg. • 

MTL. F » - í « K X A < D E Q R A -
X I F f C A L I O N se dar&n a 

<; ; » a dtvaa.Ta un loro propagan
dista eses paao de la f&tirica dH per
fumes M A n v C S L , . Sedlst n -̂ue 
porque repita conlinuamenia laa 
palaur.iS'PerfumHs Mar. cel»...«Pol-
Tos Marvcei»... «J .bun Unrycei».,. 
«Son ios melores-... -nuejur lo en 
lu fabrica Je perfumes M a r y c e t . 

A y e r p o r l a t a r d e 
se r scapó un loro, atlenoe por «Ss-
'olf». Se gratificará a quien lo de
vuelva en la calla Mllaos.Z, 2.* 

l l i i i l l l i l l i l l l l l l l l l l l l i l i i lNI l l i l l l l l l i i l l l í f l f f l i l l l 

e b a s t i á n 
S i n i p i a s 
T E X T O E S P A Ñ O L * Y F R A N C É S 

ü r e v e n d e e r a q u i o s c o s y l i b r e r í a s 

M A G N I F I C O P L A N O D E L A C A P I T A L A C U A T R O COLORES : : P L A N O D E CARRE-i 
T E R A S : : A V E N I D A S , CALLES, PASEOS Y P L A Z A S , PARQUES, IGLESIAS, ASILOS, etc. 

II 
II 
II 
II 

P R O F U S I O N D E V I S T A S 

D E L A B E L L A E A S O Precio Ftas. 
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Desconsolador aspecto 
de la campana de Africa 

RELACION DI HERIDOS. 
Memia. 18. 
BsU cucha lian lacreíario en el tu>«pltuJ 

Úé lo» Duckers loa algulculea herltloa: 
Alférez del tárelo. Pryielaoo Gompairat. 

la»a: «argéntea del tercie, Sáiiohc» Barrera 
7 Mwiuel Hidalgo; cabua Isidoro Burgoa y 
MigiK-i Plnsar; aoldsdoa doi batallda da A I -
bucra tuicto Bort Ser ra, Praacisoo Aljiaa 
Cheao; soldadoa daJ tercio bomlogo Gar
cía, IBCCCOU Banco, Autoalo Bnuaga. Vis
tor fíonx&Iez, JosA MarTlnoa. Manual Gabea, 
Crislino llodrlguez, Antonio Martinct, Jal-
ina l'rax'cr, Fernanda Herrera, Monobaldo 
Hoy. Antonio Vallbé, JeaCia Beraal, Kuaa-
Iilo UOmes y l'rancUco S4nobea. y el aol-
dado de Intendencia da Mtl l i la ^ctor Mart l -

CRITERIO Da W£YLER 
CML 

MAR-

McUlla, 18. 
. Comentando lo ocurrido ca el campo de 

avlBciúo. el general Weyler ha dlobo: 
A lúa moroa hay que tralarloa coa da

m a . 
Ban oaarehado al esiapo loa batalto-

aaa da Valladolid. Garelláno j doa grupea 
Cal etciiadrdn de Trev?fle. 

A Dar Ouebdaal ba uarebade un cqi.T7>o 
qulrúrpico mandado por el comandanta me
dico sefior Talegdn y a Dar ürtua otro equi
po al (Dundo del comandante aefior Capa. 

RELATO DEL GENERAL BERMU-
DEZ DI CASTRO :: LA PRCSION 
DEL ENEMIGO :: LUCHA TENAZ. 
nUMEROSAS BAJAS II LA COHf-
PAAIA DEL TERCIO PIERDE TO
DA LA OFIOIALIOAD :: REFUER
ZOS i : NUEVO COMBATE II KL 
APARATO CAIDO EN CABO QUI
LATES. 

Madrid, 18. : • 
Loa perlodlataa baa acudido a peinera 

ñora de la tarde al uriofsíerk» do la Guerra. 
El eubseeretarlo, general Bermddea da 

Coatro, ha recibido a loa reportero*. 
Loa pcrtodtataa la baa hecho mrneroiia 

pregr,:,tus acarea da laa alartMataa aol l-
daa de >rarruecoa. que enmuntoaba al f.l-
Umo parte oficial y las puMIoadaa eata ma-
fiana r'Or la Prensa. 

El ponera! aubaeoret&rio te ba expresado 
ante Ida reporteros »o tos atguieotna tér
minos.: • 

Awrque todavía no hay parto oficial, pua
do anticipar a uatedaa als-isua uotlelai Ua-
lere.ianlea. 
í- Ukade hace tiempo e! enemigo ejercía 
«na rori:«lma prcsíia aoore nueetm poal-
«¡ooas avanzadas. 

En etto* AlUmos día» la preaidn del ene-
roigo llegd a su grado máximo, basta el 
punto de que ayer Impidió la llegada da un 
pequeflo convoy qaa se llevaba a la poal-
etón da Parja. 

Como el enemigo babia cortado laa eoam-
nleaclonea, el eomaedanto general orden* Is 
salida da una ec!umaa eoraptieata por si 
batalldn de Toledo, una «saipallla del Tar
do y una seooión da ingenieros para raa-
iableoer las comuntcaetonaa. 

Las fuerzaa llcgaraa a Farja. donde el 
batalldn de Toledo procedSd a la reparado 
de la linea telefónica. 

Las tropas procedieron a de*alo)ar al ene 
migo, entablándose violento coniliale, sa el 
que se llegd al cuerpo a cuerpo. 

Dada la pequoSez de nuestros «reetlvos. 
hemot sufrido muchas ba}aa. 

que mia ba sufrido fud la eompaBla 
del Tercio, que j.-.-ció a toda su etlelall-
itad. 

TUTO un teniente muerto, un oepilin y 
doa tenientes herldoa. 

En poeo tiempo las fuerzas del Tercio f u -
frleroa w&s de cuarSoU bajas. 

Un teniente da tagenleroa recién salido 
ds Is Academia, que desda al sexto, da 
guarnición en Oviedo, j-idld si traslado a 
Melllla, rcsultd muerta. 

Ea vi-i.i de la dureza del combate y ta
nas resistencia del enemigo, ol comandante 
general ordend la salida da tren columna» 
dt avanss 7 una do observación, que aa at-
tud ea Bsal-Satd. 

Estas columnas quedaron formadas esta 
miOana e Inmidflf.iveata aaltnran con dlrea-
rlda a la posieldn da Ttfkranln, poalddl qur 
o f t i giianteeida oon dos eompaftias- da Isa
bel I I , caá batería da mosUfla y usa aaa-
oión de anwtrolladoraa. 

Los noticias que haata ahora ss Usa re
cibido doa cuenta da habana entablada un 
violento combate. 

La situación da nuestras fuerzas ea la 
algulrate: 

A la dereha va el liaras sales Maadada 
por ol cald Amarusaa. 

E l propósito del comandante general sarta 
qus las columnaa pernoctasen ea si punta 
donde llegasen, pero como el terreno sa muy 
dlflcil, es probable qus vuelvan a sns posi
ciones después de lograr sus objetivos. 

So han reolbldo noticias ds bajas, paro 
sin dar número ni nombres. 

El m loto lío da la Ouarra estA ea oemu-
aloacldn coactante 000 el comandanta gs-
neraL 

I m columna* van mao<tadaa por al 00-
ronel Femindez P4ras, qus aa encontraba 
enfermo so la plata, pero al enteraras ds lo 
ocurrido so poso si traats de las tropa*. 

£1 comandante general salló de MuUUa, 

colocindoss cerca del lugar donde ts u \ i 
desarrollan lo al eoajbate. 

Las Imprsalones »oo* favorablss, pues to 
que la moral del enemigo eaU muy lan 
tads, la de nuestras tropas no lo aatá 
nos. 

Por último, hs dicho el subtoorelarls 
Guerra que el aparata caldo so Gob* Qu 
lates, segdn obaorvaolones heotaaa par 
aviadores, no lo podrá utilizar el eooniji 
pues aa encuentra 00a gravialmaa (ts 
rías. 

LA HUELOA DEL HAMBRE 

Melllla. 18. 
Eb antiguo v prestigioso jefa ds Beoia 

Cadar Nadar, preso ea Roe tro gordo, quií 
por negarse a tomar ctlmente lavo que 
gresar en ta enfermería, ha fallecido ss 
fuerte citado. 

El cailáver recibirá sepultara aa st mv» 
bltn de Birü BeosL 

Como ae recordará, Cadar Nadir taá 
go de Bspaila durante murlio Uempo y orta^ 
cipa! Instigador de los nvanoes qus tera' 
naron con la rota de Aunuaii 

Permaneció roo el general Bilveatn 
dicha postúldn hasta loa últlmoe momeo'. • 

ruó capturado cuando nuestrot tro? 
oontrulstaron el territorio perteneciente a 1 
cabfia. 

DETALLES DE LOS MLTtMM 
COMBATES. 

KeüUa. 18. 
Se has recibida en esta plata laten 

tes detalles de loe liltlaioa ataques da la*' 
blle^os a a:gunaa poaloloaaa da va 
día. 

Lea moros comenzaran oon movimleou 
oft-nslvoB de tantee a las- pesMaaes ds 

mera Unes, encentrando, flnalroeata, 
fuegos contra Benitez y Tlasl-Aao. 

Simultáneamente fuá atacada la íot'ü* 
de Tlfarauln. 

Loo núcleos de cncuilgos más tmporwi* 
sa iiresentaron frente a Beaites y l̂ f 
Asa, pero donde Is luohs adquirió inlenas 
máxima fuá en Tlfarauln. 

Sin dada los moros ounoolsa el can 
secundarlo ds esa potletón y por ello 
centraron sus esfuerzo* con el propú"4. 
provocar «1 rendición 7 producir as! ua 
ta moral. 

Las posiciones aa defendíeroa »oa 
nusdo 7 reeíiazaroa a loa atacan la*. 

Anocta*, Importante* núoleo* enoiM 
situado* frenU a QuebdanL dB,0f"í¡!l 
eatabieoléndo** en la Une* d* van^uv^ 
dsataeaada un paqusAa núoleo I"* "° 
guió oortar ta linsa tatetónla* entre u» 
•telones ds vanguardia 7 Quebdanl. 

EaU maflaaa salid de Dar-QuebdaM 
columna integrada por un batalldn a« 
gimlenlo da Toledo 7 una bander* a* 
da, Uevaada la misión ds imW* * 
tropas de Ingenieros eneorgadaa 
Iss averias 7 retirar ds la svanaadi"» 
posición ds Tafarauln los heridos 
durante el ataque ds los rlfeBc*. 

La columna slcotó «Is i>oved»rt ei ^ , 
harta Parja. avanzando de«lW" 

fuerte de Tafarauln. 
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Cuando las tropas hailan llegado a ml-
iad del camino que separa las dos poslclo-
(«g, fueron atacadas vloleutamento por el 
«nemlgo, que en gran número avanzaba con 
ttra decisión. 

La bandera del Tercio, que marchaba en 
wuguardla, bubo de sostener una lucha 
euerpo a cuerpo para oponerse a los Intan-

• tos del enemigo, pero sin lograr hacerle re
troceder. 

El batallón de Toledo acudió ca apoyo de 
los legionarios, conteniendo a loa rifefios, 
g • pretendían envolverles. 

La aviación bombardeó a loa atacantes, 
lia que por la corta distancia sn que se 
«ombatla pudiera ser eDcaz su acción. 

Tal fué el empuje del enemigo, que el 
pando hubo de ordenar al Jefe de la eolum-

I t i , teniente coronel Ribas, que se replega-
ie, abandonando por el momento el objetivo 
i t llegar a Tlfarauln para retirar los beri
los de la posición. 

1,03 legionarios derrocharon valor, lo-
irando contener a los rebeldes, ya que no 

• ludieron hacerles huir. 
El cabo Luis Gabaldón luchó con dos In-

ílgenas armados de gumías, a los que eon-
llguló derribar, matándolos. 

m Entre las Innumerables agresiones de que 
temos sido objeto durante las últimas cua
renta 7 ocho horas, figura la del blocao de 
Tauarda, en el que se nos causaron dos 
iMjas Indígenas. 

l o M También fué hostilizada Insistentemente 
i h posición de Benltez, teniendo su guarnl-

dón que hacer uso de tas granadas de mano. 
£« observó que los grupos enemigos retira
ban varios eadAveres. 

Las fuerzas que salieron de Afrau y T l -
' t ^ l fcrauln sorprendieron a las guardias eneml-

ku situadas en Innlaten, obligándolas a rc-
ttrarse oon bajas. 

Ayer Urde fueron atacados nuevamente 
• Afrau y Tlfarauln, alendo rechazado el ína-

blgo, según Informes ofldalea. 
Los rebeldes continúan ooneentrindose 

frente a nuestras posiciones, temiéndose 
inevos ataques. 

Han salido para Par Quebdanl un tabor 
ée regulares y la segunda bandera del Ter-
tlo. 

Circulan rumores de tal gravedad sobre ei 
wmbate sostenido en las Inmediaciones de 
h posición de Afrau que nos abstenemos de 
Wejrsftarlos en-espera de una cor.flrmaeión 
fie no hay que desear. 

DECLARACIONES DE VVEYLER 

Melllla, 18. 
Se ha sabido que durante la visita de Abd-

U-K«der al general Weyler aquél expresó 
i> utlsfáeclón de ver intervenir en eitos 
Cantos al general y la esperanza de que su 
Itóor será fructífera. 

El general Weyler dijo que Espolia se 
Mntia satisfecha por la conducta que obser-
'•n los Indígenas amigos. , 

Traigo el encargo de mi Gobierno — coa-
*>»ó diciendo el general Weyler — para 
«clros quo Espafia continuará cumpliendo 
•os compromisos Internacionales como has-

; •» ahora. 
Yo he venido para organizar la labor qce 

"•brá de realizar en lo sucesivo nuestro 
Drolectorado. Es falso cuanto se ha diebo 
'"pecto al abandono por Espada de Ma-
'rtecos. 

EspaBa continuará efectuando en Mamie-
^ su obra civilizadora. 

Teifninó dlonendo: 

—Uétedcs habrán oído hablar del general 
Weyler; pues bien, el general Weyler no re
para en obstáculos do ninguna clase para Ir 
dondo se propone y para cumplir cuanto 
promete, 

IMPRESION EN MADRID 1 RE
FERE NOl AS PARTICULARCS. 

Al conocerse en las primeras horas da 
la tarde en Madrid tas noticias facilitadas 
en el ministerio de la Guerra relativas al du
ro combate sostenido por nuestras tropas en 
Melllla se han hecho muchos comentarlos, 
pues dichas referencias oficiales han cau
sado bastante impresión. 

Ka el Congreso, en Teléfonos y en otros 
circuios políticos y periodísticos so habla
ba de los sucesos do Africa, corriendo to
da clase do rumores, uno de los cuales era 
que es muy posible que maflana se trasla
de el presidente del Consejo a Madrid para 
conferenciar con los ministros de la Gue
rra, Marina y Gobernación y tener al tanto 
de estas conferencias al ministro de Estado, 
que se encuentra en San Sebastián, como se 
sabe, y que a su ves daría cuenta al rey do 
lo que se acordase. 

Be aliadla que por referencias particula
res se sabe que la columna que salló de 
Dar Quebdanl para proteger las posiciones 
avanzadas y que, como se sabe, es la que 
sostuvo el combate, fué cogida entre dos 
fuegos del enemigo, que, perfeetamcnle 
atiincherado. tiroluaba a nuestras tropas 

son gran dureza. 
Al llegar las noticias del combate a la 

plaza, se celebró en la Comandancia gennral 
uiúi reunión a la que asistieron el general 
Weyler, el general Eohagúe y otros Je
fes. 

DECLARACIONES DE BUR-
QUETE. 

Badajos. 18. 
Un periódico publica nnas declaracloa.is 

hechas por el general Hurguete en las que 
defiende las razones que ya expuso en otras 
ocasiones relativas a la necesidad de que se 
someta el Rlasunl, afirmando que su apoyo 
serla incondicional y eficaz para establecer
nos en la costa, cosa que es imprescindible 
para Irradiar de manera fácil nuestra acción 
de protectorado. 

Entiende el general Hurguete que la so
lución militar del problema marroquí la p n -
poroionaria la toma de Alhucemas, acción 
que debe hacerse combinada por mar y 'Ie
rra, como se convino en la conferencia de 
Pizarra y que se hubiera llevado a cabo en 
el mes de Knero último si hubiera roeibiJs 
los medios que solicitó del Gobierno. 

No duda de que hay otra Clase de solu
ciones pacificas, que, sin embargo, ha de 
apoyarse en las armas. 

Respecto a la misión encomendada al 
general Weyler, se abstuvo el general Hur
guete de emitir Juicio alguno. 

A LA DEFENSIVA 

El. subsecretario del ministerio da la 
Guerra, general Bermúdes de Castro, ha 
hecho hoy- a los periodistas, a las ocho y 
media de la noche, las siguientes manifes
taciones : 

—Las noticias recibidas de M.irruccos 
hasta ahora no son satisfactorias. 

La columna de la derecha, que cond'.iela 
convoy a Tlzaurln, encontró un numeroso 
grupo enemigo atrincherado, teniendo que 

replegarse hacia la posición de Izumar, Ha 
lograr el objetivo. 

De la posición de Tlzaurln no hay noti
cias; pero supónese que resiste todavía, 
porque tcnlá víveres para ocro días. 

Las bajas, desdo lugo, son numerosas. 
El alto comisarlo marchará a Melllla po* 

si fuere necesario mandar de otras & • 
mandanclas fuerzas de choque. 

Los contingentes de Benl-Said, que man
da el caid Amurasen, están dudosos, al ver 
la resistencfa del enemigo, temiendo que 
nuestras tropas se retiren al Interior y que
dando ellos a merced del enemigo. 

El ministro ha suspendido las licencias 
concedidas a oficiales e individuos de tropa 
y ha ordenado que so cubran las bajas y 
que continúo el envío de material de gue
rra a Marruecos, que habla sido suspen
dido hasta recibirse el informe del Estado 
Mayor Central. 

E L CORONEL NUAEZ DE PRADO 

Esta mofiana, en el expreso de Andalu
cía, ha marchado a Granada, desdo donde 
segu rá el viajo a Mclilla para tomar pose
sión del manilo del regimiento de caballe
ría do Lusilania, el coronel don Miguel 
Núficz de Prado. 

INDECISION 

El subsecretario do Guerra dijo que esta 
noche se reorganizarán las columnas quo 
lian tomado parte en el combate de hoy par» 
repetir mañana la operación. 

Explicando la indurislón en la lucha da los 
csbileflos de Benl Said manifestó que al in
vitarles el caid Amnrusen para pelear al la
do de Espada los cabiieSos le ensenaron Ies 
periódicos espadóles manifestando que como 
Espada lenta el propósito de retirarse a la 
linea del Kert y ellos quedaban a merced 
de las cabiias enemigas no se decidían A 
luchar. 

MOMENTOS CRITICOS 

Han surgido, como en veranos anteriores, 
las consabidas agresiones en la zona de Me
lllla, atacando el enemigo rudamente nues
tros posiciones de vanguardia en un frente 
de más de treinta kilómetros. 

También como en afios anteriores esca
sean las noticias, particularmente de Mel l
lla, y es forzosamente preciso atenerse a *M 
referencias oficiales que, desgraciadamente, 
no tienen nada de halagQcfias. 

El ministro de la Guerra, general Aizpa-
ru, es un hombre sincero y ha tenido si 
buen acuerdo de no ocultar la verdad. 

A través de estas referencias se ofrece la 
tristísima consecuencia de que son machí
simas nuestras bajas. 

Las nollclss de ayer, y hoy han producido 
verdadera sensación en Madrid. 

Como siempre, en los periódicos apare
cen escritos muy apasionados. 

Se dice por algunos de esos comentaris
tas que ante la actitud agresiva de los r l -
fedos, nosotros intentamos seguir estudian
do de modo serlo y adecuado cuál es el plan 
que nos conviene seguir. 

Por lo visto, nuestras Iniciativas — d i 
cen — tienen que sujetarse a las del enemi
go y no nos corresponde hacer sino aquello 
que resulta de su provocación. 

El señor Villanucva habrá visto derrum
barse sus ilusiones de la poda de gastos, 
porque la primera e Imperiosa medida adop
tada por el Gobierno ha sido dejar sin efec
to la orden de suspensión del envió de ma-

Quien visita esta casa es cliente fijo.-Esplén
dido servicio.—Precios económicos.—Cubier
tos a 8 ptas., 4 platos a elegir.—Banquete» a 
12 ptas. cubierto con Champagne, cafe y licor, 

todo de marca. — Teléfono 6.3-37-Q 
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UrlaJ k Afrloa. lo oual obllgart > ((MtUr lo* 
millones qus tan brioMoieou defemlM para 
Impedir qua salloran do lio aroaa del mlola-
terto. 

Sn recuoida qua U Comaodauola geneut 
de Mcilllu c»t& sin mando, fa qu* ot general 
de t>rigi><ia r.olugOo la ejerce IntarlnanitD-
te. Se f-tdc al ailbtatro da la Querrá qua i c -
suclva roa urgr<Beia. bies tombraüda t a 
prupletUú el ¡pwnX E«!isga* o deslgaasdo 
el Ulular. 

Serla cur!Mo en acto* momento! conocer 
la opüúCu do! general Wcyler qua al fronte 
del Esl.":I& Mayor aa CDCuastra en MolIIla 
para fijar el cstablooüulenio da nuestra l i 
nea (¡efcnbiva en aquella zma, 

E L TERRENO DE LA LUCHA 

*&$Bm L'calco «oían ñ te tnao da la lucha 
toluol ra la sana da Mcülla ca c»toa M: • 
míaos: 

Dalra Dar Qucbdanl y Afiau se extienda 
el elevado 7 áspero roadao de Isa Omot, 
que consUluye la última Iracolda da Bonl-
feaid, terreno muy pooo Iiol-ltado, llena do 
profiindos barrancos.' con murtio arbolado 
y aólo .-sibla a la laranlcrla y orliUs-
rla de moctaaa. 
^ l ¡ i primora potlolún que s» encuentra al 
subir por Dar Qucbdoui es la de TImalia y 
la de Sld* Meaaut. 

A d!ri Ulámolroa se cncucatra la da Ta l 
ca. 00c la avanzadilla da Tafarul. Están 
guarnecidas eatas poslcioaoa 000 policial, 
fuerzas da Infantería y una sección da ar
tille ría de nontafla. 

La aguada ea encuentra a doa kilómetros 
lo qus Lace qua la Bltuaolto pueda aer de
licada. 

Su Ins'.aUolún no fuó muy estudiada; s» 
hlxo siguiendo Indicaciones del eald de 
Benl-Sald Ainaruse, que creyó da este modo 
cerrar los camlnoa. o senderos mejor dlcUo, 
que pasando por esta j oslclóa conducen al 
l l ! f . 

Los ccrobates qus se esUn realizando 
llenen im caiapo mucho mis dlfisü qua el 
ds Tltsi-Assa, 

Uaoe días se tenían noüeiaa de la esla-
tcnola de eatas concentraciones y casi to
das cuectraa posiciones hablan sido hosti
lizadas. 

(tesulta por clls verdaderamente extrafio 
que la columna qua salló ayer da Dar Queh-
danl. mandada por tm tealcnts ooroneL Ha-
vasa tan posas foeraas ante la aegnrldod 
de encontrar eonllogcntea enemigos de su 
hnporlacrla. 

Tamlilt̂ n sa extraflo qus no la mondara 
«I Jefe del sector, qus será, seguramcala, 
general o coronel por lo menos. 

E L PROSLEMA MIUTAM 

. , - H A Corrcfpondancla Militar" da cala no
che, cor. r! titulo ds "La realidad respon
de ' , despula da disertar sobra toda lo qua 
ss venia pronosticando y as ha Cumplido. 
«Vea: 

"En e! Rif hay oreado un problema mili
tar que no pueda resolverás mis qus mlU-
tarmenlc. 

Mientras no se baga asi. esUrOmante, en 
sangro y dinero, taremos Liucho mia qua 
al eco rcsluelóo fuésemos a solucionar esta 
problema, acabando coa la rcbcUda qua lo 
engendró y lo aosUena. 

Mientras no veíamos coa las armas a 
Abd-el-Krlm. sin ningún provecho ni ven-
t i j a para la aeelóo do EspaQa en Marraaess, 
la sonarla continuará ahlerta a callo libra." 

LA TACTICA REBELDE 
IMff lO, 18. 

Sa aphsa en cala plaza rigurosa censura 
£oiU¡ y to.cgriflca qua hnpids eonocar los 
parmenuras ds lo qus suceda. 

Sin embarga, sabemos qus las Autorida
des tenias ocmodmlento baea días ds qos 
Abd-et-Erlm cataba haciendo trabajos para 
apartar da nuestro lado a tas cabllaa da Ba-
nl-Sald. 

Dichos trabajos no la dieron resultado, 
por el gras prestigio qua tiene el cald 

Amaruaoo. y entonces preparó Abd-el-Krlm 
un plan qua servirla para quebrantar nues
tro prestigio en dlobas cabUaa. qua son las 
más guerreras s Importantes ds toda la lona 
sometida. 

Desda entonees grupos ds la baroa co-
menzaroo a hostilizar laa posiciones da Bs-
m-Satd. Por la ñocha aa doslizabair a reta
guardia de nuestra lineas y oortabao las li
neas toiegrAUcas qua «alazán Dar Quebdanl 
con Deol-Mesaud. Hubo noche qua sé lleva-
roo cica postes 7 bastantes Lilfrnotros ds 
hilo, 

Desds hace días era Imposible transtsr 
entra Isa posiciones. 

Asi las sosas, anteayer, cortada la linea 
telefónoa. quisieron toa rebeldes apoderarse 
por sorpresa ds la posción da Tliarga para 
romper la Hnoa y dejar aislado Afran. 

La posición ds Thnrga está como a onho 
Uiiómetros de I3onl-Mesaud y casi a nueva 
do Afrau, sirviendo de enlace entre ambas 
posiciones. 

E l terreno es alli abrupto, lleno da ba
rrancos y a propósito para la táctica de tos 
rebeldes. 

La aocmetlda mora a dicha posición de 
Tbarga fué tony dura, pero la rechazó bri
llantemente la reducida faena da la guar
nición. 

En la lucha murieron un sargento y cua
tro pollclaa indlgenaa, resultando hefldos 
varios soldüdoi europeos. 

Cerno quiera que se habla oído el tiroteo 
y la pogiolóa aeguia Inoomunicada, ayer ma
cana salieron olgunaa fuerzas de lugcnleroa,. 
de la -Legión y ds Infantería expedicionaria 
con objeto de reparar la linea y conducir al 
convoy ds víveres y municiones y evacuar 
de dicha posición a loa heridas. 

tü enemigo estaba oculto en cuevas atrin
cheradas y eerrobs el camino, toaUOndolo 
desds laa posiciones dominantes. 

Su método era el mismo quo empleó so 
Tizal A ¿xa a prlncipioa del mea pasado. 

El número da moros apostados asi era 
muy. crecido, superior en bastants número 
a la cuantía ds la pequeQa columna. 

Ss entabló aa combata vttrfaattafana 7 
aunque tas tropas aa aLruron paso al coa-
voy no pudo llegar a au destino, porque ol 
enemigo batía complatamenta el camino. 

La colmaoa llegó a Tharga 7 se dirigió 
a Tlfaral. pero no pudo (logar a esta poal-
alóa. porque loa moros dominaban cciuple-
tooiento si paso. 

Entoaeea toé cuando si Terelo tuvo la 
mayoría de bajas. 

Cooto la Bltu%?lófl creada era Uuoataal-
We, al regresar a sn basa la pequeOa eo-
lumna organizó para boy una operación com
binada a base ds tres columnas, dos ds las 
cuales operarían por Beni-Satd y ta tercera 
en Beni W l i cc l i , por el lado da Tiiat Azsa. 

LA OPERACION REANUDADA 

Otroa Informas, al parecer de origen di
recto. aHf den que la oporaeióa de hoy ha s i 
do muy dura, por el groa número de cna-
rotgoa opuestos a la Uberaelóa de d'.eha po
sición y por las tuertas poslelones t a que 
calaba atrincherado. 

Ea la columna de Afrau y Ttaai Azsa van 
dos harkaa amigas qua combaten con lama 
dooIslóB. • 

A medio día da hoy eonUmiaba la liuba 
con g m dure»a en los doa extremos de !a 
l.'oea, avanzando aocstraa tropas coa len
titud por U víanla retis'.aaela del ene. 

migo qus dispone ds aboadeats* Mteriii 
guerra. 

Las bajas se van evacuendo a las 1 o f - i , 
nes iainediataa. 
" iParece qiia el número de Mas es baiU&J 

Importante, 
So dloe que «a la lucha los rebeldes ua 

empleado bombea de mace de laa K^L 
toentarias, ea el eléreilo franeéi. ° 

No se sabe ai la operaolóa ooattnuw 
maflana. pero al qua hay trepas prepira^.j 
ea Mclüla para acudir a donde bagan huí 

Dada la distancia que hay del campo J 
operaciones hasta la plaza, sa duda de qué 
aqui pueda conocerse boy basta may tzrül 
(A resultado de la operaolón. 

Se esperan las aolicias coa gran atuícd 
Los aeroplanos han Intervenido ea , 

operación, pero sa nota la falta di avíos* 
grandes de bombardeo qua puedas amjt 
bombea mucho mayores qus las usadas ¡ 
los aparatos ligeros da qus aa dlspoot , 
MeiUla y qus tienea poca cocacia dada 
Instalación da laa cuevea en qus sa p i | 
rapetia los moros. 

LA AOnESIVIDAD RIFtM 

Ss asegura qua Abd-el-Krlm, cea fue.-V 
escolta, ha presenciado desda lejos el ecaq 
bate, ttrlooherado ea una loma. 

Parees ser qus la altuaclóa creada t i 
Denl-Sald fué puesta liaoé días ea eeeMlJ 
miento del alta coiUsarle y del Gobierno. 

Aquí ss comenta el hecho ds qus 
agresividad de loa moros baya alqulrtdo 
mayor, vlrulencls después ds los tfU 
Consejos ds ministros y da los acuerdoi 1 
ellos odoptadoa. 

HOSPiTALIDAOO 
MelUla. 18. 
l ias atdo hújftttaiisados loa siguí«sb 
Federico Itívas. <M regimiento de.Afrl 
Valentía Pérez Alonso, del reglmleate 

CSiMlieria da Earneslo. 
Antonio Prado, ds regulares de Me. : 
Pedro Gisberl, de la Comandancia di 

l lUerk. 
ENTteimo 

A las ones de esta mafiana ha refM 
sepultara el tealecta de Ingenieros la.' 
elo Careta, muerto ea TifaruL 

Presidian al duela los generales Ecii 
.Mdavo y Aadrads, 

MORIR «ATAKOO 

Bi cabo del tereio José Gavaldéo. Ci-̂  
como se sabe, perdió el fusil y luché c« 
dos moros, logrando matarlas, renrló UiM 
blén poco después, s eonseeuencla é» 
herida ds arma blanca. 

RETRO SPEOTI** 
MellUa. 18. 
Ss reciben no Bolos díclondi qua AW^ 

Urim habla conferenciado coa alguno» " 
ros notables, a los qus aseguré que ou« 
tras poslelones estaban dasgnartsel** 
ipia otro botín como el de haee doi SM 
se iba a repartir entre los harquefio»-

BAJAS DEL E R W * , 
Por diferentes conductos ss sabs <r"1 

columna qus combatió a ver al fnaad* 
tcnleata coronel lUbaa cansó a toé t * 
des mis ds 80 muertos y naos V * 
dos. 

GRAN OOMBATf 
Ss reciben noticias do estarss ••'•J 

un graa combata catre las poslcioo" 
Tiforul y Afrau, habiendo sida rtieu» 
con grandes pérdidas los moros. 

Aunque los rebeldes haa vneUs • ^ 
ceras y atacan con gran trap^tu. 
eúntrarrcsledoa por ta pujanza da n ^ -
tropa, que toa dejaa dar un paae-
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LA ESCUADRA 

se tlMca AottoIiH d« haberse dado dnJs-
ftt a vario* buques de guerra para que 
^•ohardean loa poblados próximos a la po-
siciúo de Afrau, a la que loa rabcldee pre-
(sran «a asalto. 

AL CAMPO DE BATALLA 

Ha salido para el «ampo donde se libró 
iyer sangriento «embate un taber de re
sillares. También ban salido los batallones 
i i Valladobd 7 Oareilaoo, que asaban de 
|Ugar a la plaia «o torno de descanso. 

LOS CAMIONES 

Hay BnroerosM «amIones preparados para 
transportar las tropas. 

CL COMPORTAMIENTO DCL 
SOLDADO 

Un }«fe notable ha manifestado «pe «1 
comportamiento de los soldados sn loe cóm
bales que se están librando en los alrede
dores de Afrau, asi «orno sn loa batéalos de 
asalto sufridos por las poslolonas dsl seo-
tor de Tlssi-Aisa, no ha podido sor aais 
brillante. 

Dora ha sido «n alguna momentos la lu-
Mia, pero nuestros soldados. Arnica sn sus 
Quistos y sbedeolendo las •oces de men
te, ban sabido hacer una «arnioerla borro-
tesa so los (..oros, derrotándolos una y «trs 
Hx, so psrmltléadoies avanzar un coatrb; 

Pocos combates «omo el da ayar. El ter-
Mo, Toledo y Almansa no permitieron que 
in «1 repliegue los moros «alIoran da «us 
trincheras, siendo barridas por las ametra-
kidoras. 

Pní una Jamada ssrta pero aaUafactorl* 
|ara oosotroa, pu«s los moros prssentAroase 
*B grupos, y sabido se h> que eourre suan-
4o Uenen la buena Idea de agriparse para 
Mmba Unos. 

De la guarnle'.ón de Tlszl-Azza ta puede 
fcci? la mismo. 

l.os moros bao Dsgado hasta las mismas 
Uambradas, pero eln duda para snsoatrar- la 
Dowte cutre la metralla y las bayonetas de 
%u«Etros bravos soldados. 

SALIDA PRECIPITADA 

Algesclraa, 1S. 
Viajeros rselón negados de Ceuta dicen 

JD« ha salido prssipitadamants al primor ta-
•or de reguiarea de Ceuta y si primer ba-
bUAo del regimiento del mismo nombre, 
bartieodo para Melllla. 

También «e asegura oes a estas fue r u s 
M bao unido otra» de la guarnición d« la 
Mpltal Sel prolaetorado. • 

El motivo de la «altda precipitada d« esta» 
fropai al «ampo avanzado pareos «er que 
*t>«dcce a órdenes recibidas 4* ta sonn 
tataautt 

Tambida ss dloe que han saildo tropas 
** Taiuán para Zauea, porque a* nota allí 
'íitaolóa entre los moros. 

El eomaodanlo general d« Csuta. seflor 
«oauro, ha uarohado eon ta ístado Ha
lar a Dar Haseph. 

CONTRABANDO 

_ Madrid, IS . 
fti «I mtnUtcrto del Trabajo facultaron ta 

^tálenla nota: 
Segaa ma sosmaioa al delegado reglo 

f*r* la represión del contrabando en CsUIu-
futrsM ds «arablnsro* ban aprebendído 

• l a eoiu de Oarooa otros di«a bultos 00-
•™»pon(flento» a ta «srga del falosho "Jo-
^ « D s - , apresado si dta S. 

Asimismo «1 resguardo marWmo de la 
«mpafila da Tabaoos ha aprehendido en Ibl 

sa al falucho "Joven O^lleylp ^ eag tualro 
reos. 

Notas de _ 
Gobernación 

M A L ORDEN SENSACIONAL II CONTRA 
LAS CAPEAS 

Madrid, 18. 
E míaUtro da la Gobernación aorpren-

dM hoy a los periodistaa «m la noUsia ds 
que preparaba una real orden que produ
cirla «enaadón sn ta opiuMn pública, pero 
• pesar ds tas reiteradas preguntas da loa 
periodistas no quiso rsveiar el oontenido de 
ta disposlelóa. 

Afiadió que habla repetido a los gober
nadores ds que 00 eonsleutan tas sapeas y 
que habla multado fuertemente si alea'do de 
VleAlvaro por ta «slebrsda recientemente, 
en que resultaron varios heridos leves. 

INCENDIO 

Madrid, 18. 
I s S mefl.mi se produjo tan Inoendio en 

ta platería do Amalla Barrera, establecida 
en ta «aUo de Ferrocarril, en CarabaDcbei 
Bajo. 

El fuego comenzó en una habitación de
dicada a pajar, y de allí *e propagó a la pla
tería, quedando reducida a cenizas la casa 
eooocida por ta Casa ds los Mudos. 

Con toda rápidas aeadió el ssrvtc.'a-de 
bomberos del Puento de Toledo, 

Las pérdidas, aunque DO son de mucha 
Importancia, son suflolentes para dejar en la 
miseria a los dueflos de ta platería, quo v i 
vían de sata Industrio. 

E L COMERCIO HISPA NO-ALEMAN 

Madrid. 18. 
Por canje de notas de fecha. • da ios «0-

rrlentes, loa Oobleroos de Bspefla y Alema
nia ban son venido en prorrogar basta el 
dta 80 de Noviembre dsl aBo actual, a me
dia noche, «I modus-vtvcndl que regola tas 
relooieoes somereiatos antro Bapafla y Ata' 
manía, que fué concertado por saojo do ao 
las Sal Ib ds Bhero último y prorrogado 
por loa eanjea de t4 ds febrero y 3 de Mor
sa, tB y 50 de abril y 80 ds Junio paaado. 
Oue'ii entendido que ta santidad de 70.000 
hectolitros de linos «spaflotea para Impor
tación, ha «Ido eoneedlda por «1 mencionado 
modus-vlvendi para el tiempo que éstó éste 
en vigor. Deberá sonaldorarso nuevamca-
te aumentado en vista da ta prórroga de 
aquél sn ta proporción qus eorrespondo a 
«ata nueva prórroga. 

El bmloUlro de ta O u s m recibió boy la 
visita del «apitán general da ta 7.* reglón 
(Vatladoild), general Hsredla, y ta de los 
tenientes eoronelea Espinosa de los Moa 
teros, de Balado Mayor, Carrasoo, Jefe del 
bataUón da instrucción y ««flor Balsao. 

El general Aispura abandonó poco das 
pués al despacho oficial del ministerio. 

DIETAS 

Madrid, 18. 
t a 'Oioeta" So hoy publica una real ar

den del ministerio de Fomento, ««(talando 
las dietas a los Ingeniero» y «rqultectoa. 
eualqulera qus sea su espeolallrtad y cal; 
gorla, «a tos ezpedlentss de expropiaelón 
farsssa. 

Bn tas «apropiaciones por sarreteraa, 1m-
rrocarrilea y asnales, 180 p«sitas por «ada 
hectárea «apropiada; tO psaeUs por 
eada una de tas Aneas afectadas por ta «a-
proptaeión. 

Bn tas expropiaciones por pantanos, da-* 
««oaolón da taguu««, saneamiento de maris
ma», seupación da Isrrsnoe de extloolóa 
análoga, ee abonarán 80 poastaa «n ta pri
mara hsetárea, tO psseta* por eada hectá
rea hasta 10; 15 pesstas por eada hectá
rea que exceda de 10 basta eampetar tb, 3 
10 pesetea cuasi } sxoadao ds 15. 

Bn las expropiaclonaa de edificios, 19 pe-
acias por eada Oncs, más & pesetas por sada 
metro cuadrado ds «uperdols expropiada, en 
•diCcloa de UBA sola planto, y 8 peaetaa más 
por metro por ceda uno de los pisos supe
riores. 

Cuando ao ae ocupa ta flaca, y sólo ht>-
Wero que apreciar perjuicios, al perito pro-
poodrá y al togsniero daternünará aua ho
norarios; que en ningún eaao podrán exce
der da la cuarta parta de lo que por la 
regla anterior correepondería a la expropia
ción total do la floea. 

Los taonorarios de los ayudan ios peritos, 
maestros de obras y aparejadores, serán las 
tres quintos de loa ajados para los Ingenia
ros y arquitectos. 

(hiendo por enalqulara drounstanola 00 
pudiera eoollnuar el oxpedienie el mía IDO 
perito que hubiese actuado basta la lermi-
naelón dsl segundo periodo, cobarrA por 
•ala primera parto del trabajo la toreara 
parto ds los honorarios quo po ta totoit-
ctad ta hubieran correspondido. 

Bl perito tercero cobrará por su tasAclóa 
las das tercios de las honorarios qeuj^i 
terminan en «I arUculo tercero. 

Monumento 
artístico 

Madrid, 18. 
Bn U *0acaU" da hoy se publica una 

real orden declarando monumentj arqulteo-
tóalco-arUstleo «I palacio de loa conde* ds 
Miranda, sito en Pcflaraada de Quero (Bur
go») • 

Ss trata de un Importante ejempier ds la 
arquitectura el..., de cstUo Renaciinlenlo, 
perteneciento al algio XVI. 

Fué fundado per don Francisco do Zú-
fllga y do Velasco. 

Conserva, además, Intoresautie'mos cís
menlos mudéjeres y ptatorrpeos. 

SUSPENSION DE LA CONVOCATORIA EN 
LAS ACADEMIAS MILITARES 

Madrid, 18. 
El "Diario Oficial" del miniaterio de ta 

Guerra publica boy una real ordea circular, 
disponiendo qus «a «I próximo «ÚJ no haya 
ooavo:atorla de ingreso en las Academias 
militares. f 

•i VIAJE DE LLANEZA 

Madrid, 18. 
Ba «1 expreso de Andalucía ha marchado 

pan Linaroa y La Carolina el diputado a 
/lortes por Oviedo, seflor Ltanesa, a An do 
tomar porto «o dlveraoa actos de propa
ganda qus ta Fsderaetóo nastooal de mi
neros organiza. 

Bl ssflor Llaneza vtaltarA también Puer-
tollano. Almadén y Cartagena, eon iddntleq 
objeto. 

ESTAFADOR DETENIDO 

* Madrid, 18. 
U policía ha detenido esta tarda s P*> 

dro Oonsáies, autor de ana estafa por valor 
de veinte mil pesetas. 

Esto sojeto fue propietario de sn alma-
cén de material «léolrico. 
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LOS CUOTAS 

LA Asociación de padres y titulares de 
soldados üe cuota de Madrid ha organizado 
para los dios 25, 26 y 27 del presente mes 
UJI Congreso al que Invita a todos loa oa-
dres de cuotas de toda España. 

• LAS CASAS BARATAS 

Madrid, 18 
Ha sido enviada a la Prensa una circuiar 

relativa al problema de la ediCcacidn t i tú
lala actuación Inglesa. 

En elia se dice que patente y vive el pro
blema da la edificación en Espafia, Interesa 
la divulgación de la actuación extranjera 
sobre Igual aspecto de la vida ciudadana. 

Para ello vamos a hacer una referencia 
del proyecto de ley de casas baratas pre
sentado recientemente al Parlamento britá
nico por aquel Gobierno. 

Be concede en dicho proyecto una sub-
•veación del Estado a las casas que tuvieran 
una área de 850 pies cuadrados, pero anta 
la oposición de los laboristas se aceptó la 
enmienda ampliando las dimensiones a 950 
pies. 

El ministro de Higiene declaró durante la 
discusión del proyecto que las autoridades 
locales contaban econ medios para facilitar 
a los inquilinos de la clase trabajadora y 
mediante el pago de plazos la adquisición 
en propiedad de la casa construida por las 
entidades oflciales legalizadas o por em
presas particulares que admitieron el sub
sidio del Estado. 

Acordó el aumento de cantidades para 
las sociedades da utilidad pública. 

Bl Gobierno aceptó también que se hicie
ra obligatorio en las casas subvencionadas 
el cuarto de baño. 

Como con el proyecto no se óbtienen los 
medios cílcaces para reducir el precio de 
los materiales de construcción se ̂ ha pre
sentado un proyecto especial para evitar los 
abusos de los comerciantes y propielarlos 
que viven de la edificación. 

La Junta de Comercio se encargará de re
coger los datos para hacer la regulación de 
los precios e Inspeccionar los trabajos evi
tando monopolios que se aportarán a los 
tribunales que tendrán plenos poderes para 
Inspeccionar los libros e Imponer castigos. 

El presidente del Consejo superior de la 
Cámara de Comercio, Navegación e Indus
tria ha remltilb al presidente del Tribunal 
de Cuentas un escrito relativo a las eco
nomías en los gastos del personal de admi
nistración del Estado. 

En. ese escrito se hace historia detallada 
da todos esos gastos, elevando dicha manl-
fesetaolón a la consideración del- Tribunal 
tfs Cuentas para su estudio. 

De ppovinc ias 
«IITACION CONSISTORIAL 

Iluelva, 18. 
t a sesión municipal de anoche fué acci

dentada en extremo. 
Con motivo de discutirse el plan de En-

sanohe se suscitó un incidente entre el a l -
oalda accidental, seflor Gutiérrez, y el con
cejal seQor Vázquez, cruzándose frases du
rísimas. 

En el incidente Intervino el páblico, sien
do expulsadas varias personas. 

La oportuna Intervención da los ediles 
da la mayoría cortó el escándalo. 

EL RI!NISTRO DE «JORNADA 

Vitoria, 18. 
A las doce ha llegado en auto el miaistro 

de Esbdo <lon Santiago Alba, almorzando 
en el hotei 0"'ntanilia. 

A !~s tres de la tarde salió para San So
bas UAn 

L.tS TRAC.".S 

Valencia, 18 
En el pueblo de Vlilahcrmosa se dispara

ron variis tracas. 
Uno de los ipotardos estalló hiriendo a 14 

persogas, tres de ellas de gravedad. 

VIOLENTO INCEKD:O 

Sevilla. 18 
En el pueMrj de Alcalá da los Qazules, 

según comunica la guardia civil, se ha de
clarado un vioicntisirno Incendio en la finca 
llamada de Macote de aquel término. 

Las pérdidas ascienden a 90,000 peosta». 

EXTRANJERO 
La cuestión 

de Tánger 
Tánger, 18. 

El nuevo aplazamiento de la Conferencia 
de Londres que entiende en'la oucslión del 
Estatuto de Tánger, ha producido vivo des
contentó en esta capital. 

La Cámara de Comercio ha resuello en
viar un telegrama al presidente del Con
sejo británico expresando la emoción expe
rimentada por las colonias española y fran
cesa ante los desconcertantes y continuos 
aplazamientos do dicha conferencia. 

Los léonicos tenían el propósito de rea
nudar las conversaciones el día 1.* del ac
tual, pero el Gobierno Inglés decidió, a cau
sa do lasvacaolones, aplazarla hasta últimos 
de septiembre próximo. 

• : \ ..' ' / • <• . , - f ^ . i . 
CONFERENCIA 

Berlín, 18. 
El señor Etressemann ba celebrado una 

extensa conferencia con el presidente del 
Consejo de Sajonla. , 

AMENAZA DE HUELGA GENERAL 

Praga, 18. 
Los mineros chcco-eslovacos ban resuel

to Ir a la huelga general el día 20 si no se 
les conceden los aumentos sobre salarios 
qr * tienen solicitados. 

EX MINISTRO TURCO CÜTENISO 

Cnnstantlnopla, 18. 
Se hft procedido a la detención da DJemal 

Bey, ex ministro del Interior en el Gabi
nete de Ferid Pachá. 

La isla de Chipre 
Londres, ig . 

El Gobierno brilánico ha rechazado una 
demanda formulada por la Asamblea na-
cionl de Chipre en la cual esta sollclUba 
de la Gran Bretaña la anexión a Grecia 
de la expresada isla. 

EL COIBEBCIO Ki3?ANO-BELGA 

Bruselas, 18. 
El ministro da Negocios Extranjeros, Be« 

Cor Jaspar, y el embajador do España, se
ñor marqués de Viilalobar, celebraron ayer 
uaa extensa conferencia, ocupándose del Ir» 
lado de comercio entre ambas naciones. Es
te será firmado dentro de muy breves días. 

EL PROGRAMA NAVAL 

Bshington, 18. 
Las cinco potencias que están Interesa

das en esta cuestión se han enviado t-ecí-
procamente las ratificaciones oficiales del 
tratado naval concertado en Washington. 

Francia hizo algunas reservas por enten
der que el informe relativo a las lineas y 
buques porlaviones que se atribuyen a ca
da una de las potencias, no representa en 
realidad la verdadera importancia de los in
tereses marítimos da la misma, y por en tea-
dar que las categorías navales no pueí-.n 
extenderse a otras que aquellas para las 
cuaies fueron expresamente estipuladas. 

LAS BOVINAS DE PA7ZL 

Berlín, 18. 
Los billetes de bnco actualmente en clr-

culactún ascienden a una cantidad superior 
a cien mil -billones de marcos. 

El Consejo del Imperio ha rechazado una 
moción por la cual se habría concedido a 
los bancos %e Bavlera, Badán, Wurtemb'irg 
y Sajonia el derecho de quintuplicar la emi
sión de billetes. 

LA CENSURA ALEMANA 

Berlín, 18. 
Por haber publicado artículos contra d 

nuevo canciller, señor Strcssemann, el pe
riódico "Deutsche Tageblatt" ha sido sus» 
pendido de publicación durante dos sema
nas. 

LAWN TENNIS 

Boston (Massaohussets), 18. 
En el match dobla de caballeros de lawn-

tennis que se celebró ayer en esta capital, 
los australianos vencen a los franceses por 
6 a 8 , 6 a 3 , 6 a 3 . 6 a 8 y 9 a 7 . 

Loo s australianos quedan, pues, en con
diciones da disputar definitivamente la copl 
Dawls a los norteamericanos. 

DISPARIDAD GERMANICA 

Leipzig, 18. 
A consecuencia de las acusaciones del pf* 

sldente del Consejo de ministros da Sajo
nla contra la Relohs'wehr y el Gobierno del 
Reloh, el ministro de la Defensa del Im
perio, seflor Gessler, ha prohibido toda paf" 
tlclpación de la Reichswehr en las fiestas d» 
la Constitución y toda relación con el O*' 
Memo sajón. 

Gozáreis de salud y es veréis para siempre libres de V A R I C E S , L > L , A O A S . 
U L C E R A S . 

K E B L I X I S . S U P U R A C I O N E S , etc. EJ V A R I C O L , es el tratamiento más cómodo ra
dical y eficai para combatir las A F E C C I O N E S V E N O S A S . Puede usarse sin pd'izf* Becomendado por eminencias médicas ~ Venta en farmacias ~ DEPOSITO GENERAL: TIDAL RIBAS - BAR6EL0IU 
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Ciclón 
LoBdra*. 19. 

TatagraRao da Boog Eoog qa« «a aqualla 
\l&¡x H ita d«> so ae denudo «a tarrlbla d -
l^a, «obardo a pique al aUbatattao brK4 
||KK) * L 

Han aido asi mismo destruidos graa afi-
|asre da vapores que se hallabsa ícadeados 

• ta tabla ds Canlón. 
UU A^<w hmm mLia noy SOOSUtUfíljOa. 

RUPTURA IHOfK>«rUNA - " 

Parts. 18. 
Osatastsado a laa preguntas furmoladas 

I nr "L'Bobo Mationsl" asares da laa vsn-
¡mss qus reportarla la ruptura dsl actual 
•atado aotnaertal traaeo-espaflol, si seDor 
líiruys, director ds la sección ds eonve-
D» eeBMratales dal adnlstsrlo de Comercio, 
U aaanirsstado que ninguna. Aotuadmente 
S BtareaaiMo ds productos aufrs na lacre-
aasto aotsbls para araboa paisas basta Uo-

11» a la aotablUaaclSn normal. 
Opina qus aa al momento actual al 

I Mía al m a c l a padrián aducir moUros que 
l^ctiQoaran la ruptura ds dicho tratado, 

ORDEN DE CtfiTENCiON 

Berlín, 18. 
R Tribunal de Lctptlg ha pronunciado 

cu orden ds arresta eontra Be tirador, si 
nal aa halla aelualmonto en Wiasbsden, de-
bto a las tentativas qua durante los afloa 
ttlt 7 1918 hizo Sohrader para separar ds 
thmsnla a algunos, ierrltorlos alemaaes. 

•OGtAU«TA9 HACtA EL. FABCKMO 

Roma, i8 . 
La CoopaTatlva soeialiata ds Regglo Kml-

b M ha adherido al partido laselsta. 
Bota adhealOo rsrel si sflanamlento stan-

fn creciente dal GoUwroo aartonsl f ro-
frasenta un particular tedíelo de la paaáfl-
«otoa de les ánimos. 

La organización de la Cooperativa socla-
bu de Rsggio taiUa marcha tradicióntl-
aaots a la eabesa del movimiento coopera-
b u ss Ralla, «matltuyanda la más Impor-
txU resarra polillos 7 flasnelsra del par
tos joola lisia. 

les somentsrios hosUlea son qus ha sido 
tangido esta aaontscJadeeto por parta de la 
tanas sortalista acentúan al valor de asta 
Waodlo dseielvo ds la erlste del socialismo. 

La actitud yanqui 
Washlngíon, 18. 

Vas elevada personalidad aorteamericana 
b eonSrmado al eeiresponsal de la Agen-
*» Ravas qus 1* política da los tetados 
Caído* reipeoto a Europa ao bkbia variado 
*B Is más mínimo, afiadlsndo que todo nuevo 
•'as sometido ti Ooblsrno da Washington 
te seria tomado sa eonsideraeifín más que 

•! «ÍSQ, da qoe fuera aprobedo por Pmn-
*» y 1*« demás potencias latartsádss, 

**• 8 AKXAKII EWTíJ 
M L HMUDO rORTUeUE»! 

** 9«ÍMÍO«M»Í é « osrj» f l aar*» » * -
f * * * Raisvada. •eCoc Vetftí» Cdfcatá.. 

m u z b , ccn. I»ÍS a & v e * y pM^as» *u • 
^'•^• f í t^ flffMwwfíj'o,-pv-igrams q'jv pse-Js-• 
»-*S!nmae»e sa I » rtfesteste; seBeamtóiaa' 

TB teCor VelbTa Carrala estUris qoe paca 
ess abjeto ss todlapsasahls rsUnsr 

« « m n&axti ta «irealaoMD fldaoiarla, aisr-

aar moa rigurosa flseaUsaelda mobn «1 ra
parlo de loa impuasto*, que debe Mr Justo 
7 equitativo, 7 exigir que paguen todos lo* 
etodadanoa que daban haóarlo 7 quo pague 
tado eontribuyeate por lo qus ttene 7 lo 
que daba pagar, 7, por ai timo, Ir reduelen-
do al número do fonolonarioa públicos, aun 
suaodo sin echar a nadie a la «alie, 

loas naalfoataelones satán siendo muy 
aomantsdas, lo mismo «a is Prensa qus «a 
los Circuios políticos, resultando, por lo 
general, favorables al ministro todos loa 
JUMOS qus aearoa da «Usa se teosa. 

La ocupación 
del Rurh 
i IMAUTAOIOH 

basssldarf, IB. 
L U áaloridades t t Ocupación sa han la-

aautado da doces mil millones ds auroos 
so billete*, que ston traosportadoa por el 
rio sa sas barca soaducida por cuatro als-
maaes. 

Taml>l<3n se han incautado «n Is sucuredl 
dal Befcbabaclc da otros solo re a mil ffii-
lloaes de marooa, que sa oree sstabaiv desti
nado* si pago ds ios salarlo» do los mlue-
ros huelguistas. 

PROKiaiOION 
Ooblenza, 18. 

• La Alta somissrfa Interaliada ha prohlL-t-
do, bajo pena da embargo 7 destrucetds, la 
elróulaoIdD ds btllotee de banco del Imperio 
por valor ds un millÓD de marcos. 

©IERRE PRORHOQADO 

Duseldorf, 18. 
El cierre de la frontera «otra U Alema-

ala ocupada 7 la Alamanla no ocupada, ha 
sido prorrogado basta al dia 15 de septiem
bre. 

DISTURBIOS 
Dnsstldorf, 18. 
En OsKles ge te producido «sa solisldn 

sotre la policía 7 los obreros, resultando 
varios muertos 7 heridos. 

Circulan patrullas fronoesas por Isa ca
lles, habiendo llegado refuerzos ds policía 
ds Beckllgrifiaussea. 

Ba Oensendrsehen. los obreros ds la mina 
Rhclnelb hta sido dfteaidos per eoaecldn 
sobre otros obreros que aaguian trabajando. 

Al deteaarss a loa eoaoolenadorss, se les 
oaoparoD unaa 10 pistolas. 

(1 Comltí da acolóa ravoluoioaorla de 
Orosgeran ha desarmado a ta gendarmería 
da Hosse. 

CMBAROOfi 
Dusssirtorf, 18. * 
Han sido rea! Izados Virios embargos. Cn 

Dussoldorf sa tea »albergado quines mil 
millones 7 medio, 7 aa Bochuta tinco mil 
mlllone», deatinácdasa embaa santidades al 
aoitenlmiecto ds las ttbrteaa 7 cica». _ 

T , por último, so -ticogstea tea sido em
bargados d'.ax 7 siata mil mülonee, 

baja del f Í " 3 ^ 0 
Parts, IS . 

H tetatSetr í * I!í<í»n5ít. aeíter Os Los-

rada, ateo que no ha quedado siquiera ta-* 
taoioaorla; por el contrario, ba mejorado so 
forma muy aprcciable, alendo ana prueba 
ds ello los siguiantes datos: 

Los bapuetloa han producido ssto oflo, 
durante loe siete primeros mee«s, 11,769 
mitlones de franeos, por 10,411 en 1922. 7 
loa farro os rrlles tian Ingresado 8,783 mi
llonea, por 3,695 sn el sao pasado. 

Laa asportaoloiies han producido en al 
primer semestre 14,181 millones, por 10,707 
«n 1922, y las tmportanelonea han aamen-< 
tado tambldn en proporción análoga. 

Por último, y es también slgnlfloallyo esto 
dato, los anticipos del Banco do Francia al 
Tssora sumaban S6.925 mllóces de troncos 
en agosto ds 1922 y han venido disminuyen
do paulatlr.sracate, quedando basta ta fe
cha raduoldos a S3.700 millones. 

No es ni puedo ser ssa la causa de Id 
baja del (ronco, sino qus sato boja radica 
saal axcluslvamente sn la sapccMlaclón da 
que te sido objeto nuestra moneda, y que 
ha venido 7 viene realizándose con el pro
pósito de ejeresr presión sobre nuestra po-
tüoa general. Se ten hecho últimamente im
portantes «antas de francos por orden 7 
cuenta de elementos extranjeros 7 no pocas 
de ellas ni los de menor cuantía, me cons
to, dijo el ministro, qus ss ten realizado 
OB desenblerlo. 

Pues bien, ases manejos qus han afec
tado 7 sigue sfeotaado si franco francés 
lo mismo qus ol franco belga, conviene ad
rarlos 7 los adramos con calma y serenidad, 
convencidos de que Francia, mediante ua 
esfuerzo constanto flnanoledo y eeonómtos 
acabará por vencer todas isa dificultades. 

DECLARACION COMENTADA 

Lisboa, 18. 
Ká sido muy comentada 7 dlaoullda pof 

loa antiguos unionistas 7 svslualoiilsta* M 
dsolarsoldn del aelual presidenta ds ta Re-
públloa de qus al dejar la Jefatura dal Ea« 
tado volverá a ta vida poiltiea activa. 

De la tregión 
TARRAOONA 

BoeTamfiDth tapará un eáWr ssflxlante, 
haMendo durado pooo ta temperatura rola-
tlvaaieate fresca originada por la tormenta 
dal paaado miércoles, oon su cortejo ds 
rayos 7 truenos. 

— XI siealds don Pablo Aymat anun
cia ta provisión de la bees, Praaolaeo Bar-
trina, dotada son 2,000 pesetas anuales, 
qus será eooeedida a «a bachiller deseoso 
de ampliar sus astudloa. seguir al doctorado 
y un alio da amptecióo da estudios en a) 
extranjero. Se adjudicará asimismo ta beca 
Jacinto Barran a un obrero que desee per-
feocleaar sus eaooolmteatos léemeos ea ua 
taller fuera de la looslidad o en alguna es
cuela técnico. Dicha beca tiene asignadas 
tfiQíi pesetas «atiales. 

— El comandaoto da Marina do esta 
provínola publico un bando prohíbleuda ba-
¿arte «a eaera» «a tas playas, telo ta petnf, 
dal mtalattira ¿o ta «torta e d* ia eotfKK 
p«a#sdte dí í 

tevrie, te üsetm t es rads-rfoi- *» * Agen- — g» dsoñua oih-'aHaant* ta **%-AmM 
«ia P.íyVf tas íl«i»í?*«» dsWfeTftOWBMTt í ds ta pesie s.víiw etb^r tas BVSS as i t fa* 

t s 9>8>afft,lintfla 9 » sufre tetuíteíesíS* etiadiM B^h^tríl do OtndqgL 
fnuted ao jftrgRfcts ta BWÍ« sígaos dé tai — ka e^h^atte «1 g<4»«ita$«r " á * qy» 
%)i iví l i i i e&cuplii?*!!» d» Pr^ncj». £Sos pfarios y tt^am!!»!' - ' i Un •r-'ff'.} y f¿ífy 

Ea efe<'io, al íosn^a.'ar tos Ingresos rea-|\-><]eeB ds loc-a.- a iaa S*'3¿> y a<w dHítefctM^1 
Uzodos por disUtetoa COJ«.CI¡II»-* sn lo quertKbteahHieatoa ciofrea a tas doe de ta cat-
va de «fia con *¡ eorrespondlauts periodo • dragada. 
del ano antortor, resulta qus ta situastóai — En la pasada decena, por «I vecino 
ssoA&tiss ds ¡nniaeta «o sdio so hs empeo-j puerto ts han exportado 1,800 bocoyes df. 
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vta*. 180 pipas, 47 medias. 60 cuartos, t i 
eoUToa, 804 barriles y 6 cajas de via3. 
Í ,7í0 kilos de aceite da oliva, 700 sacos 
de «Tellan» en grano y 260 en cascara, 700 
•aoos y cajas de almendra, 80 sacos da 
fcrraa, 140 cajas de sumo de uva sin fer-
maotar, SO cajas de licor, 40 de absenta. 
000 sacos da tártaro, £4 barriles de crémor 
blanco y 27 balas de raiz de regaliz. 

Por la policía ban sido expulsados 
•artos Individuos de mala catadura por sos
pechosos y no haber sabido explicar el por 
Qu4 ds su estancia en Beus. < 

El corresponsal. 

NOTICIAS IiOCñLiES 
Los cambios Internacionales 

E l Cfi*tro Algodonero expidió el tele-
grama siguiente: 

"Ministro de Hacienda. — Madrid. — Ante 
el alza persistente e Injustificada del dúlar 

L U, libra esterlina, que no concuerda con 
situación del Tesoro espafiol, alarmado 

el comercio de importación de algodón de 
Esp&Dt, representado por este Centro, me 
permito rogar a V. E. se sirva llamar la 
atención del Gobierno acerca de los In
mensos perjuicios que ' representa para el 
comercio y la Industria el consumo espa
fiol. en una palabra, para la economía na
cional, el tener que pagar primeras mate
rias, como el algodón, con un sobreprecio 
de 40 por 100, a causa del cambio; por 
consiguiente, atentamente ruego a V. E. 
M tomen por el Gobierno las medidas ne
cesarias para evitar el agio y la subida de 
monedas, necesarias para pago .de primeras 
materias, procurando asi, en 'bien de la 
economía nacional, evitar el encarecimiento 
de artículos absolutamente necesarios para 
la Tida. — Anticipándoles las gracias, pre
sidente Centro Algodonero, P. Solé araells." 

Al que ha contestado el ministro con 
«atei 

"Recibido su telegrama y puede asegu
rarse que desde hace tiempo es preocupa-
Alda constante del Gobierno la anormal e 
jnJueUflcada subida de la moneda extrsn-

!
era a que se refiere, teniendo en estudio 
as medidas de posible adopción, tratán

dose de materia tan complicada y difícil." 

Crónica negro. 

Sn la escalera de su domicilio. Beato 
prtol. 17, al separar a dos vecinas que se 
peleaban Josefa Fernández Albos, da 40 

aflos. una da ellas le produjo leves leslo-
M . 

• » Bl automóvil 1,907 B. atropelió en la 
calle da VilamarI al nlfio de tres aflos An
tonio Sánchea Alarofin, causándole una he
rida contusa en la cabeza y probable conmo
ción cerebral. 

Por fútiles causas rifleron Manuel Dúo 
santos y Rita Pérea, vecinos de unas ba
rracas del Morrot. 

Los dos resultaron con leves contuslo-
fcaa. 

— El obrero tallador de vidrio Salvador 
Marti Olmo, de 29 afios, trabajando en una 
n M e a ds la calle de Fluviá, ocasionóse una 
faertda en la mano derecha. 

— Ün caballo unnlilo a un carro dió una 
©0» ea la calle del Piujameino "a Jósó Jlmó-
ne» Engu'ta, de 22 áSf-s. 

Hale suTrió una ctfnlusión en el muslo 
d t t f m o . 

•— fuá detenido M í a calle da la Crua 
Cubierta Miguel l 'ral Tlávarro, de 48 afios, 

quien promovía un escándalo mayúsculo ba-
IlSndoso en estado de emhrlagnez. 

Kñs. 
Por un quítame allá esas pajas rifleron 

anoche, a laa nueve, en la Travesera ante 
una taberna denominada Las Cañas varlTs 
sujetos. 

Uno do ellos, llamado Vicente Jordi Ex
pósito (a) Nano de Sons, con una navaja de 
rogularea dimensiones agredió a sus con
trincantes, francisco Peln) Verdl, ds 43 
aflos; Ricardo Clalomarl Aballó, de 80 ; V i 
cente Pelró, de 78, y Luis Ferrrán Salo-
nl, de 15. 

El Vicente infirió al Francisco Pelró una 
herida cortante'en la reglón superciliar de
recha de pronóstico reservado y a los demás 
leves heridas. 

De la contienda Vicente salló también he
rido, aunque de poca Importancia. 

Todos ellos fueron asistidos en el Dispen
sarlo del distrito donde ocurrió la riña. 

Quedó detenido el Vicente. 
Los apellidados Pelró viven en la taber

na ante la cual sucedió el hecho relatado. 

Somotenista al que se le dispara 
el arma. 

El somatenlsta Enrique Emcterio Iglesias, 
en su domicilio, calle de Castillejos, 335, 
al ir anoche a sacar la carabina, que la te
nia dentro de un saco, para ir a prestar ser
vicio, se le disparó el arma, causándose una 
herida grave en la cabeza. 

Se la asistió en el Dispensarlo ds San 
Martin, pasando luego a la clínica del doc
tor Bartrlna. 

mm wnmji mimm 
Graves noticias 
de Marruecos 

Madrid. 19. 
Esta madrugada el subseorctArto da Gua

i ra ha recibido a los periodistas dlcléndoles 
que no era cierta la noticia de que ofleiai-
mente se ignorase la situación de la colum
na del coronel ("ernándea Pérez. 

También es Inexacto que el alto comisa
rlo piense enviar uerzas de choque de Ceu
ta y Larache a Meiilia. 

En cuanto a la actitud de la lubl la de 
Benl-Soid ee eofctlvamente dudosa, pero el 
kaid Amarusen formó con algunos solda
dos moros en unión de las tropas españo
las. 

Es tan dudosa la actitud de dicha ka-
falla que es posible que a estas horas está 
tiroteándose con nosotros. 

A las doce y media, hora en qué el sub
secretario hablaba con los periodistas, no 
se habla recibido añn el parte oficial del 
comandante general de Meiilia, pues a cau
sa de un cruce de lineas, es casi imposi
ble hablar. 

—Hemos podido comunicarnQS por radio 
—ha dicho el subsecretario — coa el alto 
comisarlo, dlcléndole que si lo encuentra 
bien qa« saiga para Meiilia, 

EH ÍJIO emisario Iva enviad 
mx ni OiMcfno, direndó ffvft 
sí " I R.-- ••VlWb d i ! r-nfc-sT tíVsfí* 
r. iroM y Su gsblnftfe mHiíir, d!riglért8ó¿é a 
.MÍÜJ'.a. 

A rentaré — dice el alto comisario — so-, 
renSihenle los iconleclmlentos, y poñaM*1 

»do un tg>g|¡a- ^ 

cuantos medios tenga a mi alcance para r8, 
solver la situación. 

Otro parte del seflor Silvela, recibido a 
Guerra reolentemento, dice que el Interveii. 
tor general do Marina le comunica que el 
comandante del "Laur ia", en despacho ci
frado urgentísimo, comunica que ha vistt 
cercada ia posición do Afrau. 

Aquí el subsecretario da Guerra ha he. 
cho observar que no pueda ser Afrau, sino 
Tlfautr, y se funda en que Afrau no es líos, 
tilizada por el enemigo. Este detalle es lm< 
portantlslmo, pues el comandante del "Lau* 
r ía" ha visto cercada la posición de Tlfarui, 
lo que es señal de que ésta resiste. 

Sigue diciendo el comandanlo del "Lau-
ría" que el comandante general le ha slgol-
ücado la -conveoienola de que se encuéntrea • 
clll fuerzas navales. 

Salgo con el "Bonlfaz" y ya están allt 
los guarda-costas "Alcázar" y "Lucua". 

Minutos después el subsecretario ha IU-
blado nuevamente con los periodistas, dl-
ciéndolcs que estaba recibiends si parte del 
comandante general de Meiilia, que sa en
tregaría Inmediatamente a la Prensa. 

—iSe facilitará la l lst^ do bajasT 
—No. Por no alarmar a las familias. 

Baste saber que en la primera lista a/ laj
een 100, de ellas 25 oflciales. 

El parte oficial 
Madrid, 19. , 

Dice asi: * 
"El alto comisorio de Espaaaüü Oen Ma

rruecos, desde Tetuán, comunica lo si
guiente: 

En ia reglón occidental, sin novedad. 
En la oriental, a laa cinco ds la madru

gada, y al objeto de efectuar un convoy 
a las posiciones de Fartka y Tlfarui, salie
ron tres columnas, llegando s las ocho y 
media a laa posiciones de avanzada, ha
biéndose presentado el enemigo en número 
muy considerable y taniendo que efectuar 
amplio despliegue las tropas. 

El enemigo, fuertemente parapetado ea 
1» colina situada al N. O. de Tlfarui y par
tes dominantes sobro la pista, hostlllió a 
nuestras tropas con gran violencia, descar
gando el convoy en la primera de dicha* 
posiciones y dejando como refuerso do* 

batallones. 
El resto da las fuerzas se replegó a Dar 

Quebdanl para con mayor descanso prose
guir la operación. 

Han resultado muertos: teniente coronel 
Gumersindo Pintado, y alérei Julio Delga
do, del batallón de Toledo; capitán Sebas
tián Vllaso, teniente Julián Santamaría, al-
féres Alfredo Martines, del tercio; capitán 
José Gallego, capitán Luis Aviles, del baU-
Uóa de Galicia; capitán Joaquín Sánchsl 
Herváa, teniente Fernando Boix y teniente 
Miguel Fernández y un oficial moro, de re* 
guiares número 2, 

Heridos: teniente José Martina Espaf* 
ta, Francisco de la Crni, César Rodrigues, 
Antonio Suáers Lópea, del tercio; capitid 
Pérez Urblno, aléreoe» Antonio Rojas y An' 
tonio Luque, también del tercio; de regula' 
res número 3, comandante Raael Hernándeí« 
capitán José Trias, tenientes Esteban Lópefc 
César GonzÜes y Francisco Lledá, alíra» 
Agustín Hollín y un oficial moro. . 

Bajas do tropa 140 entre mucrlji? y.herif 
•dos y 81 de regüWca entre muertos y Mf* 
ridos; todo ello salvo a lc ín effor. 

WCYLsH D2 VUELTA 
Maírid.l?. 

Üiji tologrwr^ páJi!oli.a que' el general 
Wcyier ha «alldb HOT'SlálSfea W el vapor 
édrrcd. 

Imprenta do BL PRINCIPADO, Esoudlllers Btanohsu I bis, bajo* 


